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AOS 8 DE  FEVEREIRO DE 1888 

l-RESIDKNCIA DO SR. ANTÔNIO PRADO 

{ConelusS<t) 

o Mi*»  Benxardlno d» Oaiu- 
noá:—Sr. pretidento, sinto sar forçado a oc- 
íun»r a atunçio da casa em um momento em 
aue polo adiantamoiUo di horii, outurr.lreonto 
i hAít» domina todo; oa «spiritos. 

O SR   CASTILHO: —NSo para ouvir a 
V "sR. 15. DE CAMPOS:—E' boadado do 
nobre deputado que eu agradeço. 

Entretanto, venho cumprir o dever de tomar 
tm coniideração as observações do honrado 
.lepulado pelo 5» districto, a quem sou itnmen- 
ja mente grato pela generosidade com que dig- 
nou-ie trat»r-n>o.. 

0 SR. A. LINS:—A que v. exc, tom tvdo o 
direito pelo sou mérito. 

0 SR. B. DE CAMPOS:—... assim como de 
dar resposta ás observações da ülustro deputa* 
do pelo 6» districto. 

Eu desejo rapidamente dar oa fundamentos 
que apoiam as asserçõss por mim exposta* nes- 
ia casa e combitidaa pelo nobre deputado pelo 
flo districto. 

Antas de tudo eu legitimarei a minha posição 
no pento de vista em que me colloquei tratan- 
do nio somente do meteria constitucional como 
de atsumpto de política geral. 

Eu não aecaito ea raiõss em que estribou-se 
o nobre deputado para esquiver-so á discussão 
desse sssumpto, raiõss que importam uma con. 
dsmnsçSo i condueta quer do partido republi- 
cano, quer de todoa os representantes que nes- 
ta casa ss oecupam da política geral. 

NSo coRito de saber se é essa exactamente a 
ratão que actuou no animo do nobre deputado, 
ou se outras motivos determinaram > aua con- 
dueta, visto como nio me julgo auetorisado a 
devassar os recônditos de sua consciência, de 
sus intenção. 

Portanto acceitaral, para contestar, as razoos 
por s cxc. deduzidas. 

Não é exactb, sr. presidente, que as assem* 
bliss provinciaes sejam eorporaçSas meramen- 
te administrativas; não o tSo. 

Para apresentar uma ligeira demonstração 
de meu asserto, ou não precisa inils do quo 
loccorrer-me de um principio geral que vigora 
em matéria constitucional. 

Perguntarei ao n>bre deputado o a aase:n • 
bléa provincial nio i o poder legislativo na cif 
cumscripção em que ella funeci na f 

S. exc. nio poderá deixar de responder afir- 
mativamente. 

Perguntarei aind.i a v exc.: se l.gislar nao e 
governar e te governar nio é Uiir politica ? 

IMuito hem do sr. ''. Saltes). 
S. exc. ainda, forcado pelo império da Ui or- 

gânica das asscmbiésa provinciaes, e pulo im- 
pério da logie* que actúa em seu espirito, ver- 
se-á obrigado a me responder atfirmativatneiit v 

E' verdade, ar. presidente, que as assamblé^ 
provinciaes fazem política em u oa espbera 
mais raslricta do que a fazam os po leres gc 
raes da nação; mas não é verdado quu aaas- 
sembléaa provinciaes não sejam corporaçõ» 
políticas. 

Não somente o são, porquo governam, porém 
ainda o são porque ellas, como representante; 
immediatoa da província, têm o dever de exer- 
cer fiicalísaçio aobre os assumpt» do ordons 
gtral, at< porque, como é sabido, cumpre-lhes 
velar na guarda da Constituição e das leis. 

Con<eguintemente não podem as atsembteas 
provinciaes exercer >s suas ettrlbuições asúm 
concebidas, ae porventura lhes fôr negada a fa- 
culdade de conhecer ate dos assara ptos da po- 
lítica gersl de paia, não para dirigir essa polí- 
tica propriamente, mas psra confrontar o stu 
andamento com aa instituições legislativas da 
província, afim de que não somente possa fis- 
cslisir • execuçio da Constituição e das leis. 
como ainda afim de que a aua acção não possa 
intervir indebitamente em assumptos que esca- 
pam á sua competência de ordem geral. 

O conhecimento de tae* assumptos para que 
as leis provinciaes não oa invsdim, e sejam 
suspensas e, portanto, a sua discussão 4 uma 
necessidade. 

Tudo isto demonstra que não ae póle arre- 
dar doa assumptos affectos á discussão e ao 
conhecimento das assombléas provinciaes, isso 
que se chama—a política geral. 

Me perece que o illustre representante pelo 
6» districto de algum modo incide em uma gra^ 
va contradicção, porque, ao passo quo a. exc, 
evitava o assumpto tratado pela bancada repu- 
blicana, discutia, outros Incontastavelm :nt<> de 
política geral. 

Assim, referiu-se s. exc. ás questões que dl 
Mm respeito ea elemento servil. i ettltnde de 
ministério, chegando at*. flnalmanta, a aceaitar 
a discussão em matéria constitucional, visto 
que a. exc., com a valentia de seu talento e com 
o pecúlio immenso de sua illustração, paz to- 
dos os teus esforços *m contribuição para a 
defesa do poder moderador. 

O SR. A. NOGUEIRA :-Eu não disse que 
a astembUa nio era competente para discutir 
esse assumpto. 

O SR. B. DE CAMPOS:-Eu entendi que 
v- exc. affaatava da assembléa provincial essa 
eompeteocla porque a assambláa provincial a 
marameate administrativa I 

O SR. A. NOGUEIRA :-E' política tam 
■M 
^ O SR. B. DE CAMPOS :-A assombU* nb 
• um podar administrativo a sim legislativa 

Nós temoe aqui, por exemplo, uma política 
tmmigrantlsta, temos tuna política financeira, 
uma política em relaçlo á matrucção publica, 
pois seguimos um plano, segundo o estado da 
província, que dirige a nesta acção como ls^ 
gisltdaret. 

Attta, jnatifica-ae a attitade da bancada re- 
publicana quando trás ao debate aatumptos 
tomo ea que por meu interiredio foram sujei- 
tos á apreciaçie da Aaaembléa. 

Paaaarel a tomar asa eonilderação entro pon- 
10 para mi» impertantiselmo que soffre contes- 
tação em parta, pela m«a nobre collega repre 
saotaate do d* districto. Reflro-me àt represen 
taçóet partidas daa câmaras monicipaes do im 
parlo coca rolacSe ■ r«*Mo ceostltoeienal. Ea 
desejo flrmer Joolfliia acerca deate ponto. 

A rottliolcle poiitica do império é refor- 
mavelf Na aodadada brasileira ha odireito de 
inieUr,pele mapee, de eiemioar a ceavaoleocia 
desá» nLam t 

'•"Io que não só diante dos princípios garaas 
Io direito publico moderno, mas também em 

f*«e da cooititaiçio de império, a afirmação a 
■ <is catheferica. devo seguir-se a minha per- 
r mt«. 

K incnttstaval eeae direito. 
■ J   nio conbeço. na doutrina qne se diz ter 

ir-.piridu a   nossa  organisaçâo política outra 
' n .c poder que nio <ei< a soberania da na- 

->  H-I-í.  ea caeo  -ciu  >. -n mf«st«-.e i-<±U rJ- 
'eniaçte daa câmaras amni^ipaca 

O 3R. A NOGUEIRA :-& um plebiscito 
O SR B. DE CAMPOS:—Não honra coa- 
,Ita 4 nação, feita pel>s câmaras  EUes se di- 
«« «t aitembléss pelos tramites lecaes- 

■Wai» ea, sr. preaMente, qoe o ooto» priaci- 
so Mtiêeador de aes>« •riraaãaaae poiitica 4 a 
'^eraou  do  povo. porquanto a hi>toria de- 
mmn tw Me etu domriu acceiia e Moaa- 

grada na fundação do Ksttdo Brazllelro. Nin- 
guém ignora quo foram as Uâas da grande re- 
volução at que predominaram na primeira pha- 
se da uoasa vida do povo nmancipado, como 
predominaram um todo o mundo e que os seus 
principio» foram reconhecidos om u nossa car- 
ta política, embora oacunanJo-se nolla as dis- 
posições quohavhm de muntor, disfarçada, a 
monarchiaahsoluti Existam thearias diversas ;. 
mas nenhuma outra escola ou doutrina foi re-' 
cebida e traduzida nos instituições entr-i nós, ■ 
coma principio, senãaaaquoraencionamos. Não 
so contestara, portanto, quo a única razão de 
ser, que a única norma reguladora, o único 
elemento de força, em o nosso direito publico, 
é a soberania do povo. 

O SR. R. LOBATO :—E a própria constitui- 
ção diz que todos os poderei são ditlegaçõas ds 
nação. 

O SR. B. DE CAMPOS:— Exactamente; ia 
relenr-iue a essa disposição. Se, porám, é esta 
doutrina a verdadeira como inconteatavelmente 
te demonstra, também não ha duvida, que a 
constituição é reformnvel, porque affirm.^r o 
contrario teri:> negar o elemento primordial de 
nossa org^niiação. 

O SR. A. LINà:—A opinião do nobre depu- 
tado 6 sustentada por qu .si todos os escrlpto- 
res le ■ irt-iio publico modrr >0. 

O SR B DE CAMPOS :-Som darida e isto 
acha-se consagrado no »rt. 174 da Conatituição, 
que acimitte a reforma de qualquer artigo delia 
passados 4 annos depois de sua promu'gação e 
reconhecendo se a necessidade 

Assentados estes princípios, acereteentarei: 
a reforma da Constituição, uma vaxquenão pô- 
de ser feita senão em njme da soberania nacio- 
nal, isto é, uma vez que a Constituição, no di- 
zer de seus sustentadores, exprime a vontade 
do povo, ella não pode ser reformada senão 
pela vontade do povo manifestada em contra- 
rio. 

Mas, tendo necessária esta manifestação po- 
pular em ontrarioá Constituição, de que mo- 
do havemos noi do conhecer ussa manifestação 
da opinião senão por todos os órgãos pelos 
quses as idéas, as opiniões vé"ni i tona da pu- 
blicidade ? 

Portanto, em frente da constituição que  per- 
mitte ella própria ser  reformada, ou revogada 
algum doi seus artigos  em fronte dessa itisposi 
ção está furçosamente a outra, isto 4, que to 
das as manifestações do opinião em contrario á 
constituição são tegitimas- 

O SR. A. NOGUEIRA:-O modo legal 4 um 
proje^to de Ui no parlamento. 

O SR B. DE CAMPOS:-Mas o projecto no 
parlamenta não 4 apresentada sem que o depu- 
tado que offerece-u personifique a opinião pu- 
blica, principalmente um projecto dessa ordena, 
a reforma constitucional. Esto deputado nãoé 
senão o represenUnto do povo. da naçã 1, não 
pôde spresenur esse proiecta no parlamento 
sem a opinião da nação'; logo 4 preciso qne cs. 
ta se manifeste. 

Em todo o caso, a origem da reforma consti' 
tucional não pó Ia ser senio a manifestação do 
povo; 4 preciso que a nação se proauncio. 

Mas, como so pjonunciar a nação 1 Creio que 
um dosorgãot mais legitimí>s dest1: pronuncia, 
mento não pôde ser outro senso ess-J corpora- 
ções, que são 03 orgS.is imcnedUtos da nação 
as câmaras municlpaes. Ascaraaras municipaes 
são pelaindolü da instituivão, polo c.mtacto Ji- 
recto o io^mediato ron a sociedade, as mais 
próximas depositárias di vontade popular, dd 
qual recebam a seu mandato. 

O SR. A. NOGUEIRA :—Para ura fim dü 
terminado. 

O SR. B. DK CAMPOS :—Par» um íicu de- 
terminado ; mas ninguém pôde l«í mait conhe- 
cimento da opinião popular do que o ergão 
mais directo e npprozimado dessa opinião. 

Eu sei onde o nobre deputa Io quer chegar 
com o seu aparto; v. exc. quer n^gnr a covape 
tencia ás câmaras municipaes para mamte&ta 
rem-se a este respeito. 

Mas antesde iid>. o direto de rei>ras mtar, 
o direito de petição 4 uma faculdade roasti- 
tucional que asiut" .. tod"- cidadão brazile ro : 
e não encontro disposição nenhuma da lei, se- 
gundo a qual o cidadão, pelo f.cto <ie ser in- 
vest dn das fur.c,ões de vereador, perca o seu 
direito d- petição.—(Aím/o bem do sr Campos 
Saltes ) 

Eu comprehendoque se prohiba as câmaras 
municipaes a tomarem deliberações, fora de 
sua competência, em assumpt t que possam ter 
execução soba direcção dei.as e tora de sua at 
cada ; mas eu não compreheado que se negu> 
át câmaras municipi s o direito da petição. 

Se at câmaras municipais concitassem a re- 
volta, te empregassem meios para que de fac- 
toa nação brasileira se levantatte ■•m rebelllão 
contra a constituição, eu, embora julgando le- 
gitimo o movimento, levado pela co arenca 
tivesse ne-essidade de me achar entre »s revol- 
totot, todavia reconheceria que nesse caso o 
nobre deputado teria razão perante a lei escrip- 
ta ; pirque então tratar-se-ia de um caso pre- 
visto na lei. Pcderia em theoria, legitimar a 
revolução, a vi lencia a tomar a responsabili- 
dade disto, mas não pod ria n gar em frente do 
direito eteripto que o nobre deputado teria ra- 
zão. 

Mat. eu VOJ prosejuir nas minhas observa- 
ções, dizendo o seguinte ainda em resposta a 
uma daa consideraçõ:. do nobre   deputado 

S. exc reconheceu * veraci ade do facto 
por mim aliegado da consulta feita ás câmaras 
pelo fundador do iniperio, em relação «o nosso 
código político, á notsa carta constitucional. 
Mis, ditte s. exc esse facto ficou perdido nes- 
t;s tempos remotos; depois ditto temos a lei 
orgânica dat câmaras municipaet, da !• de Ou- 
tubro de 18» ; 4. portanto, alia hoje que regu- 
la, nada lemos com a histeria. 

Mat, ir. presidente, a historia natte cato tem 
uma significação, a historit 4 simplesmente o 
seguiote : que houve um m mento, aquele em 
que tratava-se d» constituir um estado em que 
entendeu-te que at câmaras municipaet ti- 
nhaio opjder con titaiate;elUt foram ouvi- 
d>s a respeito da constituição. 

Ois-sa que o projecto recebeu a tua appro- 
vação; portanto podia ter recebido aua repro- 
vação- Embora te affirma que foi uma mera 
consulta, o seu voto foi pedido e o caso 4 que 
a única razão fundada, ou pelo menos app<- 
rsntemente fnndada, que dão os tu<teatadorei 
da nossa constituição para allegarem que alia 
recebeu a consagração popular, e este ficto : 
acoatulte ás camarat municipaet. 

Passando aldm, eu direi que a lei de Io de 
Outubro não contraria a historia, «jirat a 1 
esc que a lei de 1« de Outubro de 1838 antas 
acolheu, sanecionou e consignou entra suas 
dlspotisSes concretis-odoem um de:reio le 

! cislativo, o facto hittorieo pelo qual (oram coo- 
sultadat at camarat municipae» em ISH. Rsfi- 
ro-meao art S8d«lla.pela qual o podçr legis- 
lativo geral conferiu ás camarat municipaes o 
direito o a faculdade para anoualmente ou 
quando lhas parecesse conveniente, representa- 
rsrn 4a assemblAas provinciaes, ou da-em parte 
(4 > phrata legal)í»a>'«mbl4as provinc aes das 
Hifraeçõn da coostitaíçio edes leis, das pre- 
TaníÇÓiS s oegligcncM dr% empregados pu- 
blico*. 1 

Ora. sr. pr.tijeete. o qne signirt •• e-ia Ji»- : 
posição positiva, explicita da lei de 1» de Ou- 
tubro, senão a eofitagração daque .e facto. im- 
portsotisaimo anterior. pe;o qual te rteoohe- 
ceoascam-ra* maoiipaes cnrnpet neta pa-a 
iatsrvirem em mattria coaititucional? A ei 
ouit «stabílecer a coetinuid-de de-te modo de 
vdr quiz eorporifiear em uma disposição »u». 
comede facto o fez, ease prlocií)io que  UMb* 

sido executado apenas em obediência & theo- 
ria geral da toberania da  nação. 

Se  as camarat municipais tím   faculdado 
para durem parte das iufraci.ÚJs da constitui- 
ção, são ftscaes da sua execução o  não   lhes 
p.iJe ser contestada a faculdad-; de represenj..- 
rom, não somente a reipeito da   sui execução, 
como também a respeito da sua revi'ião,(Apoi<i- 
dos da t.mcjj.i republic.ma), vitto   como,   no 
poder de conhecer   das   infracçóis,   não pôde 
deixar d'} tstar eu oprehoniido o   iroito de, ao 
menos, propor a revis o : por qu>.nta aa cimi- 
rat mnntcipacs por esta f.icul ladu  que lhes e' 
commettlda p da lei, tendo o diriiito de fiscal -. 
sar a execução da contlitulçio, têm a  oppor- 
tuaidade ou ociatião da verificar at inconve-, 
niencías, aa violações do   nteresio publico, at 
deducções, consequenci.» ou  c-rollarios pre- 
judiciaus á causa puldica, que por veutura da-; 
corram deite ou  daquelle artigo conttltueio- 
nal. Como pois levar-lhes a  mal a dizerem ei- ; 
Ias aos poderei competentes,   é  conveniente ; 
rever esu ou anuolle a ligo di constituição T    { 

O SR. C SALLES :—A indicação da neces- 
sidade da r:fò-raa 4 um direito qne não te po- 
de contestar ás câmaras municipaet. 

O SR B DE CAMPOS-.—O illuilrado re- 
pretentame do 6" districto. um relaç Ro ás ca- 
marat municipais da prjviacia da S. Paulo, 
nãjcmittiu juixodesfavorave /declarou que o 
f;overno está estudan 'o e aguarda a sua reto- 
ução  

Eu não posso deixar de achar razoável etta i 
altitude ; mat em relação á província do Rio 
Grande do Sul, a. exc. formalmente condemnou 
a câmara de S. Borja. Acho-me em profunda a 
completa divergência com t. exc e com 01 11- 
lustres representantes da upposição liberal, ae 
4 que são solidárias com o partido liberal de 
S. Borja. 

O illustre representante do 0» districto ditte 
que a câmara do S. Borja promoveu u n plebit- 
erto. Não 4 exacto. Ella dirigiu-se á Attemblta 
Provincial e convidou at outras câmaras a fa- 
zerem o mesmo. Por conseguinte, seguiu os 
tramites competentes, o trilho legal. Dirigiu-se 
á Assembléi de tua província para dar-lhe 
parte de uma Infracçao contlitucional, por 
que, dizia aquella câmara, que entrava em du- 
vida se seria conveniente deixar quo a suecet- 
são do throno passasse á Sereníssima Princ«za, 
vluo como elli tinha epiniõ..* que a câmara 
julgava exctssivn mente religiosas ou fanáticas, 
e eru casada com um príncipe estrangeiro 

Ora, sr. president-, nós podemos negar a câ- 
mara municipal de S Bjrj 1 o direito de entan 
der que o throtui brazileiro não devo ser defe- 
rido a uma senhora cuio espirito está eivado de 
fanatismo I Temos o direito de entender que a 
câmara municipal de S Borja assim não pode 
pensar quando a constituição reconhece a li- 
berdade do pousam 'Uto e de religião ? 

Parece me, senhor presidente, qua será lavar 
muiio longe o esmaga nento das opiniõis ; nja- 
UT o espírito liberal que aliás 4 prccoaitado, 
como corollari J directo do no»to organismo po- 
lítico. 

Sobretudo, penso que os nobres represontaiv 
tes Ia opinião liberal não podem coodemuar a 
altitude da câmara municipal de S. Bor ja e que 
foi ura erro do partido liberal do Rio Giaude 
do Sul o ter adtiptado, ao adoptou, opinião 
contraria ájuella câmara . 

O SR. C. SALLES :—Seria ali-is substituir 
o internsse publico pola dy unastia. 

0 SR B. CAMPOS : - A nossa constituirão 
poiitica não 4 por a>sim dizer a crysulisação 
da opinião publica do Brazil. Já demonstrei 
ijue «lia deve receber a consagração constante 
da opinião nacional, e no dia em que essa opi- 
nião lhe fôr contran», ella deve c»hir. Para que 
se dê ittu, já eu disse, é necessário que con e- 
ç.uuos st pnlsaçõis do organismo social, que 
attendamos ao movimento da o-mião publica. 
E. portanto, é ne;e!.5rio que essa opinião se 
pronuncie « os notircs dopoiados, reprosentan- 
tes üa opinião liberai sai, pela maj!- à» soj 
partido, os chamados a representar este ele- 
mento .novt-l no seio do o «ar.ismo jocial. no 
j-<líO do iysieiua constitucional. 

1 j mechanismo desse systema i$.'ex'.s. re- 
presentam o elememo progressivo, o elemento 
maisadeantadi e qua teu obrigação_de acolher, 
mais que outros, tod s at inJiciçõos da opi 
nião te dos os signaes que, no tempo, traduzam 
o sentimento publico; e, tt- exet-, toda vez que 
ette sentimento, que estas aspirações popula- 
res se manifestem no sentida democrático, nao 
podem deixar de acolher, pelo menot para es- 
tudar, esse movimento da opinião, casa reno- 
vação do espirito publico, no intuito de reali- 
zal-ot, já que tão um partido, que tomou a 
retponsabílidade da direcção do pais, em leis e 
instituições nacionaet que vão fazer a felicida- 
de publica, porque catarão de accordo com o 
consenso nac ion-.. 1. 

O SR. A. NOGUEIRA dá um aparte. 
O SR. B DE CAMPOS :—Direi ao nobre uc 

putsdo pelo 6» districto que em parte 4  verda- 
deiro o seu asserto ; isto e, realmente têm-se to- 
lerado at manifestações da opinião ;   mas, eu 
nutro duvidai a tal reipeito. 

Assim, não sei te a tolerância provém ver- 
daderamente do respeito que te deve prcttar á 
opinião publica, ou se provém da certeza que 
se tem. deante da friesa e indifferença publica 
e do prestigio tio governo, da completa nullida 
de e improficuidaae das manifestações. 

Nem mesmo, sr. pr.si l^nie, o. próprios re- 
presentantes a opinião co.iservadora no Bra- 
zil, segundo as suas declarações, podem se 
collocar etlacionariot no caminho do progres- 
so : nem mesmo esses! 

Quanto, p-trdm. ás aspirações to partido li- 
beral, ellat não podem ter outrat senão at que 
referi e que te tem lido em tua bandeira 

O SK. A. LINS:— Mu o partido liberal sus- 
tenta a dymnastia reinante. 

O SR. B. DE CAMPOS: — Matemquanto 
entende que etta dymnastia 4 acolhida pelo 
p vo brazileiro ; desde o dia. porém, em que 1 
opinião popular ae manifestar em sentido con- 
trari' a ella, desde que o faça sentir por teus 
orgáos legítimos, regularmente, pelot meios 
que exprimam autenticamente a sua vontade, 
a 11. «sei. compete, antet de todos, no regi- 
mee da constituição, acolh :r essa manifestação 
no intuito de verificar se realmente está da ac- 
cor 10 com o interesse publico e -ta nação, para 
realitai-a. {Muito tem/ Muito btm ! 

A discussão fica adiada pela hora- O ir. Pre- 
sidente designa para o dia 9 a teguiate 

aa* weuaSo ordinária 

AOS 9 DE FEVEREIRO DE 1888 

PRBtlDENCIA  DO IR. ANTÔNIO PRADO 

SUMMARIO.-ExpsaiSNTE — Observações e 
requerimento do ir. C.Rodrlguet.—PRIMEI- 
DA PARTE DA ORDEM DO DIA.—Postu- 
ras. -Obsurvaçõ;se et.endado ir. T. Braga. 
—Observações do tr. C Mendet—Escolas.— 
Requerimento do tr. Rubião —Observações 
dos trt. C. Mendet  e  Rublio SEGUNDA 
PARTE DA ORDEM DO DIA —Força pu- 
bl ca.—Observaçõet e emenda do tr. Parada, 
—Observações pela ordem dos trt. D. de Aze- 
vedo e R. Lobato.-Observações e emendai 
dat trt. M. Peixoto, D. de Azevedo, C. Rodri- 
guet.—Obtarvaçõet do tr. A. Nogueira, R. 
Lobato e Parada.—Encerramento da discut- 
tio.—Ordem do dia taguinte. 

A'sll horat da m nhl, feita a chamada, 
acham-se pratantei os tn. Antônio Prado, P - 
rada, M. Peixoto, A. fogueira. J, Moraes, B 
de Campot, C. Salles, C. Mendet, E. Leonel. 
Cattilho, M. Alves, Rubião, T. de Carvalha, C. 
Rodrigues, Rio Parda, i. Chaves, A. Lins, 
Firmiano, S. C.ntrn, Penteado, R. Almeida, 
Margarido, P. de Morais, F. Braga, D. de Aze- 
vedo Jaguaribe, faltando tem participação ot 
mait senhcres. 

Abre-se a sessão. E' approvi ia a acta da an- 
tecedente. 

Compareceram mais os trt. R. Lobito, P. 
Vicente, A. Queiroz, V. de Azevedo, D. Cin- 
tra. 

O SR. Io SECRETARIO lê o  seguinte. 

EXPEDIENTE 

Da câmara do Tietê, pedindo aiinex-ção do 
termo de Porto-Feliz áquella comarca. A' 
commissão de estalistica. 

Dametma, remettendo arligot de potturat 
A' commissão de camarat. 
Da da Capivary, pedindo a consignação de 

quotas para at obras do hotpital de variolosot 
—A' commissão de fazenda. 

Da mesma, remettendo artigos de potturat. 
—A' commissão de camarat 

a da Guaratióguetá remettendo artigoi de 
posturas A' mesma commissão. 

Da da S. João da Boa-Vista, pedindo que 
seja addícionada ao seu código de potturat, 
disposição que obrigue o fecham nto das por- 
tai de negócios nos dias tantificadot, e fazen- 
do ver a conveniência de te estabelecer o ensi- 
na primaria obrigatório.—A's commíttõet de 
camarat e inttrucçãu publica. 

Da do Bananal, remettendo tuas contai do 
exercício findo, orçamento para o de 1888 a 
188U, e pedindo dívartat ijuotas para obrai do 
município.—A's commitsocs de orçamento mu- 
nicipal e de fazenda. 

Da do J.hú, remettendo seu orçamento para 
o oxe cicio de 1888 a 1889, código de posturas 
e regim:nto interno.—A'i commiltõet de ca- 
marat e orçamento municipal. 

Da de Taubate, remettendo artigos do postu 
rai.,—A' ■•"ocv.r.isfão de câmaras 

Da da Tatuhy, remettendo reprctontaçúes de 
alguns mo adorai do município de Itapatinín- 
ga, pedindo sua transferencia para o de Tatu- 
hy-—A' comniisão de estatística. 

Da de Campinas, remettendo artígot de pot- 
turat.—A' commissão de camarat. 

Da do Soccorro, remettendo artigot de pot- 
turat e pedindo autoritação paracontrabirem- 
prettimo.—A' mesma commissão. 

Da de Santas remettendo seu relatório.—A 
i-ncsina commissão. 

ORDEM DO DIA 

PR1MX1RA * ARTE 

(Até 1 hera de urde) 

3a diicussão dat potturat a. 15. de Tttuhy- 
3a dita das ditas o. 13, de Batatais. 
aa dita dat ditas ■   14, da Cajurú. 
I« dita daa ditas n. 18, de Jambeiro. 
1* dita do projecto n 69. deste anno, aobre 

eecolas no b.irre—Capivary,   em Campinas 
1* dita do dito o. 10, sobre creaçio de escola 

no Pary a cutras ao Amparo. 
1> dita do Drojecto n V, sobra escolas no 

Beicm do De caiv do a Porto Ferreira 

SBOUNDA PARTB 

(A' 1 hera ou antas) 

Coetiauaçio da 9a discussão do  projecto 40. 
tobre força pubikra 

Levanta se a sessão. 

RirRi£SÍN'iA>,.OKS 

Oa câmara de Porto Feliz, mostrando a ne- 
cessidade de ser aquello toroio annoxado ao do 
T eté e não 30 ds Capivary. 

Dos pro(;sso.:5 Ce/,, rio Lange Adricn e ou- 
tros, sobro a necessidade de ser reformada a 
lei n. 81, dett de Abril de i»oV. -A. commis- 
são de inttrucção public . 

REqOKRIUENTOS 

De Francitco da Almeida Mittoi, carcereiro 
da cadêa de Batataet pedindo augmento de 
vencimentos:—A' commissão de fazenda. 

De João da Silva e sua mulher d. Anna Ca- 
rolíua Sua res pedindo a decretação de uma lei 
que lhe mande pagar a differença de vencimen- 
to a jue tem direito.—A' commissão de int- 
trucção publica. 

Da Vicente de Oliveira e outros, represen- 
tando contra a pretençuo, de te annexar o^bair- 
ro da Fa tura ao município de S. Sebastião do 
Tijuco Preto. ., 

Da provedor da Santa Cata de Mirerícordia 
de Campinat, pedindo Isenção da taxa de lega- 
dos e herançat cm favor da 4uella inttituíçao. 
—A' commitsão de justiça 

De Fellsblno Jo:éde Oliveira, professor pu- 
blico, pedindo ter consid-.rado vitalício.—A 
commissão de inttrucção publica. 

PARCCSRCl 

Da committão da coatlítuição e luttiça re- 
Suerendo que sejam tolicítadat inlormaçoet 

is autoridades do termo de Guaratinguetá to- 
bre a pr<-teaçio do maior Ricardo Sabino.— 
Approvtdo. 

Daa de juitiça eebrat publicas opinando que 
teie njeitadoo proiecto n. 4detteanno.—Adia- 
do por ter pedido a palavra o tr. Firmiano 

Oa de ett tittica requerendo que toja ouvi- 
da a câmara de Piratsunuaga tobre a petição 
de Joio CorreU de Camargo Aranha —Appro- 
vado. 

Da metma reque ando que teja ouvida a câ- 
mara da Taubatd aobre a petição de Francitco 
Moreira Martins.   -Approvado. 

Da de inttrucção publica req^irrendo que 
seja ouvido o director da instrucçao publica to- 
bre a petição do alferes Paulino Gonçalvet de 
Oliveira Freit í-Approvado. 

Da metma, requerendo que seje ouvido o di- 
tector da inttrucção publica tobre o officio do 
centelho municipal do Jabá.-Approvado. 

Oa de estatística, opinando que seja conver- 
tido em lei o proiecto n. 5, deste anno.—Para a 
ordem doa trabalhos. 

pRoncrea 

Sio lidos, lulgsdo» objectot de deliberação e 
via a imprimir os teguiotes : 

N. 104 
A commitsio de câmaras, examinando a pre- 

Êosta da câmara municipal da cidadã da Cata 
r .nca, referente a rev -gaçio do art. 138 $ 63 

do su actual código de posturas. 4 de epiaiao 
que seja aqaella câmara attaadída, offerecea- 
oo para ette lim. 4 consideração da Assembl4« 
o prcjcctodc lei .eguinie : 

A Assem014a Lcgiilstiva Provincial de Sao 
Paulo, resolva: _ .     ^ ,— 

Art Uolee    Pica revoMdo e $ « do artlM 
do  odiia de postunt de cidade de Caea Brao- 
ca. sctnalmeots em visor. 

$ Único.—Ficam revogadas at disposições em 
coatr-tio. -    „ .   - .^  

Sala das cemmissoes 9de Fevereiro de li»*). 
—C«'f«"J MenJes —Mjrgariái ia Stltm.— 
Eugtmo Leonel. 

N, 105 
At committõct reunidat da Obrai Publicai e 

Justiça. Conttituíção e Poderei tendo presen- 
te o requerimento qua ú esta Attembléa Pro- 
vincial foi dirigido pelo cidadão Joti Pereira 
de Faria, Benédicto Martlnt da Siqueira e 
Carlot Gomei Nogueira tolloitando deita at- 
iembl4a privilegio para construírem, usarem e 
gotarem, por si ou pela companhia que orga- 
nitarem umt Unha de bonda a vapor de bitola. 
de 0 m 75 entre trilhos que, partindo da cidade 
de Parahybuna a panando pela villa de Santa 
Branca se dirija á estação do Guararema da E, 
de F. de S Paulo e Rio de Janeiro, a conside- 
rando que etta obra nenhum ônus acarreta 
aot cofet publicot ao pano que importa um im- 
portante melhoramento para uma zona da pro- 
víncia, 4 de parecer que teja adoptado o se- 
guinte projecto : 

A AssembWa legislativa Provincial de Sio 
Paulo, decreta : 

Art. 1*—Fica autorisado o governo a conce - 
der a Jos4 Pereira de Faria, Banedlcto Martlnt 
de Siqueira e Cariei Gomei Nogueira privilegio 
por 50 annot para, por ti ou por companhia que 
organistrem, construírem, usarem e gozarem 
d'uma linha de bondt a vapor que, partindo 
da cidade de Parahybuna e pastando pela vil- 
la de Santa Branca, te dirija a estação do Gua- 
rarema, na E. de F. S   Paulo e Rio de Jarv iro. 

Art. 20—Revogam-se at disposições em con- 
trario. 

Sala das commisióet, 1 de Fevereiro de 18S8 
—Álmeiáa Nogueira —Duarte de Ajevedo.— 
A. Cândido Rodrigues. 

N. 108 
A commissão de inttrucçio publica, exami- 

nando os documentot apresentados pelo conte- 
lho municipal da villa de S. Jos4 do Rio Pardo 
e o parecer do director da iustrucção publica 
tobre a creaçio de duat cadelrat de primeirat 
lettrat, tendo uma mixta, na villa Costineira, 
a outra ambulante para 01 balrrot do Bom- 
Successo e Santo A ntonio, 4 de parecer que 
sejam attendidat ettas reclamações, para cujo 
fim formula o seguinte projecto : 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decreta : 

Art. 1» Ficam creadat duat cadeiras de pri- 
meiras lettrat no município de S. Jat4 do Rio 
Parda, tendo urra mixta no lugar denominado 
villa Costineira, e outra para o texo masculino, 
ambulante, para tervir ao ensino dot bairros 
do Bom Successo e Santo Antônio. 

Art. 2o Ficam revogadas at díspotiçõet em 
contrario. 

Sala das commisõei, 8 de Fevereiro de 1888. 
—Domingos Jaguaribe Filho —J. A. Rubião 
Júnior. 

N. Vfí 
A committão de inttrucçio publica, tendo 

examintdo os documentos fornecidos pelo con- 
selho municipal de instrucçao publica da villa 
de Monte-Môr, e at infcrmaçõet dadtt pelo di- 
rector da instrucçao publica, 4 de parecer que 
tejam contideradat mixtat at 2 etcolat do se- 
xo feiríninu, existentes na metma villa ; e bem 
assim que. em vista dos mappai apresentados 
e do parecer do dirertor da inttrucçio publica 
teja creada uma escola no bairro de Arêa Bran- 
ca, para cujo fim offerece á consideração da 
Assembléa o seguinte projecto de lei: 
.«A Assembléa Legislativa Provincial de São 
i'aulo, decreta : 

Art. Io Ficam consideradas mixtat at 2 es- 
colas do texo feminino, existentes na villa de 
Monte-mór. 

Art. 2o Fica creada uma cadeira de Ias let- 
trat, para o texo mateulino, no bairro de 
Arêa Branca, município de Monte-mór. 

Art. 3o—Ficam revogadat at disposições em 
contrario. 

Sala dat commlttõti, 8 de Fevereiro de 1888. 
—Domingos Jaguribe Filho —J. A. Rubião 
Júnior 

N. 108 

A com .iissS.) de câmaras, ten Io exfi.ninado; 
^rticio da capiarj munlcip d de Araraquara, eu- 
l«- ^eds iyli^itaçSa p-rn contrjnir uai em- 

préstimo, i úa p.ii-êesr qj; 'oja ^i rcfí^Ja ga- 
mara attendida ora sua pretatiy.ío, p-iiao ^ui 
ntferece á Assembléa o seguinte projâcto da lei: 

A Assembléa Legttlauva Provineial de Sãc 
Paulo, decreta : 

Art. l.o Fica autoritada a câmara municipal 
de Araraquara a contrahlr um empréstimo até 
a quantia de 15:000$ rs., destinado a concerto 
de ruat e a saldai o contracto qua tem para a 
canalitação da água potável 

Art. 2.» O empréstimo será feito por emissão 
de lettrat da quantia de 5008000 a juro máximo 
de 8 »/', ao anno. 

Art. 3° At lettrat terão resgatadas annual 
mente, mediante sorteio dentro dat forçai da 
verba para isto destina h no orçamento. 

Art. 4.o Para resgate das Uttr. s c pagamento 
annual dos juros fica excluvimente dastinado 
o icoposto de 40 rs. por cada 15 kilos decafé, 
fumo e atsucar produzido no município, que 
até agora era destinado  ácanalissção daagua. 

Art. 5a Ficam revogadas at disposições em 
contraria. 

Sala dat coramissões, 9 de Fevereiro de 1888. 
—Cer^ueirii Mendes —Margarido da Silva.— 
Eugênio Leonel. 

N. 100 
A commissão de | ustiça, constituição e pode- 

res tendo presente o requerimento a etta at- 
sembléa dirigido poli meta adrainistralíva da 
irmandade da Mitericordia desta capital, solici- 
tando a concessão do beneficio de ama ou mait 
loterlatni importância da 1.000:0008000 tendo 
metade para a condutlo dat obrai da respec- 
tivo edifieio e outra matada ptra a conttitulçio 
de um pat' imoolo para a matai instituição em 
apólices ou outros titulos do governo provin- 
cial com jurodefio/,,, entrando o capital cor- 
retpondente nos cofres do thezouro; coatide- 
rando que a utilidade e conveniência deita 
cencetsão 4 manifesta em vista do fim altamen- 
te humanitário da instituição que cila visa fa- 
vorecer, considerando que ellt não tó não acar- 
reta ônus algum, mas ao contraria vantagem 
para o erário provincial; 4 de parecer que teja 
adotado o teguiate proiecto: ,    , , ^  „ 

A Assembléa Legislativa Provincial de Sao 
Paulo, decreta : 

Art. 1* Fica autorisado o governo a mandar 
extrabir oma ou mala loterias cujo beneficio 
toul teia de mil contei da rdit, cm favor da 
Cata de Misericórdia da capital. 

Art- a» Detsa quantia, metade será applica- 
da aa obras oacastariat para a conclusão do 
respectivo edifieio, e a outra metade terá reco- 
lhida como empréstimo ao cofre de thezouro 
provincial, veocendo o juro annual de 6 «/o, 
para formar na patrimônio para a mencionada 
iastltulçto. 

Art. 3» Revogam-se ss disposições em cen- 

Salâ das commmissôs, 8 te Fevereiro da 1888 
—Almeida    Nogueira —Mello Peixoto, com 
restricçio.—Ouarre d* Azevedo. 

N. 110 
At commissóas reunidas de justiçt, consti- 

tjiçãoe poderei e câmaras municipeei tendo 
prateou um eflUio da cimtra maaieipal da 
eapatal tolieitande 1 apeseotaderie detrate- 
crotirio, o teaetre coronel Antônio Joaquim 
da Costa Guimarâ s, com os vencitoentat que 
■eta-lmente pererbie, e reiterealo pira este 
fim rer rielib-raçio unanime d« eanara. a 
preposli qos o *nat> pssst lo.'.i-ii|- a esta A«- 
seu-bli. 1 cMtideraade, 1° que tem lilo pra- 

xe netta attembUa, conformar-te com a pro- 
Íioita dat camarat municipaet not negócios re. 
ativot át adminlitraçõet iocaat, firmando at- 

tim do um modo pratico, o principio da auto- 
nomia municipal; 2»que a apotoataçie pro- 
potta  será decretada á cutta do cofre da ret- 
Soctiva câmara: 4 de parecer que teja adepta* 

o o teguiate projecto: 
A AttembUa Legitlttiva Provincial ds Sio 

Paulo, decreta: 
Art. Io Fica autoritada a câmara munici- 

pal da capital [a conceder apotantadoria com 
ot vencimento! que percebe, to tacretario te- 
nente coronel Antônio Joaquim da Coita Gul- 
mtrlea. 

Art. 80 Revogam-se at disposições em con- 
trario. 

Sala dat commiltõet, fl de Fevereiro de 1888. 
—Almeida Nogueira—Duarte de Arevedo— 
Mello Peixoto, vencido, Cerqueira Mendet - 
Eugênio Leonel—Margarida da Si/vn,vencido. 

N  111 

A commlttio de instrucçao publica incum- 
bida de dar parecer tobre o requerimento em 
que Manoel Moreira da Silva, alumno do 3o 
anno da Etcola Nornnnl, pede para ter admitti- 
do a prettar novo exame das matérias que lhe 
faltam para complet r o curso, por ter deixado 
de concluir o que dellas fez na épocha legal 
por motivo de moléstia, conforme provou com 
attestado medico, entende ser de equidade o 
favor tolicitado, cujo deferimento não otfende 
disposição alguma importante do regulamento 
da Etcola Normal, e acredita ettar em condi- 
çõet de ter convertido em lei o teguinte pro- 
iecto : 

A Attembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo, decreta: 

Art. único. Fica o presidente da província 
autoritado a mandar admlttlr a exame dat ma- 
terial que faltam para completar o curto da 
Etcola Normal o alumno do 3° anno Manoel 
Moreira da Silva, independente de nova matri- 
cula e freqüência dit ratpectivai aulat; revo- 
gadat at ditpotições em contrario. 

Sala dat commlsiõei, 9 de Fevereiro de 1888. 
J. A. Rubião Júnior, Ferreira Braga, Do- 
mingos Jaguaribe. 

N.  112 

A Attembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo, decreta: 

Art. Io Fica creada uma cadeira de primei- 
ras lettrat para o sexo masculino na capella do 
Correeo Fundo do município de Cata-Branca e 
uma outra na capella da Vargem Grande do 
município de S. João da Boa-Vista, para o 
mesmo texo. 

Art. 2* Ficam revogadat at ditpotiçõet em 
contraria. 

Paço da Attembléa Provincial, t de Feve- 
reiro de 1888.—Barão do Rio Pardo. 

N. 113 

A Attembléa Legitlativa Provincial de S. 
Paulo decreta: 

Art. Io Fica creado um 2* cartório da or- 
phiot a ausentes no termo da Franca do Im- 
perador. 

Art. 2o Ficam revogadat at disposições em 
contrario. 

Pano da Attembléa Provincial, 9 de Feve- 
reiro de 1888.—fiarão do Rio Pardo, Cerqueira 
Mendes, Delfino Cintra. 

N. 114 

A Attembléa Legislativa Provincial de S. 
Paulo decreta : 

Art. 1" Fica o presidente da província au- 
torisado a mandar admittir a exame vago de 
phytlca e geometria a tegunda annltta da Es- 
cola Normal Arcadia Cattilho Rlvera, e man- 
dal-a admittir á matricula do3o anno, depois 
deap' '   Lias referidas matérias. 

A- .ogadas at disposições em con- 
tn> 

>i'.:. soes. 8 de Fevereiro de 1888 — 

c* .«r.   ">i»xxdirio   ~>odrlKuo«i : — 
S.- , residente deparei hontem no jornal que 
punlica os ai.os ctEciue;;, embora nâoaejaor- 
gam üo governü remindo nos .ü :. n o hon- 
rado depurado da banca Ia conservadora, de- 
parei, digo, com um notícia no e\pe ente da 
presidência qu. eausv^-ma bast.iaie extraohc- 
sa, e que impoe-iu: -   vir sobre ella so- 
licitar eaclareciment a Ja -ditinistraçío da 
província. 

A noticia a que me refiro coii-'a de expe- 
dienteda 5a secção da tecretai. o ..> ..<;.. a 
está concebida nos seguintes tern. iccusíC- 
se o recebimento do officio em que «. .;, gado 
de Santos trantmittio á presidência a |oroal 
Cidade de Santos de 31 do panada, ao qu 
vem interta a conferência hontem realisada 
pelo tr. dr. Silva Jardim. 

O jornal Cidade de Santos limitou-se a dar 
uma noticia resumida do que se pastou na 
noute da 31 do panado na cidade de Santot 
que não mait fei do que uma conferência pro- 
movida no theatro Guaraoy pelo distínetissi- 
mo e talentoso moço doutor Silva Jardim, con- 
ferência realitada no meio de applausos geraet 
de uma população illuttrada, e que correu na 
melhor ordem e harmonia e tômente cercada 
dot ippltusos do publico acostumado a ap- 
plaudir a vóz eloqüente daquelle moço. 

Cos»prehendem,portanto, v. exc. e a cata qne 
devia cantar-me extranheta vir, tolero expe- 
diente do governo, qua trocaram-ta offictot 
entra a autoridade policial de Santot e o go- 
verno relstlvamaate á ette anumpto, e foi 
metmo remettido á pretideneia o jornal Cidade 
da Santot que diva t noticia dana conferên- 
cia. 

Not tempos que correm, tr. pretidente, quan- 
do o pais te scha completamente desampara- 
do, tendo á sua frente o nobre sr. Bsrão de Co- 
tegipe, quando as liberdades publicai tio á 
cada passo ameaçadas  por esse estadista ... 

O SR C. SALLES :—Que atá sopprimiu o 
direito do interpellsção na câmara I 

O SR. C. RODRIGUES... qua parece que. 
quanto mais avança em annos, mais manifetU 
at suas tendências para o abeolutitmo, para o 
auetoritarismo ; nos tempos que cerrem, quan- 
do te apregoa, coeso meio de governo, o paga- 
mento á delatores, quando te procura prohibir 
qua o cidadão militar reaja pela imprenta cen- 
tra aa offensas atiradat á sua dignidade, quan- 
do te procura prohibir o direito de iaterpella- 
ção dos repretententes da atçio;... 

O SR. A. NOGUEIRA:—Mss,perque modo? 
O SR. C- RODRIGUES-.n'estes tempos quo 

corram, dito. 4 necestsrio teds csutele, toda 
a vigilância dos representantes de piís psra 
que. acobertados com o aema de lei, com o 
nome do iatereste publico nio vá a mão do 
absolutismo invadiado es nossas mais caras 
prerogativas, ferindo os mait sagrados direitos 
de cidadão 

N'esu província altiva das seus brios pala 
sen prog esta, pel> virilioade das seus filhes 
não deve-se aninhar semelhsate plaata damaá- 
ibe, não devem is permittir qua ea pente, ae 

quer. ea tolher a liberdade meia core do dda- 
dio : a libordada ds minifetttçie do peoso* 
ssmnto. 

O SR D OZ AZEVEDO :-E o que se f«f 
ea questão vertente . ootra isso f 

O SR. C. RODRIGUES :-E' o qoe me pe> 
rece d«d<inr-se tl'e>ta c ■IIJíS que leio ae JOTs 
nai cdícial. 

»: 
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Ourrme ptraetr, ir. prtildfnt», quoa tuc- 
londaüe policial do Stniot ichou que iquella 
reunião promovida alli nu thulro Guariny, 
que o oiercfcio deu* direito nio devia ter 
•ppluudido. ou não devia ler meimo tolerado 
pela uuctoridade ; de outro modo não cumpra- 
hendn q>iu| a necenidude de <• mandar o jor- 
nal Cidade de Santog ao praildaaM da provin- 
cia na parte que noticia a conferência alli ha- 
vida. 

Kit os (ermo* em qua eitá concebida aquel- 
la noticia («implei nuticla, como commumente 
coktuma <iar o jornal): •• Realiiou-ae eab* 
bado... (Lê) 

E a propoilto, o collega  liberal pr4ga-naf 
nói verdadeiro lermio de lagrimei. 

Noticia mala qua ■ axc. o ir. Conde do Pi- 
nhal, o mait popular doa cheio» llberaai da 
província, pretende dar liberdade plena a todoa 
oi taua eacravoi no dia 89 do corrente. 

Apreciaraoa deveras  o facio ;   • lato mesmo 
eaperavemoi da hombridade de caracter a pa 
triotismo do nobre Paulista. 

Finalmente, trsta de—imfteci'/—o presidente 
1 da província da Minas, por ter prohlbido qua os 
lornaes da opposi^Io tenham entrada na Se 
cr et a ris do Governe. 

Imbecil l—E' forte a eipreisão 
Basta qua a Secretaria de Governe aselgne a 

Nio i ga- 
binete da leitura 

E' um bem exemple, qua convém pSr-seem 
pratica, embora sa aos tasa também da imbecil- 
lidada. 

Ora, ar. presidenta, parece que assa noticia 
provocou a susceplíbilldade governamental da 
auetoridade policial de   Sanloa  para remetter , 
esto jornal á presidência j 

O SR. C. SALLES :—Ninguém disaa mala | 
dot Braganeus do qua osr, visconde da Inho-  ... ... 
mirim, e nio consta que fossa processado nam   fo,h» fl" Publlc" 0, ,c,0• «<»='••• 
sa mandasse autoar o Ubeilo de Peve. i 

O SR, C. RODRIGUES :—Cemprehaada v. < 
exc, sr. presidente, que ha motives para o ra- ' 
presantanla daquella districte solicitar de go- 
verno asclareelmentoa sobre e essumpte; 4 co- 
mo qua um protesto para que nio se pense, si 
3uer, em querer tolher essa liberdade ao cida- 
So como pareça deduxir-se da noticia dada pele 

expediente. 
O SR. O. DE AZEVEDO:—Acho qua e no- 

bre deputado astá mais susceptível do que e 
próprio delegado, porque este communicava o 
facio, a v. exc está com aprehensSes. 

OSR. C   RODRIGUES:-Aprehensões que.„ 
estão justiHcalat nos teerpos qua correm, epre-i °(D,M 

hensões   qua encontram seu fundamento nos)    Segue um artigo político. O Momento(psy- 
íaetoe anteriores praticados pala actual situa- f chologieo da Republica), aaslgnado por um Pu- 

1« PARTE DA ORDEM DO DIA 

Sio approvadas em 1* discussão as posturae 
n. 24 de S. Luiz de Paraliytinga i n. 'Jtí de S. 
Roque, n. 35 de Una ; n. iM do Espirito Santo 
da Boa Vi>t.i; n. U7 de Caçapava ; em 3> as de 
n. 20 da Limeira : n 31 da Penha do Rio do 
Peixe; em 2> as de n. 33 du Serra Negra ; n. 
30 de TiUiliaió ; projecto n. 9 concedendo uma 
Sraliticação ao cobrador da câmara municipal 

a capital; em 1<, o]de n. 108 autorisando a câ- 
mara de Araraquara a conlrahlr empréstimo ; 
o de n 104 revogando um art. da posturas da 
câmara de Casa Branca; n. 141 reformando a 
secretaria do governo ; n. IffiJ elevando os ven- 
cimentos de um empregado da secretaria da 
Assembléa. 

Entra em 3* discussão o projecto n. 4 que 
trata do prolongamento da estrada da ferro 
do Rio-Claro para Jaboticabal. 

O ir.  Kochs Almeida otferece  uma emenda. 
O ir. V. Vicente justirica um requerimen- 

to pedindo que volto o projecto á commissão 
da constituição e justiça 

Ette requerimento é impugnado pelo sr. R. 
Lobato, e sustentado pelas srs. P. Vicente e 
U. de Azevedo. E' rejeitado o requerimento ; e 

seguida   é approvado em   seguida   é approvado o   projecto   com a 
No Diário Popular o sr. dr. Aristides Lobo. | emenda. 

reapparaca diário a fecundo. nzi.' m»r...„.»  „   lub:,uio aüs 
São Isiarat htre otla/eeit, depois d* retirad* 

da Gareta Nacional. 
Trata da questão da limitas e da couta de 

ção, factos que tem dado em resultado  a viola- 
ção de direitos sagrados do cidadão brazilaire. 

Ora, é para que estes factos que não se deram 
ainda na província,não tenham si quer a proba- 
bilidade_de darem-se, que eu chamo para ellet 
a attenção da assemblja. a attenção do coverno 
edi província {Muitobem doer. C. Saltei.) 

E' para que não passem am silencio factos de» 
ta ordem que. si hoje apresentam-se desta mo. 
do, amanhã podem apresentar-se com caracter 
mais grave a que graças ao indiSerentlsmo, per- 
mita-se-me a expressão, com que e povo bmi- 
leiro costuma receber oa maiores desacatos do 
governo, não ae vi arraigando o systama da 
querer se prohibír a manifestação de mais sa' 
grado dos direitos do cidaHão. 

O SR D. DE AZEVEDO :-Ninguém quer 
prohibír. 

O SR. C. RODRIGUES:— Felizmente em 
nosso paiz este direito Iam sido até agora res- 
peitado, e espero que. manifestando-se a raic- 
çao sempre que se o pretenda violar, continua- 
remos a gosar dessa beneficio, um dos poucos 
que nos restam. 

Não pretendo alongar-me sobre esta mataria, 
sr. presidente, acreditando que as peueet pala- 
vras que proferi sobre o assumpto serão bas- 
unte p.ra despertar a attenção da assembléa, | 
para fazer aceditar que esta não pôde por fôr- 
ma alguma tolerar qualquer ameaça qua sa 
pretenda fazer á liberdade da manifestação do 
pensamento do cidadão. * 

Nestes lermos mando á meia o mau requeri- 
mento iLêl. 

{Muito bemt) 

rilano. 

IE' approvado am 2* discussão o projecto n. 
1123, marcando o subsidio aos membros da 
Assembléa. 

Continua a 2* discussão do art. Io do projec- 
to n. 120, que autonsa o governo a orgamsar 
o serviço da bygiene. 

O ir L (.haves, requer e obtém a discus- 
são englobada. 

O ir Margarida sustenta o projecto e con- 
cluo off recendo emendas. 

Faliam : contra o projecto e emendas, o sr. 
M. Prado Júnior, e a favor, o sr. R.  Lobato. 

O tr 'P  Vicente também os  impugna, 
zendo largas considerações 

a-» ae-jULH—w—a—SWW——1 

Oarmo da Franoa 
Ao juiz municipal do Carmo da Franca r'" 

rsm romcttldo), para inlurmar os reauerime11 

tos em que Paulo Ernesto Villelade Resend*' 
« Anlunio Bcncdiclu da Silva pedem sor provi- 
dos uo.tli IU do tahilllão do publico, judicial e 
notas u annexos daquella ttrmo. 

L,l0UISÇIIIM 

Ao bacharel Rogério Pinto Ferras, juiz mu- 
nicipal dotermode Aranquar.', concederam- 
se 15 dias de licença, cm prorogação paru tratar 
de sua saúde. 

—Ao dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, se 
creterlo da Relação, dois raezes, para tratar de 
negócios da sou in iere«se 

OoiiiinlteMUu a** eatatlatloa 
Ao presidente da coramissão central de esta. 

tistica desta província, remetteramse, pela se. 
cretaria do governo, quatro mappas geraes 
contendo a divisão ju lidaria, as estatistiett cri 
minai, civil e commercial, relativas aoanno de 
ISdÜ. 

««anta üiia ao *>aralsK> 
Ao juiz municical do termo de Santa Rita do 

Pamsti romilteruai-se, pira informar, os re- 
querimentos documentados, em quo o tenent. 
Juáo *apiista da Luz e o cidadão Rufino José 
S,raiva, pedem sir providos no ufiicio de tabcl- 
liâu ao publico, ju iieial e notas daqualle termo. 

llamul íox-x-oo do Mio Pardo 
Foi approvado o novo horário dessa lerro-via. 

Paaaaittonto 

O Diário de Noticiai dí um edlctorlal sobra o 
calçamento da rua João Alfredo; at lub-linhat; 
humeristiea chronlca de jury ; o discurso profe- 
rido pelo axm. sr. dr. Francisco Antônio Dutra, 
Rodrigues,  nas festas do conselheiro Antônio | dente designa~pãra''õ'dia,29~a seguinte 
Prado; reportagem   commercial,  da mão de 
mestra; a historia das ruas. 

AgonCwai do ooz>z>elo 
Foi declarado sem <.deito o acto de 15 do cor 

rente, na parta que numeou Ignacio Cardoso 
fa*  de Almeiua  p.ra agente du correio da estação 

'daLago; enomeauo para ette cifrgo o actual 
Adiada   a discussão pela  hora, patsa-te i 2*  cbolcPianciteo Alves de Anoradc 

A Gazela do "Povo oecupa-te do intarei- 
tantee curioso toXhexo, A estrada d* ferro I* 
gleja e a Província de São Paulo, no qual 
ampla e lucidameate ventila-se a idéa da ser 
resgatada assa collostal empreza, para que ella 
paate a sar propriedade dot Paulistas. 

Pondera o collega: 

E' apoiada, posto em discussão, a fica etta 
adiada por ter pedido a palavra o tr. Rublie 
Júnior, o seguinte 

RIQUCRIMINTO 

Requeira que se smicíte de governo da pro 
vincia copia rios officios dirigidas ae eim. pre- 
sidente da província pelo delegado de policia 
de Smtos. re-nettendo o jornal—A Cidade de 
Santos~e do offi-lo que am resposta foi dirigi' 
do i dita auetoridade —C. Rodrigues. 

1« PARTE DA ORDEM DO DIA 

< E' um plane arrojado, mas possível; dlspen- 
diosíssimo. mas de reaes a efficans conseqüên- 
cias econemlcat; dlfficultoto, mas largamente 
compensador dos saeriBcioa que forem feitos 
para tal fim, tanto tob o atpacto da noite pros- 
peridade financeira, como encarado o ponto da 
vista daa vantagent administrativas e políticas, 
que hão de resultar de não pertencer a uma 
companhia estrangeira força de tanta valia » 

parle da ordem do dia—orçamento provincial. 
Falia o sr. P. de Moraes 
Adiada a   discussão  pela hora, o sr. presi- 

ORDEM DO DIA 29 DE FEVEREIRO 

PRIMEIRA PARTS 

Até 11/3 hora 

Entende o aneter do folheto que bastam I 
mil centos para o resgate. 

Ji < alguma cousa. 

POSTURAS 

Entra n em 3* discussão as posturas n. 16 
Je Tstuhy. 

O sr*.  Pei-relra Braga faz algu- 
moi oliservaçõ.s que não recebemos. 

E' apoiada e entra conjunetamente em dis- 
cussão • seguinte 

BOLETIM 

<Red'ja-se assim o $ 6' do ert. 103 do código 
de posturas de Tatuhy-aAs fabricas de tecidos 
de  Ti.    seda e  algodão pagarão de imposto 

S 4» art. 194—Restaheleç>-se como na pro- 
posta da câmara.—F. Braga» 

O ar» Oerquelra Mendes fax ai- 
gumasobsarvaçõ.» que não rectbemot. 

Encerrada a discussão, proceda-se á vota- 
ção, é approvado o código de posturas, salva a 
emenda, e em seguida esta 

São approvadat sam debata em 8a diteússfo 
aa posturas n. 13, de Batataes (dittwnsadaa do 
interstício a requerimento do sr, Barão de Rio 
Pardo) e as ditaa n 14 de Cajurú (diapaaaadaa 
do iotersticio a requerimento do maamo se- 
nhor.} 

Em 1» as ditas n. 18. do Jambeiro (dispensa- 
das do interstício a requerimento do tr. Almei- 
da Nogueira.) 

UCOLAt 

1£&*A em Ia dita o projecto n. 09 daate anno, 
ireand) escola no Bairro Capivary, em Campl. 
nas. 

E' zpeiado, posto em dlscutsâe.e tem debate 
approvado e seguinte 

RXQtHRIMINTO 

Roqueiro que ré o projecto á eommlttf o de 
inttrucçio publica sam prejuízo da Ia disent- 
lio.—Jaguar iit. 

Encerrada a discussão do projecto, precede- 
te i vota cão e é o mesmo approvado—Vae i 
commissão. 

Entra em Ia dita o dite a. 70 daate anno, que 
cria escola no bairro de Pary, deata capital, e 
outras no Ampare, e fica a mesma adiada, a 
requerimento do ar. M. Peixoto, afim de terem 
oavidot tobre o projecto oa centelhes compe- 
tentes, 

(Continua) 

l 

REVISTA 00S JORNAES 

DIA 38 m FIVIRIIRO 

A Província continua a publicsçãe daa «oMj 
<f« hyttiene, sobre ■ necessidade e valor detsa 
aeiencia. co ao r> uoiei meie capas de conser- 
var a vida e a saúda e de evitar moléstias, pae- 
tês, terremoloa a heranças de molettias. 

Trai. como appendica, a conferência tmteting 
caleb-aJot na noite de 36. no theetro de São 
Carlos, em Campinas, orando o laureado pa. 
blieitu da Gente do Mosteiro, o nosso excel-| 
lente amigo dr. Antônio da Silva Jardim. 

Cootta-aoe que, em vista de tão grava eco* 
tecimento, • gabinete selicitea collectivemenu 
■ toa demissão o S. M. o Imperador resolveu 
apressar a «na vo'fa aoe patriot larea. 

+ 
O Literal Paulista combate a mataria daa 

moções d« elgumat eamaraa muaicipaet. 
E combate, por  iaae,  a  política  rapabli- 

A«semt>IAa F»rovlnoial 

30* SESSÃO ORDINÁRIA 

Aot 38 DI rivcRtiRO oi 1888 
Preiidencia  do tr. Antônio   Prado 

A's U hortt da manhã, feita a chamada a 
havendo numero legal, abre-se a settão e é ap. 
provada a acta da antecedente. 

Procede-te a leitura do seguinte 
EXPEDIENTE 

ornciot 
Do seemario do governo transmittlndo una 

representarão de câmara da capu.l tobrr repa- 
ros da estrada da et pltal a  freguezia da Peah- 
de França.--A' commissão de fazenda. 

Do mesmo transmtttindo um protesto do ta- 
enntendente da ettrtdt de ferro de Santot a 
undlahy, contra o proj >cto de uma ettrada de 

ferro de Itupeva á Santot.—A' commissão de 
justiça. 

Do mesmo'trentmittindo at informações da 
dlrectoria da obras pub icat relatlvat aot con- 
certot de peite no rio Jurubatuba.—A't com- 
mlsaõet da fazenda a obrat publicat. 

Do mesmo trantmittlndo um código de pos- 
turas da câmara de Caraguatatuba.—A' com' 
mittão de eamaraa. 

Do metmo trantmittindo cCciet de contalho 
rãparior da instrucção publica sobra creação 
de eteolat.--A' commitsão de Instrucção pu- 
blica. 

Do metmo trtntmittindo at informaçõet da 
dlrectoria da obrat publicat aobre o projecto 

6 deate anno.—A' commi>aáo de feienda. 
Do metmo trantmittindo a informação pret- 

tada pelo lhetouro nrovlnclal tebie o requeri- 
mento da Companhia Cantareira e Esgottot 
pedindo o pagamento da quantia da 33:4831800 
—A'a committõat de justiça e fazenda. 

Da câmara de Sinto Antônio da Cachoeira, 
ramettende ama propetta de adeitamento ae 
teu código de potturat.—A' commiaaio de ea- 
maraa. 

Oa matma, remettedando o teu orçamento 
para o exercido futuro.—A' commistãe de or- 
çamento municipal 

De director da inttrucção publica, aobre a 
creação da etcelaa no munlcipio da S. João da 
Boa vitta.—A' commitsão de inttrucção pu- 
blica. 

Oa câmara da capital, pedindo auteritaçâo 
para contrahlr amprattime. 

PARICIRIt 

Da cemmittãe de conttltulção e justiça, con- 
cluindo per am projecto que autorisa o gover- 
no a mandar extrahir ama loteria, cujo produc- 
to terá appllcado i eomtrucção de ama agreia 
matriz na villa da Apiaby. 

Oa de inttracção publica, opinando pela ap- 
provação do projecto n. Tfi. 

Oa matma. opinando pela approvaçio do 
projecto n. 43. 

Da de orçamento municipal, offeracando o 
ratpactivo orçamento. 

manem 

Do ar. A. Nogueira, ereaodo uma cadeira 
mixta no bairro de SanfAnna. municioia <U 
S. tais de Perahytinga. »«wpto oe 

De ar. J. Parada, anteritando o governe a 
mandar matricular ao 3» anno da Escola Nor- 
mal d Arcadia Castilho Rivere, devendo antaa 
do respectivo acto mostrar-se habilitada am 
pbysica e geometria. 

Do ar Jeguaribe. errando am 3» ubellionato 
de notat na cidade de Botucatú. 

RIPRKtCnTAÇÕBt 

2* discussão dat potturat n. 24 de S. Luiz do 
Perahytinga. 

2* dita dat ditat n. 36, de S. Roque. 
3* dita dat ditat n. 35, de Una. 
2a dita dat ditat n. 34 do Espirito Sinto da 

Boa-Visti. 
2* diti dai potturat n. 37, de Caçapava. 
3> dita dat ditat a. 131 da Penha do  Rio do 

Peixe. 
3* dita dat ditat n.33. de Serra Negra. 
3a dita dat ditat n  30 de Taubaté. 
3a dita do projecto n. 9 tobre  augmento de 

vencimento do cobrador municipal. 
1* dita de n. 103 tobre officio de justiça no 

Es irito Santo do Pinhal. 
2« dita do oito n. 108, tobre emprattimo a 

câmara de Araraquarara. 
3' dita do dito n. 152 tt/bre augmento de ven- 

cimentos do tmpregado dat actat, da Assem- 
bléa, 

1* dita do dito n 63, sobre reforma da Ins- 
trucção publica. 

Ia dita do dito n 25 tobre privilegio ao en- 
genheiro José Custodii. 

Ia dita do dito n. 148. tobre veneimentot do 
secretario do governo. 

Ia dite do uito n. 154 sobre veneimentot 
det empregadot da emare de Iietiba, 

Ia dita üo d|to n. 150 sobre empréstimo á câ- 
mara da Limeira. 

Ia dita do dito n. 163 «obre revogação de lei. 
1* dita oo oito n. 143, tubre auxilio para nú- 

cleos coloniaas. 
2* dita do n. 76 tobre etcolas no Boracéa, etc. 
3> úita do 126 stbr< o serviço bygienico. 
1« oitado duo n. 80 subia licença  a Mariano 

de Oliveira. 
3* dita do dito n. 86. sobre b<-ndi  nt capital 
1* dita do dito n. 139 sobre officio de |utliça 

no Jambtiro. 
3* dita ao dito n. 131. sobre trtmferencia de 

escola. 
Ia do -'ito n. 144, tobre remoção de cadeiras 

de Ias Mrat. 
1» do dito n. 138 tobre divisas entre Itapeceri- 

ca e Cutia. 
li dita do dito n. 163 tobre ettrada de ferro 

tuspense. 
Ia dita do dito n. 326,  de 1884, sobre paga 

manto da divida da companhia liuana. 
1* dita do dit» n 163, altera alei provincial 

da instrucção pub.ic* de 1881, 

Serenãier — io dogma doeatiega na ae- 
lompto. 

Em segoida, aliada, cem eneamUalfca» ea- 
pretsões, ao Sermão do Calvário, pedgado apda 
a procissão 4a Paaaaa pele iltaatrado a 
mm.ér. 

DoimoradoretdafrafuexIadeJoquery. pa- 
diadee eleveção da mesma í'egue»ta é «the* 
geria de villa._A' eommisefa íTSStittSa ■ 

Doa maradorae de villa da Apiahv eMtn r» 

IICUNOA PARTI 

A' 1 1/2 ou aatat 

3a discussão do projecto n. 94, tobre orça- 
mento provincial. 

Camplau 

Para consumo da cidade, a 20 a 27 do cor- 
rente, foram abatidas 01 rei t, tendo rejeita- 
da por imprettaval uma rez de gado tuino. 

—Francisco Pedro da Ouvaira apprehendeu 
ante-hentem ama aapingarea e uma faca a um 
indivíduo da nome Clemente que tentava ag 
graoi-lo. 

At referidat armai foram entreguei á aueto- 
ridade. 

—No ulãe de Club Internacional deita ci- 
dade realizou-te a 27 deite mas o concerto 
dado pelo violeiro Joté de Arruda Estrella, 
que executou diveraea trachot muticaet. 

Bananal 

Deu-se nesta cidade um desastre, devido 
ter-se quebrado uma taboa podre n'um andai- 
me que se levantou para at obraa em cons- 
trução no largo da matriz pertencentat ao ar. 
capitão Manoel  Reymando Dutra. 

Ette desastre deu em retultado ficarem ai 
gunt trbilhsdore* bastante machucados, visto 
que de enorme altura ara o andaime donde ca- 
hiram. 

—Falleceram nesta cidade ot trt. Joaquim 
det Santot Simat e Antônio Pedro Valiim. 

—Continua a atacar nesta cidade muittt 
pettoat a epidemia daa camarai dl sangue. 

Esta epidemia está atacando de preferencia 
at paitoat pobres. 

e IrrwUaçdto a 

Recebemos e agradecemos o n. 1 de uma fo- 
lha que começou a te publicar com aqualle 
titulo em Leopoldina  (Minai.) 

E' imparcial, litteraria, noticiosa, agrícola o 
commercial, e tem como editor-proprietario o 
ar. Irineu José da Rocha, 

anto* 

A eompanbU Jhrrica do tr. Milone levou hen- 
loa á scena a Trariata. 

Foi toncejida a exoneração que pe.lio Ama- 
dor Bueno de Paula Z<cari>s do logar de agen- 
te do correio daeal.çâu de Guabirobat e no- 
meado o chefe da maama estação, Luiz de Sai- 
las Pupo, para e substituir 

Faiaoa eluotrloa 
No seu sitio, próximo á villa do Sinto Ama. 

ro, o ir. Vicente Antônio da Silva, ante-hon- 
tam estando trabalhando em companhia de teit 
camaradas, foi tulmioado pot um iaitca elec- 
tnca qus o matou inttantauuamenta 

Os companheiros de Vicente, na oeeatião da 
queda da raio, cahiram detaccordadot. 

O tr. Vicente Antônio da Silva deixou na 
pobreza mulher e filho* 

«A. Juatl^ai 
Esta importante periódico, órgão do partido 

conservador da branca, consagrou ao exm. tr 
senador Antônio Prado o teu numero de 20 do 
corrente nuz. 

Em honra ao anniversario natalicio de t. ex . 
a primeira p.gma daquella tolha tahiu enteita- 
da e com kitigos análogos a fauttosadata, que 
te coumemorava- ^^     

Junta de Justiça 

Para a junta de jvstiç<t que tem de julgar o 
aoluadu uw corpo poucmi permanente, Joté 
(ioaa«lvei BarUusa i-rdUcO, loram nomeados : 

Relator, o ür. juiz suuatituiu da 1* vara oa 
Ciinaica desta Calmai; e vogaes, o coronel Ga- 
briel Marques Caullunu e u teuenla-coronet 
beato jute Aive» fer^ira, tervinuo lambam o 
dr. cbelo ue pulieu u   quem tua» vezet nzer. 

VeMUviaaaUoaa A-t*ligio«a» 

A popular procissão do Senhor dos Panei, 
realiaaa» na urue ue üOu.li.gu, foi muito ao- 
lemne e gr»nd. a.eoie cuncurnua. 

Alam ue liez banaas üc musica, fez at conli- 
neneiaa dw «siylu um c.niingeaie oo 17» de li- 
nha. 

A' nuite, fui esplendida a visitação das egre- 
jaa. Avaseie P.asoa affluiu cnuima eencuiau 
de pevu. 

Pel> elegância o luxo de sua omamenução 
a. bie.ai.iu « l^i^).. da Vin.t«»ei Uiueui ler 
Ceii* ue a Fi-i.ci eu a« Pvuiieucia 

—bsu iiuticia ueixeu ue aet puokcada Uuu- 
tem, pur lalu a> e»,. v 

FalLceu em Porto Feliz, anta-liontem, 27 do 
cori-enio, .j dr. Ihomaz Louronço da Silva 
fintr», |uit municipal do termo 

Era um homem lionesto, cumpridor de teus 
Jevcres. zeloso no exercício de suas funeções e 
juiz intORro. ' 

Excellente filho o apreciavol membro da so- 
ciedade. 

Na força da edede e cbelo de stude tinha am 
^crspoctiva uma longa vida. quando uma Ura- 
pnatite velo roubol-o 10 mundo. 

Sua morto foi geralmente sentida. 
Teia mão d irmãos na província da Parahy- 

^a d., Norto. 

Obegados a H. x>aulo 

Achara-te hospedidoi no Hotel de França, 
.-hegadns hontem. os sra.: 

L. Wandonhoeck. 
I  F. HayUnd. 
Francisco Ferraz d« Camargo. 
Francisco de Camargo Neves. 
Joaquim Gomes Pintn. 

Ficou tem tfieito a designação do dia 31 de 
Março próximo futuro para a eleição de um 
vereador da câmara municipal deS. Roque, de- 
vendo ella realisar-te no dl' 7 de Abril. 

MuloltUo 

Ante-hontem, peles 7 H horas da noute, em o 
piedio n. 51 da rua deS. José, desta capital,o 
subdilo allemão Biaterbaner, casado, com fi- 
lhos, de 50 annas da idade mait ou  menos, I 

— Dia a6 

ni^nlSf a,nno». «Iho de Antoi 
Dutra Rodrigues,    .rorador  na 
-rJ"1 : en

J
Mr"-c«>llte.   (Atlestado 

rhomaz de Carvalha!       """uo 

d. ri'; I0 m"ef   mo ?«'OMttJoi da Costa, morador na   '-- ^^ 
rasmo. (Atlestado  do 
Silva) 

Irene Martíra, 3 annose oieiu iuní 
de .. itonío Martdra fallecld,0^ 
de i.nmlgrantet: athrepsls (Attestai Fernando de Barrot). t«"»siaiJi 

Ricardo Barícatl. 31 annos, italian, 
mpfador na freguezia do Brai 

freguezia da 
dr. Joaquim 

0, ciu 

doso  (Atlestado do dr Fernandôde H.    i 
Antônio Le^cadio de Mattos"© ,n^

,(1,)l 
morador na freguezia da Sé : cy.iít. k*'"'«l 

s.caRu(dAgíi,oiUdo do dr- ^Wtaí 

genia,: ontero-colite. (Altett.d0 dr^'^! 
Oliveira) 

Feto do sexo feminino, nascido m».. i 
de Martloiano Nogueira Lu to.a T^M 
freguezia do Brás (Att.tt do do dr W 
Arch.r deÇa.tilho. medico da po eiJH 

Amab.le Biptinea, 3annos. ItaW, 'i,L 1 
V«lentlno Baptistea, falleclda noSieiíH 
da imnlgriintea ; emente. (Atiestadn í** 
tornando de Barres. v""waao iu 

Pedro, 18 annos, filho de Constância .i 
morador na freguezia do Brás : fcbrífhítí 

ílin,dAo«r,,P 8' An,0nl0 Jo,é« 
marceneiro, poz termo i  tua vida ditparandó I hoÍ?f0 «V,^ 1° LiBl^ *? •?noi. viuvo 
dou.urot deVevólverno l»do etquerdS do ab- cido na DenitSLlrH'«si ^ P 
domen. cujot ferimentot produsiram-lhe a mor- wdô dS Sr Lubt Lon« BV^I 1**$ 
tequesiinstantanea. »<"» d»dr. Luís Lopet Baptltta d« 

Ignora-se a causa que levou o infelis i prati- 
ca de same.hante acto de desespero. 

Compareceram ao logar o dr. delegado de se- 
mana acompanhado do medico da polida. 

Ptoarmaola lllegal 

A intpectoria de bygiene da província inti- 
mou hontem, por intermédio do delegado de 
policia de Santa Crus do Rio Pardo, o boticá- 
rio Fernando de Moura, afim de qus feche im- 
mediatamente a pharmacia de tua propriedade 
que alli conserva aberta, não podendo reabril-a 
sem que apresente titulo que o habilite a con- 
serval-a funecionando e depois que pozer á tes- 
ta do estabelecimento um pharmaceutico lega- 
litado. 

O-lorloao anuiveraarlo 

Recebemot o n. 180 da iVova Vhase, folha 
periódica publicada na cidade do' Bananal. 

Esta excellente folha consagra a primeira 
pagina ao glorioso anniversario do tr. conse- 
lheiro Prado, como brilhante homenagem pres- 
tada ao eminente chete do partido conservador 
da província de S. Paulo, ao patriota senador 
do Império, e ao abalitado estaditta. 

Agradecemot. 

Segue hoje para a província de Minai Ge- 
raes o sr. Copiuo Eugênio Augutto de Mello, 
commandante da companhia de infantaria des- 
ta província, que, por aviso de £l deste mez, 
lei transferido para aquelia província, tendo 
sido transferidos para o 17* batalhão os offi- 
ciaet e praças da reunda companhia. 

ü tr. caj! 
companhia 
respectivo. 

Dia aj 

mas, M 

dot An|oi. 

H^ÍÍ»' XI?!?!?!1».« «■os. italiano, fi,hlá 
Giutepp. Victorelo/fallecida no aC™.,,. ; 

r&^irrtT1"   ,A"",ad»'l«"^ 
Pietro Bertnlo, 3 annot. italiana RIU J 

gelo Bertolo. f.7l.c!do"J5 ito IS^ft* 
|rantes : gastro enterite.   .Âttestado 
Fernando de Bar.ot.) ^""•«ao l'0  ^1 

Juttaro, 1 anno, filho do italiano Am».J 
Hjracio, morador aa freguesia da Gon.aU,:'''! 
gattro enterite. (Atte.taSo do medico dftf 

rJL^i! T0} í.1 ■»*"». «Iho do dr. Anto Campot Toledo, morador na fregueziad , 
t. Ephlg«i.Tíibi;iülííe"„tea,;:d,^ tado do dr. Cariei Botelho.) m 

Joaquma, 4 mizei, filha de Theresa dl SII..I 
morador na freguesia da Contolicão • br«-íl 
pneumonia. (Attettado do dr. M.Tl^oi[,íií| 

Dia 38 : ' 

Américo, 4 mezet, filho do italiana i„il 
Perry. morador na fí.gueslade Sinu Ê„hul 
EÍliiT (Attt"«''o do  dr. GuffiSl 

.i-^0r .?.uii?0"1!»,1 •B,,o. '««Hana, filhadewJ 
íSra^^íliL^^^^^^^ 

Uar.capTuo Eugênio vae organisar outra 1/■"'V.Í!,"," ^^««'^«ridade : icchorS 
impanhu alu, levando  comsigo o   archivol'   e*,l,,8, (A,lM,ido do dr. Carlos Boielho).j 

'GAMARA MÜNICIPAÍ 
JUM,Y 

BBQVBMMsirraa 

Oet meradorea da fra«aeaia da Coatelisfe 
mostrando e necastidede da reeoastrueciB d. 
gUnH-sbreo rio Piabetrae -A*^^ S 

inimna sa re^uerimeaia am qae pe.íio > ..., 
AueaibUa t>aa<m«et« de qua a tis que .i,,  ,,,, 

O sr. Leonel fuedamenta « en.4 mai^0 
p•,• Jí! t^eenaigne aa acta d. seaeão de ho,e 
um  vote   de ceoaratulaçã. detta  Aee*»blJÍ 

da apitai da província pele 
■o ■aemo —tÃt»  

—Falleceu nattacuadea ezma.sra. d. Ma- 
ria Freire da SUveira. "• "* 

EJlelção   municipal 
Foi designado o dia 14 de Abril próximo 

para te preceder a eleição para o preenchimen- 
to da vaga aceorrida na câmara municipal de 
Jambeiro, com a mudança do vereador Domin- 
get de Cerqueira Catar. 

iVmtui-aUaaçgea 

na peroehi, da Consolação desta capital, 
—rei deferido o requerimento er- 

Aaaeiubióaa  «-A-uvtnolal 

Foi, em sessão de hontem, apresentada pelo 
sr. E^geulu Leonel uma taoçãj Ueauuada a ser 
inteila* u« . d-, )ieia qual ev.ngratul--ae a At- 
tembiéa eem umuniei|>to da capitai pela tua 
emaueipaçauelt.ciuada nu du 2o. 

A muça/J loi «pt*-. va.>a unanimemente 

A aifandega de Sautu* reudeu de 1' a 27 do 
coneuieis. 767:ti5U^4^, o a mesa úo renuas 
ememeamo psiMdu t>  169.520^0^3. 

 -^  
oanuira Municipal 

Não houve hontem sessão por falta de nu- 
mero. 

Compareceram ot trt. Vicente Ferreira da 
Silva, Bcnio Freitas, Theophllo Azambuja e 
bllveira da Mutta- 

Oaaa Oax-raux. 

Do tr. Henri Michel recebemot dout luxuo- 
toa livrei de doutrina chruta, s.ndo o Mef do 
Sagrado Coração de Jesus, ir.duzidu |,eioj 
pr.meado bupw de Ulínda, d. irei Viial Mana 
Gonçalves de Oliveira, e at Meditações aobre 
os mystenot do Nascimento, d* fatxao, aa 
Ressurreição e do Altar de Nosso Seolwr Jesus. 
Chnsto, otiereciaai t mocidade brasileira por 
Um Padre da Congregação da mutao fundada 
por S. Vicente de fama 

Agradecemos ao conceituado proprietário da 
Casa Garraux ot gracioaoa mimoa com que 
noa brindou. _          

Oanauóa 

Vae-te construir no largo da matriz dtau 
villa um chafariz, achando-se encarregado de 
aua construcçao o tr. Laurindo Joté de Almei- 
da que deve dar cometo as obias do encana- 
mento por attet diat. 

O carnaval, nesta villa, esteve bastante 
animado, cmquanto que o entrado teve poucos 
enthtisiatiai. 

— Falleceu o tr. Jacintho José Lisboa. 
— Refere a Gaveta detta villa que «tu gras- 

sando a  coqueluche am Jacupiranga, 
victlmas dessa moléstia at crunçat. 

Dlrootona da inatruoao 
^ubiloa 

RiqUUUMSMTOt OStrACHAOOt 

ou 37 

De Anna Bclmirs de Sousa Novaes—Com in- 
formação do que contlar tuba. 

De lueodwto de aUmeida Mello—Como 
requer. 

Hontem compareceram apanat 25 juizet da 
f cto. 

Foram dispensados do resto da satsão et 
sn dr. Luiz uczar d<a Amaral Gama e tenente 
Manuel Joaquim de Andraae Jumor. 

Houve soruio de mau Id juizet de facto da 
urna supiUmontar. 

— H ja será julg.do o mesmo réu que estava 
dettmauu para Hontem. 

BapcmadoM na ssió 

Dia 20 : 

Luzia, nascida a 18 de Setembro de 1887, 
filha natural de Aotonia Cândida de Oliveira 

Francitca Angélica, nascida a 1 de UUIUOIO 
de 1687, nina legitima de José Pugliese e Jose- 
phlua La gamo, italianos. 

Albino, naseidu a 23 de Janeiro do corrente 
anuo, filho legitimo da Albino Pinto de Met 
quita e oe Emuia Pinto de Mesquita. 

Dia 35: 

Zilda, natcida a 23 de Abril de 1886, filha le- 
gitima do dr  Vicouto Libar«liao a.» Aiouquer 
que a de d. Anionia Martina de Albuquerque. 

Dia 26: * 

Cario Antônio Salcrno, nateido a 13 de De- 
zembro de 18b7, filho legitimo de Paschoal Sa- 
lerno e Mana CouceU, italianot. 

Luís Lancom, nascido a 14 do corrente, filho 
legitimo de Antônio Lancooi e de Mera Amo* 
ma Apoio, lulianot. 

do corrente, filha natural 

m aoe pede 
Daeiel Henrique 

Afff idai •ta. 
?) 

ser oaMilHfi  brasileiro   Daniel Henrique 

via, pretatuata e ggggg PertícuUf, 
1      Oredlco 

NJ ibesoararia do fazenda foi ahMi ™.. 
cr^rto de 7:873*714. afim de ^iíSV"- 
qu.dada. „ contas do mlafateriTS «ua^í ,£ 
la«vee to eiercic» de 1880-1887. wTí « 
achem preeetaadaa e cerrem oele  i li" W e~ ' • <«rem pelea $ l] 

A ooão Francjsco d« Mendonça, contiauo da 
tbesouraria da iazsada, foram cvnceuidoa a 
meses de licença para traur daa a aatide. 

Oompanuia AAogjrana 
A locomouva da Mugyana ja transpôs i 

t ente do Jaguára a te acne aa tcmwriu ml. 
aeiro. 

loforma-aoe o tr- dr. Joio AtalibaNoguei- 
ra, presidente da direciona, qae pravaveiu.ea- 
tee abertura da Imha ao uaiago terá lugar ao 
dia 5 de Marca próximo futuro. 

rvigano g«>x-al 
Corre como certo que, não lente aeaito na- 

abam doe tacardotet iodigitadot o cargo de 
vigário geral de bUpedo, aeré nomeedâ para 
aoe elevado poste eceleti.aiiee, o illuttrade 
tr. padre Antoaio J téde Caatio. ratidaata aa Belém do Oascalvada. ' '«tideaM ao 

Pelatghoratdaaeuude ante-hoatem apt»- 
teotou-teéeeuçioarbenade Saau Eohie n^ 
AntonUde Oliveira Barbow. com ?mXiLíT 
una *tVl?&*V'*'* ••• declaração. 

Dia 27: 

Alice, nateida a2L 
de ãanyna Manfort. 

Inacruoyâõ publica 

Ao cidadão Manoel Honorio Ferreira Cam- 
pot foi concedida a exoneração, que pediu, do 
cargo de presidente do contelho municipal de 
Santa Riu do Paraíso. 

— A d, Rotalina Maria.de SanfAnna, prefea- 
sora publica do bairro do Collegio (Araçan 
guama) permittiu-te a matricula na eacola nor. 
normal. 

BaCrada da ferro taorooabana 

Foi autorltada a abertura ao trafego, cem 
caracter provisório, da tecção do prolonga- 
mento da atirada de faro Sorocabana, qua vae 
da catação da Conchaa a PyramboU, devendo 
tervir nesu acçio o horário jé approvado, eo- 
brando-te ^st passagens e fretas con terna 
tarifai em vigor. 

Asantaa da correio 

Foi concedida a exoneração que pediu Bene- 
dicto Antônio de Moraea, do cargo de agente 
do correio da villa do Jambeiro, e nomeado Jota 
Beneaicto de Andrade tara o tubatltuir. 

ObUuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os aa 
guintet cadáveres: 

Dia 25 dt Fevereiro: 

Adelina, 0 mesas, filha da Francisco Gomei, 
morador na  freguesia de Saau Bphigsnia 
dipnterias. lAtieat.uodo dr. Leal). 

FéMdo ttxom scuiino nateido morto, filho 
do italiano Juan Beleina, morador na freguesia 
da Sé: mvi.bilidade. (Attettado da parteira 
Adeiie Gonrgae). 

Angei. B.ricati 3 annot, italiana, filha de 
Ricardo Baricati, fallecida no alojamento de 
immigrantee: aihreptia. (Attettado do dr. F«- 
ntn^ de Berros. 

Salla Fre-igo. Ssnnot, italitna, filhadoFre. 
danço i-r.digo. faüecida no alojamento de ím- 
migranut: seraapão. (AtUaudo dodr. Fer- 
nando de Barrot). 

Emilta Moreto. Umez^, iuliano, filho de 
Giuie-pe Moreto. fallecido no alojamento de 
immigraatet: enterite. (Attettado dodr. Pa- 
nando de Barrot). 

Vicenadoai, 40 aaaot, toiteiro. falecido 
m^echaridade:   taberculot pu'mc- 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA AOS ll| 
DE FEVüRElRO DE 1888 

PRBSIDmtCU DO ILLMO. SR.   DH. VlCBUTI | 
FEBBBIBA DA SILVA 

[Conclusão) 

PABECEBE8 

A commissío de obraa, tendo preaeuJ 
» petição em que Redondo, Macedo J 
Comp., pedem mediçSo e pagamento dol 
calçamento por ellee feito na rua Epii-I 
copai, é de parecer que pode ella ai 
paga, oa contractantes reformando il-[ 
guus metros de calçada que acham-»! 
depnmidoa, junto á esquina da rua Brif 
gadeiro Rafael Tobias. I 

iaua% ^ f.?*083. 7dePeTereirod«| 
!«»».-. Theophllo de Azambuja, Viceu-f 
te Ferreira da Silva —Para a aessio J 
guinte. I 

A mesma commise&o, tendo presenteil 
petição de 14 de Outubro próximo pn I 
sado em que Redondo, Macedo & Comp.J 
pedem mediçfto e pagamento do calçi-r 
mento a parallelipipedos, que fizeram no | 
mez de Outubro, é de parecer qne pódil 
ser paga a importância de 2:3581450, f 
conforme M informações do dr. enge- 
nheiro e contador da câmara. 1 

icif!1'^8"68*098'  7   de   Fevereiro di 
mus.—Theophllo de Azambuja, Vicentil 
Ferreira da   Silva.—O   mesmo despi-1 
cho. ' f 

Tendo examinado   o requerimento ii 1 
Redondo, Macedo de Comp., pedindo ffl»l 
diçSoe pagamento de aargetaa feitas p»| 
loe mesmos na rua doa Tymbiras, e rt l 
tendendo  ás   informações dos dr. eng» i 
nbeiro e contador da câmara, a commn- 
BíO   de   obras é de parecer que aos sup- 
P1'®"»**» deve m   p,gaa quantia d: 
1:0471190 em qae importa aqeella MM 
viço,  descontada a cauçio de 6 % qm 
Be» amda em cofre, conforme o centne-1 
to. 

Sala  dai  seacOea, 7 de Fevereiro b 1 
1888.—Theopbilo de Azambuja, Vicenti 
F. im Silva.—O meamo despacho. 

A mesma commiasio, examinando t 
petiçlo em que Redondo, Macedo fe 
Comp-, pedem mediçto e pagamentod< 
sargetas feitas na rua de Monsenhorint- 
eleto e tendo presentes aa informaçW 
dos engenheiro e contador, e, examina- [ 
daa as referidas sargetaa, é de parecer 
que aos snpplicantna pode serpsgat 
quantia de 1:380f 570, da harmonia coa { 
a informaçfio do contador. 

Sala das sesedea, 7 de Fevereiro d« I 
1888.—Theophilo de Azambuja, Vicents j 
F. d* Silva.—O maamo despacho. 

A mesma commiasio, tendo presente o 
ofiicio do dr. engenheiro oferecendo à 
apreeiaçio desta câmara a conta apa- 
sentada por José Francisco França, àos 
serviços mais nrgentaa feitos na ma Fl> 
rida, r a importância da 501000, a bea 

a indicado • orçamento para a 
see serviços, é de parecer que condi» 
com a obra feita e por iaso está no esa 
de aer paga. ^ 

Sal» das aeaOaa, 7 do Feveremsf 
1888.—Theophilo do Azambuja, Vwr >■ 
to F. d» Silva —O maamo despacho, 

A moam» eommissto, «aminaBn 
petiçlo em qne Rafeol Romano pa 
medieto e pagamento do calçaaea» 
parallelipipedíw qae fez na ruadal»i 
Vi-ta, o tendo tmÊJ—i* 9 wWifH 



fientO) ó de parecer que deve ter pi>K" 
[jurinuiú»  com *» iiiformaçO»^ 'Io dr. 

pireubeiro u coutedor átula, oamarn. 

PAULISTANO   29 de Fevereiro ée 
■"«aeüf»M>«'ii»«     ■■■■■ 

S. Paulu, 18 de Kevureiro da IH88 — 
ViiM,,rii.i„ a. Cirtnlllu. 

O meiitta HBuhir puile ui(í«ncia | ara 
esti indicuçBii  e,  concedida, ó approvn- 
d» 

SHI* daH  HHHBOBH, 7 de   Fevereiro   de 
ggy, Tlieophilo de Asambuja, Vicente 

K. dá Silv*.—O mwmo despacho. [ndleo que «riam oonc.l.üdoH os traba. 
A mesma commÍ8«i»o,   examiuando u Ibus comtçadon a rua do OonselheiroRa 

rcquerimeoto   em   queQarcia b Ramos j malho, e que   seja encarrejrado o advo- 
pedem   para  collocar   kiosque é, rua, da ■ gado da câmara,  de  runolver qualquer 
Luii «ntre  a» duas immeiras ügueiras quwstio judicisl, quanto ao embanro fei 
que ficam   ao lado do caminho que vai, to sobre obran em dita mu. 
ter ao Jardim Publico, é de parecer que 
pôde ser attendido o pedido, noado esse- 
kloeque construído nas condições dos 
que a câmara tem aceito. 

Sala das sessOes, 80 de Janeiro de 
[jjBH, Theophilo de Avambiiju, Vicen- 
te i'. da Silva.—"O mesmo despacho. 

Tendo presente o requerimento em que 
o cidadão Eugênio Wautier pede à câ- 
mara, que lhe venda um terreno, aitn a 
rua do ar.JúãoTheodoroe que fica encra- 
vado entre a sua propriedade e a referida 
rua, a commlss&o de obras é de parecer, 
em' vista das informaçOao do dr. enge- 
nheiro e secretario da câmara, que seja 
incluído no orçamento, que se está pro- 
cedendo para sujeitar & açprovaçio da 
Asaembléa Provinaial,o pedido para esta 
câmara proceder a essa venda para o 
que deve ser já avaliado esse terreno ; e 
que, depois de autorisada, seja vendido, 
mas nos termos do art. 43 da lei de 1* de 
Outubro de 1828. 

Sala   das   seesfles, 7  de Fevereiro de 
1888.—Theophilo de Azambuja, Vicen-^ 
te F. da Silva.—O mesmo despacho. 

A commissSo de artes e terras, exami- 
nando o requerimento de Bernardino 
Monteiro de Abreu e seus filhos recla- 
mando por 10 datas que em 1882 lhes 
foram concedidas pela commissSo de jus- 
tiça, com approvaçSo da câmara, nos 
Campos das Perdizes, e sendo que estas 
datas achavam se no terreno do Paoa- 
embú nSo podem ser demarcadas confor- 
me declara o dr. engenheiro da câmara; 
em vista do que a commisaão é de pare- 
cer que sejão restituidos os emolumentos 
pelo requerente pagos ; desde que legali 
zasse tanto com os direitos que é obriga 
do ; como se estava fechado nu tempo 
competente para n&o caducar, sendo as- 
sim damos deferimento que requer o sup' 
plicante.. 

S. Paulo, 27 de Janeiro de 1888.— 
Francisco Antônio P. Borges, Domingos 
Sertorio, Silveira da Motta.—O mesmo 
despacho. 

Dacommissão de justiça—como reco 
nhece o próprio peticionario do requeri- 
mento junto, Casimiro Corrêa Pinto, a 
isenção de imposto que pedia de doua 
mezes últimos do exercício em que ia 
abrir sua oficina de encadernação seria 
ama verdadeira graça ; importaria di» 
pensar na resoluçfto provincial de 13 de 
Maio de 1878, art. 2a $ umco ; que jà é 
bem benigna com os que começão i, 
exercer a industria ou profissão no se- 
gundo semestre. Parece, pois, que não 
deve ser attendido. 

Sala da câmara, 0 de Fevereiro de 
1888.—Vicente F. da Silva, Bento Frei- 
tas.—O mesmo despacho. 

Da mesma commiüüSo—o que se con- 
clue da exposição no requerimento de 
Gavioli Maximüs, em que se queixa de 
haver sido indvbitameate multado, é que 
não tem Offlcina de moveis; mas, que em 
tua casa exerce a profissão de marcenei- 
ro, tendo banco de trabalho, elle mesmo 
confessa, e tanto bastava para precisar 
pagar imposto da taxa à que se acha su 
jeita sua profissão, segundo a tabeliã do 
orçamento. Parece pois, que se deve in 
deferir o requerimento, considerando-se 
bem imposta a multa. 

Sala da câmara, 9 de Janeiro de 1888. 
—Vicente F. da Silva, Bento Freitas.— 
O mesmo despacho. 

Pareceres da sessão de 24 de Janeiro. 

Da commissto de obras indeferindo a 
reclamação de Magole Antonia contra a 
multa que lhe foi imposta por fazer ex- 
cavaçOes na rua do Conselheiro Nebias 
—Approvado. 

Da mesma eommissão opinando para 
que fique para maia tarde o pedido de 
verba para a construcção de um n <vo 
mercado, no local do velho, por ser mui 
to acanhado, a para qne se ouça fc rea 
peito a eommissão de orçamento.—Re 
jeitado contra os votos dos srs. Pereira 
Borges a Vicente Ferreira. 

Da mesma commissto, para que se ia 
forme favoravelmente ao governo sobre 
a pretenção da Companhia Carris de 
Ferro da S. Paulo, para prolongar seus 
trilhos até o alojamento de immigrantes 
a ma Vinte a Cinco de Março.—Appro- 
vado, deixando da votar o sr. dr. Corrêa 
da Mortas que sa declara suspeito. 

Indicações da sessão de 24 de Janeiro 

Do sr. Carmillo para que se nomeie 
ttma eommissão para avaliar os terrenos 
do matadouro velho devendo ser ella 
composta dos meamos senhores que ava- 
liaram os terrenos do Pacaembú.—Ap 
provada. 

Do mesmo, para que se conclua o ser 
viço de nivelamento do largo do Paysan- 
dú.«Approvada. 

Do mesmo, para que sejam feitos os 
Concertos necessários na rua do dr. Du- 
tra Rodrigues.—Approvada. 

O ar. dr. Pennaforta observa que nei 
te sentida já foi approvada uma sua in- 
dicação a quão engenheiro jà apresen- 
tou orçamento. 

Indicações da presente sessão. 

Indiao que na próxima seuão pela se- 
cretaria seja informado 4 esta câmara se 
arnSl de Abril passado foi dirigido ofi- 
cio ao governo de aeeftrdo com a indica- 
ção do sr. capitão João Mandes da Silva, 
approvada, pedindo que fime a estrada 
da Penha concertada Tinto o seu péssimo 
estado. 

Qne temVm informe se em 7 de Ju- 
nho foi igualmente dirigido oficio de 
aceArdo com a indicação do ar. Sertorio, 
pedindo concerto» para a rua d'j Braz 
partindo da eatação até o Marco de Meia 

Vi** 

(iemw mandato, ouand"a ovi,liiçao Hooiiil  niram-»') em «iMtnbK*  natal,  qu»ru-f«iri, 
datamliu fafelmaila um..  ov,t  , rdemíÇÍ»"!™!*- •l '■ '* « urdo' no ,hea,ro 

de coiisas, outras necessidades  H 

S. Paulo, 18   de Fevereiro de 1888, 
Viotorino G. Carmillo. 

O sr. Sertorio pede urgência para esta 
indicação que sendo votada, é approva- 
da. 

Indicamos que seja açoita a proposta 
de Francisco Antônio Pndroso para o 
calçamento a parallelipipedos da rua 
Duque de Caxias, em seguimento ao da 
rua da Estação, ao preço de 01800 o me- 
tro quadrado, pedra de Santos. 

Que igualmente seja aceita a propos- 
ta de Francisco Uonorato de Moura para 
igual calçamento nas ruas Visconde do 
Rio B ancu e Aurora, ao preço de 61000 
o metro quadrado, de pedra de Santos. 

Que sejamos coutractos lavradas dou- 
tro de 3 dias. 

Sala das seasOas,   18 de Fevereiro de 
1888.—João A. Garcia, Domingos Serto 
rio, Victorino O. Carmillo, João Mendes | da 
da Silva, Banto Ffeitas, Domingos C 
Moraes. 

O sr. Q-nrci» 

•lo Congrotio Gymnaxico  Portuguex,  riu da 
Boa Vitta,  atim ila <iar conta da iucmnliciui 
que lhe foi     nitii-U aa ultima reunião. 

S. Paulo, 2tf üa l-..v. rciro da 188H 
DR. GUILHKHMK EI.I.I» 

ANTôNIO DA CotTA  Moimui* 
DoilINOoi CORUHIA IM   MOHAKt. 

JOãO BUICCOLA. 
Pauao PAULO BITKNCOURT. 

j&iiiTAitó 

outro»: 
aparalhus cumpativeia eoffl o progreHHo 
nacional, a grande lei orgnuifia da na- 
ção uão pode ficar estacionaria. O povo 
que em 182'^ coustiluio a pátria braoi- 
leira aprenuuta hoje outras aspiruçOes, 
não podião caber nas prt.visfles do le- 
gislador de 1824. 

Basta medir a força do uioviraeuto 
da opinião que reage coutra a uentrali- 
sação administrativa e política, que de- 
corre da Carta Imperial de 1824 e do 
acto addicional tantas vezes violada por 
interpretações reactoras para ne verifi- 
car que a nação precisa de novos apare- 
lhos governamentaes. 

Os próprios poderes publicas tem con-í vigoraado dVita data em diante, 
corrido para esse pronunoiaxuuto, e re-|   S Paulo,   !<> .te Fevereiro da 188a 
conhecido que a constituição  não satis- : 
faz as   modernas  aspiroçOen   nacionaes 1 
Sromulgando leis esmo a  d"1   n.   3029 

e 9 de Janeiro de   1881 
infrHoção do art. 178 do pacto fundaraen 
tal. 

IndicamoM,pois, que exta camada, cuu 

Animal perdido 
Acha-ae <m podar do abaixo aaaigaado, uma 

lietta ordinária, que apparaceu «m Novembro 
da 887. Quem (Or doiio, poda antendar-aa 
oieamo por carta, que dando oi aignaai, acom- 
panhado da jtuUftcaçSe, aard entregue. 

Villa 
1H8B 

da Araçarignama, ai da Fevereiro d* 

Albano Joié de Oliveira. 

O abaixo aaaignado. participa a aata praça, 
Santoa e CSrte, que novamente reabriu o aeu 
resta \rante, alto át rua» do Príncipe o. 3 e Jot< 
Bonifácio n. 11, em Ia do corrente, cujo flm 
admittlu um sócio em commandita, •  ficará 

 Silva «c Cowip^ 
Seoretarla do governo 

a  d«   n.   3029 |    Acham-ta retldoa neata secretaria oa officlo* 
com   uiKUitesta j seguint«< : de Jamei Manoel Kaith, José An- 

: tonio Marlano o José  Joaquim e outros, que 
; por falta do pagimento de porte nio   toguem 
i seus  destinos.   Secretaria do governo de S. 
Paulo, 25 da Fevereiro de 18S8.—O tecretario 

servande-üe ua esphera constitucional e da província, Ettevam LtSo Bourrouí. 
certa de que iaterpreta os   sentimentos' 
de seus muuícipes, manifeste pelos ter :«■ 

| mos legoes o seu desejo de ver consulta-' 
les: da a nação sobre a disposiçio do art. 4* | 
de | da constituição do império e  dos outros' 

< que lhe dizem respeito, proceder e»te , 
pede urgência para esta que está de accôrdo com  as Mias attrí-! 

AVISOS 

;. indicação, é concedida   contra   os votos j buiçOes ex-vi do art. 58 de sua lei orga- ' curado das 10 horas ao melodia ãm aeu eséri 
dos srs. Motta,   Pereira   Borges,   Cruz, 1 nica, a de 1* de Outubro de 1828. . torio, á rua da Boa-Vlata n. 18, de manhi. 
Pennaforte e presidente. 

Entrando em discussão é approvada 
contra os votos dos mesmos senhores que 
votaram coutra a urgência. 

Os srs. Cruz e Pennaforte fazam a se 
guinte declaração de voto :—Votamos 
contra não tanto por falta de parecer da 
eommissão, mas especial e principalmen- 
te por estabelecer a indicação dois pre- 
ços differeates para o metro quadrado de mandão á mexa o ee^ruiute 

ADVOOADO 
O bacharel^ Afroditio Vídigal pôde ter pro- 

. e de 
tarde na casa de aua residência, no largo do 
Arouche n. 60. 

calçamento a pivrnllelipiped'.i, de pedra 
da mesma qualidade e até da mesma lo- 
calidade conforme o contractante. 

Sala da» sessões, 18 de Fevereiro de 
1888.—Evsristn Cruz, Francisco de Pen- 
naforte Mondes de Almeida. 

Indico que se represente novamente 
ao governo provincial, pedindo a collo- 
cação de quatro combnstores 4 rua do 
Conselheiro Nebias, na qual até hoje 
não existem combustores. 

Sala das sessOes, 18 de Fevereiro de 
1888.—Evari to Cruz. 

Concedida urgência requerida pelo au- 
tor da indicação e discutida, é approva- 
da, contra o voto do sr. Carmillo. 

Indico que esta câmara oficie ao juiz 
de paz em exercício na parochia do Braz, 
tenente Franc^ao do Assis Cavalheiro, 
fazendo ver ao mesmo que, na contbnuí 
dade dos avisos de 12 de Janeiro de 
1859, 36 de Junho de 1863 e 14 de Ju- 
nho de 1844, deve elle passar a jurisdic- 
ção ao 3* juiz. da paz da parochia, o 
qual é o juiz de paz do 2* anuo, por ter 
perdido o logar o 1* juiz de paz dr. Luiz 
Qarcia, perdido o logar e sido elimina- 
do do quadro do? juizes de pt>z,B durante 
todo o anão passado ter «do aabatitui- 
do pelo 2a juiz de paz tenente Cavalhei- 
ro que exerceu o cargo durante o anau. 
como   T 
príetarío do logar e não provisoríam^ute 
em impedimento temporário do 1*. 

Sala   das sessOes, 18 de Fevereiro de 

S.Paulo, 18 de Fevereiro de 1888. 
—Victorino G. Carmillo,   Domingos C.      __   .. ^  . ,    ., .,   .. 
de Moraes. Medico e parteiro->dr. Mello Oli 

Declarando o sr. dr, presidenee da ca-1 T?ir».   residência  rua Barão de Itapeti 
mara não aceitar a presente indicação, i "^ga^ Consultório—Rua da Impera- 
os signatários d'ella recorrem 4   câmara ; *»» 5á. de 1 as 3 horas, 
do procedimento do presidente, e é  do-      Attende a chamados para o   inteno 
liberado que não deve ser aceita.em vis- ]    Dr. Felizardo Oavalboiro 
tado.que  protestão os seus auetores e|   KSdo^po?^^'í q^í'hir.. 

mesmo durante a noite,  bem como para o in- 
terior da província. 

Consultas das 8 ás 9 e das 2 ás 4. 
Os vereadores abaixo arfaignados, não 

se conformando com o acto arbitrário e. 
violento pelo qual não foi   aceita   para ; 

'ser discutida e votada a   sua indicação, J 
no sentido da refonta do art.4* da cons | 

MColeaWlats do peito e do oox*a- 
oâo-MEDICO.— OÍr, 
dou  teu 

So—MEDICO.—O 3r. Marcos  Arruda mu. 
euntultorlo e residência para o largo 

i da   Si n. i3, onde attende a chamados a qual- 
titiução do  império ; protestão  quanto; ^^ hora e dá consultas das 7 ás g da manhã 
a illegalídade do procedimento do presi-: e de 1 ás 3 da tarde. 
dnntn H» cuniRrn <    Chamados polo tdchone n. 4a. 

Fundou elle a sua decisão uo art. 78 í Ad-vogado.—ü dr. faaifhüo Mãnut. 
da lei de Io de Outubro de 1828, masp™ ? ^ UrvaiUo, advogado com oa srs. con. u» ici uç x ucvu«uu.v> u „„i A ;„ iselheiro Duarte de Azevedo s dr. Joio Uuntei' 
a sua disposição não é applicavel ã in-! r0| na 1» e a* insiausia, à rua de S. Bento u. Si 
dicação dos abaixes assignados ; 1° por-s Aitundo a cliamados para qaalquer pentu da 
que refere-se ella aos ajuntamentos daiproTineii. 
câmara com o povo para resolverem ao-!    Modieo hoiuf«op«tha.i«Dr. Leo 
bre assumptos fora de sua competência ;|p0idoHamos, consultas das lOãa 13 hora;. 
2o porque a própria lei de !•   de  Outu-?aa üiaaliã, chamados a qualquer hora, 
bro, nos seu.i artigos 58 e 63 dà attribuí- {aa Droga ia Centrai Hiomoeopathica, lar 
ção às câmara- para procederem no sen-f^o de á. Bento n. 36. 
tido da indicação ;   do que   ne conclue j  
que infringi-íão, os abaixo* assignadus, í vss^smus^mÊS^ss^msa&ÊBSssí 
os seus deveres, se de outra forma pra- \ 
tioasaem e que  é   um acto punivel,   o; 
que os impede de usarem de uma  attri-1 

^R^rem^ueÜríse na neta este 1 Companhia Carris de Ferro de 
protesto. S. Paulo 

S. Paulo, 18 de   F-ivoreiro  de  1888.       . ...^ 
—Domingos O. de Moraes, Victorino G. j     Aaaeinbléa gwal ordinária 
Carmiilü. <    De ordem da directoria convoco os srs. »c- 

Os protestantes  uão 
competência que me assiste ni 

juiz de paz^ou como juiz pro- ] presidente, regular os trabalhos da   ca- , piira deji|,érartm 
mara afim de que esta, nas   poucas  lio-i    1.0 Sobre  o relatório, balanço e contaa do 
ras que tem de «esaão, só se oecupe com  do anno social, findo em 31 de Dezembro de 

AMÜNOIOS 

desconhecem   a | cionialas para se reunirem ao escriptoria desta 
dste para, como * Companhia, a rua JuSo A frede n. 30, no dia 

' 25 de Março (domingo) ás 11 horas da  manhã 

888.—Evaristu Cruz. 
para   esta 

a discussão de matérias que (lavem epo- }&n acompanhadas do parecer do conaelho fis 

O sr. Cruz pede urgência 
indicação. 

Osr. dr. Corrêa de Moraes declara 
não conhecer a questão, e desejando 
votar com conhecimento d'ella,  propOo 
o seu adiamento.—Approvado o adia-jprehendído no regimento 
mento, contra os votos dos srs. Cruz ejqueé a mesma lei de Ia de 
Pennaforte. 

Indico que se annulle o concurso, uão 
se aceitando as propostas para o   calça 
mento da rua do Oazometro  e   aterrado 
do mesmo nom* pelan  seguintes c >n>n- 
deraçOes : 

1* gs-ie aterrado não tem a largura 
exigida pelas posturas, e está em certos 
logaies mais baixo de  que   em  outros. 

dem ter lugar, como se expressa   o  art.,   2 0 Sobre , reforina do, estatutos. 
30 da lei de I' de Outubro da liis.   In- j   3.0 sobre a thíção das membros da dlrec 
cuuibíndo-me declarar a matéria da dis , toria. 

(1 

cussãa decidi que não podia 8"bmetter pj,.,,..., .• 
a deliberação da corporação que presidia até ,"^,1, j""' 
uma indicação sobre assumpto não com-J 

da câmara. 
Outubro de 

1*828, a qual é   terrainante  no  art. 78. 
Dizem os protestantes que este art. veda 
a reunia; com o povo, mas, uão ha tal : 
prohíbe a representação política em   no- 
me do povo e pela razão   muito simples 
d« que as '"'aniarss Mnnicipaes hoje  são] 
corporações   mwomeníe orfminw/raíivas ] 
(cit. lei art.'M), instituídas para o   gu 
verno econômico das cidades e villas 

4.» Sobre a eleiçSo do conselho fiscal. 
transferencias de acçõet 

iquella data. 
S. Paulo, 27 de Fevsreiro de 1888. 

J. M. Pontes, 
Guardas livros d» Companhia 

POMPOSO 

LEILÃO 
e 

dilerença de mais de metro. , não para intervir na alta política do es- 
2* Não ha por  emquanto necessidade  tado. 

Dizem ainda os protestantes que favo- 
recião lhes os artigos 58 e 63 da referida 
lei de l* de Outubro de 1828, mas é en 

urgente de ser calçado esse aterrado por 
que por ahi eó patsão os bonds qne de- 
mandão a estação do Norte e o centro 
da linha 6 calçado. Os carros, carroças 
etc. que vão à estação preferem a rua do 
Braz, que jà é calçada, e caminho  mais 

gano. 
O artigo 58 autoria* as municipalida- 

des à representarem contra as infracções 
curto e como qual a câmara jà despen- da constitmçãoo não sobre aconvemen 
deu muito dinheiro. {ei» de ser ella alterada neste ou n aquel- 

3a O estado precário dos cofres da ca- le sentido. O artigo 63 permitte que a 
mara não comporta despezai de mero' municipalidade forneçainform8ç0es,sem 
luxo e sem necessidade urgente, visto duvida sobre necessidades admimstrati- 
ella achar-se em dificuldades para sol- vas loeaea aos membros da represents- 
ver seus compromissos. Ção nacional. O mandato do vereadoré 

4» O aterrado do   Oazometro poderá limitado pelas leis que regem   a IIMU- 

ser feito bem em frente à rua do ' Oazo 
metro, até a rua do Conselheiro João 
Alfredo, visto o.tar arredado desta ul- 
tima rua uns 6 ou 8 metros, istoé, pode- 
rá ser alargado para o lado do merca- 
do os 8 metros, ficando com os 6 que tem, 
da largura que exíjem as posturas, se 
isto convier ao plano de melhoramento 
que esta câmara pretende fazer na vár- 
zea do Carmo. 

tuição dos governos econômicos das ci- 
dades e villas. 

O modo de entender do governo à es- 
te resprito é conhecido e as Câmaras 
Municipaes estão subordinadas à elle, 
nos temos do artigo 78 da referida lei, 
e do artigo 1* da lei de 3 de Outubro de 
1834. 

Indico que a canara recorra ao Con- 
selho de hstado da decisão do presiden- 

Pelas rasOes que acima expuz, vô-se te da província aceitando o recurso d. 
pois que não deve ser aceita proposta 2* juiz do paz da Consolação, squem foi 
alguma para o calçamento da referida negada escusa o »" d»ndo-lhe nrovi 
rua e do aterrado do Braz. 

Sala das sessOes, 18 de Fevereiro de 
1848.—Bento Freitas.—Para a seguinte 
sessão. 

Indicamos que esta câmara representa 
à Assemblóa Legislativa Provincial so- 
bre a conveniência desta, por sua vez, 
representar à câmara dos srs. deputados 
solicitando a convocação da uma Assem- haver numero pelo que encerrou 
bléa constituinte com o  Sm de serem são do que para constar lavrou-se a pre 
revistas os artigos 4" da carta constitu 

até dando-lhe provi 
mento ; devendo esse recurso ser feito 
na conformidade da minuta que sujeito 
à approvação da câmara. 

Sala das sessOes, 18 de Fevereiro de 
1888.—Francisco de Peanaforte Mendes 
de Almeida. 

Tendo-se retirado algnnssanhorea ve- 
readores, o sr. presidente verificou   não 

eional e outros com elle relacionados, de 
conformidade com a autorisação do ar- 
tigo 174 da mesma lei fundamental. 

Sendo todos os poderes delegações da 
nação (art. 12 da eonst.) (ó » mes- 
ma nação legitima e .legalmeot*   repre»  
sentada por uma Asaembléa cons-ituin- 
ta tem a competência para manter ou re   grnpre/a 
tirar o mandato conferido em   1821 aoj 
depositários do podar   moderador e   do 
executivo. A 

Depois de meio século de exercício ar». 

sente acta, êu Manoel Avelino  Vaz pri 
meiro oficial servindo de secretario  a 
subscrevi. 

SKCÇÃO UVRE 
Paulista de 

cidade 
Electri- 

comoaitsio abaixa assigaada esaw 
'   ies e seUdaries s ta 

MASSA   FALUDA 

PEDRO BORGES 
Mediante ordem do sr. administrador da 

massa fallida de Manoel Lourenço da Rocha, 
que tem alvará de licença do ezm. ar. Juiz do 
commercio, .evará a puutico leiláo,adjudicando 
a quem méis der, .odot os tarranea que perten- 
cem a numa massa fallida, situados 

No logar denominado José Menino 
BWto estperado leilão efTeo- 

tuar-ao-lia aoguiMta-ltolra 5 «te 
AXaroos & X íxorm aa tarde» 

no looal ao* Oito* «orrenoa 

DO DIA 3 EM DIANTE 
poderio o» ara. licitanu* examinar ama im- 
rneos* • minuciosa planta, com todas as des- 
cnpções e deuiMs, na agencia ao aanunciante 

A' rua do Visconde do Rio 
Branco n.  3 

Esta planta está confiada á um hábil enge 
nheiro • sui á apreteaiad^ ao acto do leilão para 
inteira seguraaf* dos trs. preisudcates. 

Os terrenos que vão ter vendidos sSo vastos, 
4e.«r de frente como do. fundos, tendo água, 
mait-t, p««lra, saib.o o MláfcOllecado i fiente 
da utrada tU Barra, dascorunando magnities 
vista. /" 

OS SRS. PROPRIETÁRIOS 
OáSRS FASENOEIROS 

OS SKS CAPITALISTAS 

E aa pessoas de bem gosto,aaifim, não devem 
perder uo alada occatúe do fazareo acquisi- 
çãe «'aqaellos »ons terrenos. 

o d.ahi ao local do leilão urão oa srs. pieun- 
dentss meia gratuito ao inaspoiU ; dereodo- 
to partir ao meio-dia sa ponto, da agencia do 
anniucianu, aonde poderá se dar moihoret in- 
foraafões. 

Í»AIITII>A. AO MEIO-DIA 
IM BOHDSiISPKCiAaS 

Segunda.feira, 5 de Março 
PfcXO AGENTE 

THGATRO S. JOSÉ' 
Companhia de OpereUu 

oa 
AOOLiPKO DB)   FAMA 

Em excursão, de   combinação com a 
empresa Bra^a Jnmlar * Cosap. 

Aviso ao publico 
Para satisfazer a todos, jà temos as 

procuradas pílulas peitoraes sudorifioas' 
de Mendes, remédio eficaz contra o de- 
fluso, bronchite e constípaçOes que são 
quasí sempre as causas das affecçdes pul- 
monares. 

Tomar um remédio especial, é tirar a 
doença com as mãos. 

Também temos todos os preparados do 
mesmo pharmaceutico Luiz Carlos de 
Arruda Mendes 4—4 

Drogaria de Siheira Lima & Comp. 
Professor de musica e piano 

Coutínua-se a dar liçOes a 11000, sen- 
do 8 por mez ou 12 ; garante-se muito 
adiantamento em pouco tempo. 

Pode ser procurado na ladeira da Ta- 
batinguera n. 21 ou na rua Direita n. 4 

Aluga* 
Uma chácara na rua da Tabatinguera 

com commodos para grande família e a 
preço commodo. 

Para tratar com Joaquim Proost Rodo» 
valho & Comp. à ladeira do dr. Falcão 

1.       6—2 (alt.) 

Odr. Leite Moraes 
mudou sua residência para a rua das 
Flores n.59 elO temescriptorio de advoca- 
cia a rua do Palácio u. 4.  

ALFAFA 
DE 

Primeira qualidade 
A' 8» RB'IS O HlIiO 

Vende-se â rua da Estação n. casal», 
de commissOes de   Victorino Gonçalves 
Carmillo. 20—20 

A' 85 RÉIS O KILO 
Sociedade Promotora de 

Immigração 

De ordem da directoria convido os srs. 
sócios para deliberarem sobre a elevação 
do numero de sócios e directores, eleição 
dos novos membros da directoria e as- 
signatura da responsabilidade. 

A reunião teta lugar domingo ao meio 
dia no escriptorio da sociedade, rua do 
Carmo n. 1. 

S. Paulo, 22 de Fevereiro de 1888. 
3—2 O secretario. 

Domingos Ferreira. 

Banco popular de S. Paulo 
De conformidade com o disposto no 

art. 24 do decreto u. 8821 de 30 de De 
zembro de 1882,são convidados os subs- 
críptores de acçOes deste bsnco,arealÍBa- 
rem a primeira prestação de suas acçOes, 
na razão de 20 % (vinte porcento) na 
agencia do Banco Mercantil de Santos 
nesta cidade, na matriz do mesmo ban- 
co, em Santos e em Campinas na cass 
dos srs.Santos, Irmãos & Nogueira,até o 
dia 29 do corrente mei. 

S. Paulo, 11 de Fevereiro de 1888. 
Pedro Vtceníe de Azevedo. 

m M. Freitas Paranhos. 
Ismaeküias daSHwi. 

Quarta, 29—Ainda que   chova 
A aaalar 4aa aovMadew 

Primeira representação da grande e 
famosa REVISTA dos acontecimentos do 
anno de 1886, •un 3 actos, 1S quadros e 
diversas apotneoses original de AR- 
THUR AZEVEDO, e MOREIRA SAM- 
PAIO, musica de diversos compositores, 
organisada e instrumentada pelo maes- 
tro Adolpho Líndner : 

Mercúrio 
Toma parte toda a companhia e o 

corpo de coros. 
X 

Entram em scena mais de 100 perso- 
nagens. 

X 
A peça principiara por um recado dos 

authores ao publico, dado p.»lo aetor 
XISTO BAHIA. 

X 
Todos os scenarios são apropriados— 

vestuários e adereços riqui«wimo8. 

A musica foi ensaiada pelo dístíneto   , 
regente da orchestra desta companhia, o 
sr. Adolpho Líndner machinismos e tra- 
móias do seohor Vieira. 

Mise eu soéne de Adolpho A. de Faria. 

X 
Preços e horas do costume. Os bilhe- 

tes á Tenda na CASA OARRAUX, até a 
tarde e depois no theatro. 

Amanha brilhante espetáculo 

N. B.—Os espectaculos são intransfe- 
ríveis ainda qne chova por que a demora 
da companhia é muito limitada. 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthur de Castro recentemente 

chegado da Europa, onde freqüentou as 
clinicas ophthalmologicas dos mais ce- 
lebres professores, dá consultas no largo 
da Sé n- 2 de 1 as 3 horas, oecupando-se 
exclusivamente com moléstias e opera- 
ções dos olhos. 

Reside a rua de Santo Amaro n. 48, 
onde dispOe de excellentes accommoda- 
çOes para doentes do interior. 30—14 

Oratla aei nghggg  

^Jí &* 
jS» ^ %,.■ 

«fc 
Telhas a lOOSOOO % 

O milheiro em S.  Paulo á Estação da 
Luz, iguaes as de Marselha. 

Pedra» de alvenaria bruta. 
Pedraa de   cantaria, guias, lages 

parallelipipedos,   cascalho  e  alvenaria 
faceada. 

TtyeiM communs, imprensados, fu 
rados e moldurados. 

Arém fina para fundição. 
Cal virgem hidráulica. 
Cal eztineta. 40—V 
Preços reduzidos, a tratar Com 

Joaquim Proost Rodovalho k C, 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

Professora 
Uma senhora estrangeira offere-se 4 

leccionar em casas particulares ou esco- 
las publicas «s seguintes, à saber : Al- 
lemão luglez e princípios do Francez. 

Também da liçOes de piano. Informa- 
ções na rua Alegre n. 35, sobrado. 6—2 

Informações   com  o sr. Carlos Gerke, 
Jrofessor da Escila Allemã, rua Onze de 

unho n- 14. 

Manoel F. de A. Vianna 
Casa de eem- 

ilswCeade café e entre* generea 
Rua de Santo Antônio, 56 

SAXTOSS 

Rio, 28 ds Fevereiro 

Sie muito contrsdictorias as ooticias s res- 
poito da eommissão de limites do Brasil com a 
Rapublica Argentina; esperam-se novos deta- 
lhes. 

—O presidente da Bahia convocou uma reu- 
nião com o flm de tratar da iamigraçle pára 
aqualla província. 

—O praaidente ds Pernambuco adiou a ex- 
trseeio da lotaria que devia correr hoje para 8 
de Msr{0 próximo. 

—Sua Altera a Rsgsnte|dsacsrá amanhã pata 
«despacho imperial. 

—Os médicos descngaoaram o príncipe Fre- 
derico Guilherme, que acha-se afftcudo do* 
pulmões. 

—O agrimensor Frsncisco Gonçalves Pereira 
Jiinior (oi nomeado membro da commiasio sa 
pocial ds medifão de Urras no Paraoapanema. 

—A policia prendeu Guilherme Augusto da. 
Silva no acto de conduair aprestos para falai- 
fleteioda moeda. 

_ i    w-, i     n-     n      j —A população ds Paqueti trabalha activa- 
Bamal Férreo do Rio Pardo ***»£&**&» dos escravos. 

De ordem da directoria convido os srs.     ^^ m ^ Fwtriifo, a 91/2 da setas 
accionistas  qne tomaram acçOes wara a     »   -^ 
construcção da 2" secção de S. José almé     Orealam aqai boatos vagoe de um empres- 
daMococa,   a   fazerem   até o dia 17 de|ti«oiataraoaotypo dode If». 
„ _      •„„  /„»„». .!• .n«—4.   Ami    —Fo* noeasadosaviadooatraordiasrio o mi- 
Março  próximo  faturo a l  en**d»   "•j.i.M^nipoteoei.rio Blas Vidal. 
capital a  razão ie ZO % 0U40I0UU porj    _AS ptieociai europeas esUo em attituds 
acção na Casa Bancaria da Província de < bsHewa A eipectativa publica está aaciesa. 
S. Paulo  NíeWn èt Comp., em Santoa, J 
ou na sua filial na cidade de S. Paulo.    ' 

Casa Branca, 18 de Fevereiro de 1888.' 
Josi Cândido Nogueira, 

Secretario da companhia. 
(»lt.) 

Fabrica decalcados para 
senhoras 

Eepecialid.de em sapatos, por preço 
maif baratos qn<> em  qualquer outra fa 

, Do C«fU'0 TtUgrarkico ia Imfrens* \ 

81 doFavsrsire 

Enuaram hoio-a.530 saecas do esftf. 
Veadoraia-se i.000 sacca* dscaffper 

'EDH.C» Kemoua 
»       1 

I brica. 
RUA 

s—aSB.OOO ucess 
Mercado calmo. 

fU   ALFÂNDEGA ?í, 308 Oo SMM cmretpvnMatt). 



CORR^lu PAULISTANO   29 de Fevereiro CM 1«88 
mmm m wm 

«rofBHMWMI 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 
Transferencias de   acções 

TMdo tido omlttid». no qutdro publicado, •  columna rilttiv»  «oi   ttrmoi  Uvrâdoi duronto oanno de 
1887 por Itvanumenio do caueio «baixo •• publica novo quadro davidamanta roelincado. 

S. Paulo, 34 da Favarairo da ISaa.—Joié Duarte Roirigun, garanta. 

MBZES 

POR    COMPRA POR ALVARÁ' POR CAUÇÃO POR    LEVANTA- 
MENTO.DE CAU- 

ÇÃO 

MOVIMENTO 
TOTAL 

si 4 IMTIO. COM ao INTCO. cou 30 
0/» 

INTCO. COM 30 
s| 
■s p INTCO. COM  30 

•/o 
INTCO. COM 20 

Abril. 
Maio. 
Junho 
Julho. 
Agosto. 
Satamb. 
Outubro 
Novomb 
Daiamb. 

ia 
13 
8 

ia 
15 
14 
10 
U 
4 

102 

487 
825 

10 
396 
710 
488 
368 
260 
250 

1.316 
ao 

120 
720 

1.360 
945 
315 
530 
300 

i 
4 

"i 

9 

"i 
32 

ÜO 
15 

96 

"i 
8 
1 
4 
5 
3 

5661 
180 
150 
420 
161 
100 

15.693 

165 
396 

2 
2 

"2 
2 
2 
2 

340 
300 

300 
348 
55 

150 

1.020 
900 

90 
100 

18 837 
15    1.135 
10     5.671 
19 575 
17        H(K) 
24 1  1.313 
17        877 
20 447 

6        400 

2 336 
960 

15818 
TM, 

1.420 
960 
41(í 

1.112 
400 

Total . 3.793 6596 ;« 171 23 «.672 16 254 13 1.493 3.110 116 11.995 124.131 

O encarregado das transfarancias, 
Frane sco José Cateào. 

Mosquitos 
PHRüOTOS, imrô KK. 

.MHBjipHreCIMJl   ill*'illÍ»l)lIUMUt(!  IMPIII   O    llti 

do baoieoDlieoidü ti verdadeiro     •"•   11 

IH»  UA   PURMIt 

Pnaruiueia   Ypíriuigu 
N. 25~Rt)A    D1REITA-N. 25 

■M 

Preço de um pwoote .  .    IJJtOOO 
A duil» . . . . ... . . .    «ftOOO 

üHCIII pacote do verdadeiro Pó da 
Pernia   leva detalhada ex 

pliCHÇfto  do sen UHd 
Ftemecte-ise para o Interior 

Pharmacia do Gastor 
AO PIIUL.KO 

Para ^ati^tuzer aM encommfudati e as 
procurai diariaa, acabam de checar ou 
pr^paraiú» do pharmaceutico Luiz Gar- 
[os, inclusive as pilulaa sudorificau, já 
muito CJTiceituadoa coatra D (influxo, 
bvuucliitu H cuusiipiiçOes mui curadan,) 
que é quasi aempre a cauaa dos eucoiu 
iDuilr.i.pulmoDares       (5* u dom.) 4 4 

Pharmacia Baruel & Novaes 

Collegio Ivahy 
20-LADE1RA DO PORTO  GERAL-20 

OColleslo Ivaby.dirigridu pelo dr. JOSií' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, d(>8tina-ae àeducação completa d. s alumauH que lhe forem dmfiadjs 
Eiiaina-30 toda» es oiatenai) du cur-o primário e secundário, de mudo a habilitar os 
seus alumnos com os conherimeotos neCHssarios, qutr à vida pratica, especial- 
mente ao Coramercio, Atrncultur» e Iadu-<tria, quer a matricula em todas as 
Academiax do Império, para o que dispQe o Collegiu de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A üymnastica e demais exercidos in lispensavel 4 educação phymca, 
base da edu açio moral e inteliecvual, merecerio especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execuçio. 

O vai>to edifi io, onde funcciona o Collegio, dispOe de todas as coadiçOea 
exigidas pela boa hygiene, residindo neile o director e sua família. 

GONDICÇÃO DE ADMISSÃO 
Admi^tem-se alumnos internos e externos, que pagario pensOes por se- 

mestres adiantados, a saber : 

INTBBÜI»» 

Um alumnu. 3001 

■HKTBBIVOS 

Cada alumno do ourao secundário     901 
Cada alumno do curso primário     481 

Faz-se abatimento sendo dons, três e qnatro irmãos 
Os internos, além da pensSo pagario uma jota de 301000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia da 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc., pagario por semestre 01000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagario de cada um des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre uma ves começado considera-se vencido e, portanto, obriga, 

toriu u aeii pagamento. 
N&u haverá reatituiçio da pensio do alumno que se retirar du Collegio 

por ijualquer motivo, tintes de terminado o semestre. 
Os nlurnuos devem ter correspondentes idôneos. 
Km fiasos de doenças de alumnos, correrão por conta das famílias as des- 

pev.»* de medico, botica e enfermaria. 
Os alumnos menores sio tratados e zelados com especial cuidado, 

 30—14 O director.  J«gé Miarquw» gg Ollwelr» lyhy. 

ATTENÇAO 
Guaxio   Artificial 

Kainit marca «Águia» 
Estrume especial e sem rival para os GAFEZEIROS 

Este estruma compoe-se na maior parte de potassa, como também o café 
e por isso A o único estrume efflcaz par» as plantações de café. 

O cafezeiro extrahe, da terra a potas«a em grande quantidade, e para 
que a terra nio seja em poucos annos completamente exhannda, o que necessa- 
riamente deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso 
restituir à terra aa forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume 
possue em tio grandes porpoçOes como o 

Kainit marca „4guia" 
Esta prodncto já se emprega com grandes vantagens em todos os palies 

que cultivam o café e muitos fasendeiros brasileiros tem auferido reaultados sor- 
prehendentes pela applicaçio deste estrume, que deve forçosamente achar geral 
■eeeitaçio. 

* Os únicos agentes para a venda nesta província sio os srs. Victor No- 
Hhmann fcComp.—Rua   deS.   Bento n. 49 que convidam todos os   interessados 

nos beneficies da lavoura do café, à visital-os para mais informações. 
O preço deste ntilissimo prodncto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 10—5 

Viotor NothmanD A Com 

Companhia Carris de Ferro de S.Paulo 
Bonds para o espectaculo 

Fst» Cnmpeobia avJK» aos srs. pHHsageirox das linhas d* Santa Cecilia 
Consolaçfto e B-az, de que todas as noite-' em que houver espectaculo no Theotro 
S. Joi-é, baverà bonds ezTaordinarios, ue partindo de Santa Cecilia (em f ente 
à epreja), 4 7.40 ; da Consolsçio (em frente k egreja) 7.50, e do Braa às 7.36 vio 
ao theatro. 

S. Paulo, 23 de Fevereiro de 18*8. 
Tarqulnlo Antônio Tarantt, 

4—4 Inspector geral interino. 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVíSO IMPORTANTíSSIMO i 

Yictor ü^othmann & Comp. 
RIIA DE l BENTO N. Í5--S. PAIILO 

únicos agentes para e*tH província da importante fabr ca Derauville alue, em 
Petit-Honrg (Fraca) chKmam a atteução do commero.io e dos ora. tazeudciro- 
sobre os afamados 

íAMINHOS DE FEUR0 POMTATEIS 
ji fornecidos por ests fabricn para todo« (« paizrs do mundi^, e também parti c 
Brazil e para esta província. 

As vantageDs destes caminhos de ferro portnteis síio muito pulpHveis, sulisti- 
tuindo animaes e braços, mórmeute nesta época da transformação do trubalho. 

A installaçüo pode se fazer em qualquer terreuo e a remi çã > para outro lu- 
gar é fácil. 

Sob o ponto de vista de solidez e perfeição do Imbulho os p^oductos da fabri- 
ca Deeauvllle nio tem igual. 

Os preços regulam conforme a bitola e o comprimento de ciidü t ilho, que 
pode ser de 5ou de 2 1^2metros, posto em Santos, de -IGOO por cadn metro, para 
eima, podeudo-o.e por conseguinte fazer 100 metros de caminho por 260f uoO. 

Os trilhos das curvas cnstam pouco mais, e cada wagão regula de 10510(0 
para cima. 

A conducç&o fole ser toita tanto por animáes como & vapor. 
Os annunciantea tem em FOU poder não somente os catálogos illuatrados da 

fabrica, como também um sortimento de materiaes, comporto de trilhos e wsgoes, 
no seu armazém 4 rua de S. Bento n. 46, e convidam tanto o commercio de ferra- 
gens como os srs. fasendeiros 4 cs honror com suas visitas para pessoalmente se 
convencerem das grandes vantagens que offerecem os 

Caminhos de Ferro Portáteis 
DB 

X>S:C2A 
10   6      \ 

irnip. 

SÃO  PAULO 

IHUlKUmM 

DR. CARLOS nm\ 
MEDICO OPERA ÜUH 

DAM 

Capital, Três Milões  de Libras  bteriiias 

(Mi MW—P—M 
Capital,   Dons Milho** d«*  Librai   Esterlinas 

(CERCA DE 20,000:000$000) 
Fundos accumulados, Seis Milhõ«de Ijbras Esterlinas 

Srgnrit sa   contra o risco de   incêndio pradio», movem mernadAriao. rVc. 
nas ian',i- favoravaiseondiçOea. &«i-?i 

IfiEITE El S. PIULO 
YICTOR N0THMANN ft C0HP. 

Rua de São Bento n. 49 11 

Consultorio—SaM da luaperailrla, ftft, de 1 às 3 horas. Telephono 100. | 
üeaidencia—Rala Aur*r« *•.—Teiephono u. 4'2. ( 
DispOe   de   exeellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUER classe. 

Ãttende a chamado^ para qualquer pmtto da ornvÍMcia 

DR. PEDRO CEUD010 
Medico e operador \ 

Ex-pn.fessor livre de anatomia-topographica e   operações da faculdade 
de medicina da eOrte, Ingar obtido depois do concurso. 

Estudou  dnrante 3 annos em Paris e  Vienna, especialmente : çyrurgia'' 
eiu geral, syphilis, moléstia da  pelle, da garganta, dos ouvidas • das fossas   na- ' 

Obrigado, por moleétia,  a retirar-se da cArta onde ctinieon por 7 annos,' 
empreheodeo nova riegem a Parii, antes de vir a esta capital. 

Besideada Hotel de França. 24 15 
rm.nlt.í. p-owi.nHnmont».   no mesmo Hotel, de 1 àü 3 horaa da tai-H». j 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO' : 

mm dos CARMELITAS 

Xlnico    Siac    jsaor 
doa Oarnae. Lj.-t«.f3 

tfí, iltew de fAhhnyv, 14 
CONIHA I 

Flatos 
Colinas 

Iiiülgüstõos 
Fuljro amarclla, et«, 

DaaeeaaAas 
AS 

FALSIFICAÇÕES 
ter » pnfutt^^Mi ni uinim     RxlsU „ Aselgnslmi \ \ 

D0va-is rxlulr o letn-lro branoo o prnto. e l 

«m todo« oo vliiroN, — 
B«la  qual   lAr   o   t.inmnhi». 

DEPOSITOB   KM   TÜHAH   AH  1'llAKMACIArt 
DO Vntvvmo. 

õooooooooooooooooooooooooooooooooo«oS 
aatttafltMõaeeftaBttg 1 "■" ÜÉtü 

A1^   Sixop de Ohlorsl FoUet   ^ * 
E o ealuanta por axealanetSL que aupprtme a der a piorara 

o somae tranqaiUo a natural aoa oaaoa da 

NEVMALGIAB — GOTTA — MMMUMA 
TÍSICA — WJEBUBS 

Fabrica casa FRERE, 19, ma Jacob, PARU 

CÁPSULAS 

CAYLUS 
Proparadas pelo DOUTOR GLIN Prêmio Montyon 

■ - . «.*.»■. - - 

AK Cápsulas Mnthey-Cnylns ooin Evnotmro ihlgado de dluten nio fatlptao nunca 
oestotnupo c sãn rpuon mUadus polus PiDlessores das Funuldades de Medecina e 
os Médicos dos Hos|iilues di» Paris, l.nuiir.s e New-Yurk, pura n oura rápida dos : 

Corrimentof. unlluos ou rucenles, a Gonorrhea, a Blennorrhagia, a Cystite 
du Collo, o Gatarrho s as Moléstia d1». Bexiijas ts dos nnjíios yenito urinuriot. 
iin Umd nxplicaçjo dütalhada acompanha Osrfa frasco. 

íVjavi)' as Varclnderaa Cápsulas Malhey-Caylus de GLIN te C,e, de PARIS, 
* que >■" :',-lini' fi» rnsít dnn Vrorfitintait a flt.truHtcfíHticon. 

N   U   B   I   A  N        N   U   B   I  ^,.N        N   U   B   I   A   K 

NÜBIAN 
GRAXA   LIQUIBA   IMPEfíMEAV, 
O   maçrnifíoo   LXJSTHO  d'emta   gruxal 

conaerva-so duraata uma aemaua, 
o âi Mano Mi et na 'eJa quai fôr 0 iamP0t i 
OnLmünAL oLOSS Gommã luslrosa elaslun para as Holtinas Uai SinborasA 
DACTâ  #iíi/»nirt^jX'IO"A"'SI1   BI5*-t   KaoovA-a I 
rASTÂ UNCTUOSA, em caixas do tolha da üaodrea, íbi çuail 

é entregue ao Bxttrcito loglam. 
TM«    NUMIAN    MANUFV    COMP» UJ,   «AO.   HOlIêr Ltnt,   LONCmBM   B. O. 
"    —        Em 8. PAULO, vende »• em eaM da ; 
 A. Q. tia Rocha.  N   II   B   I   A   N 

Perfumaria- Oriza 
L. UKOliAMP, PÂR/S. rua Saint-Honorê. 207 

-ORIZA     SOLIDIFICADA 
paiicrvxMCBB aoztfoxiziTos 

DÍVBNÇÃO SOIEÜTIFICA COM DIPLOMA DR INVKNÇÃO KM KKANÇA K NO KSTRANOEIHO 
Os Perfumes sólidos da Esa.-Oriz.i 

RiyinlN |W silii !• u proauo DOTO, posinim am grau dl tonracraçan > suaililad» at> «ilit diuMbi 
Sío tnctntdoi, debaixo da forma de Mjâpin ou Ptintilltu*, dentro r/s f.-.tsquinhos àu 

rldrinhoê fiais d» levar comtigo. Esses Ijápiit-PerffitneH nio se evapórjo e podem ter 
tubstituido* por outros, quando estiverem gastados. 

Têm ê enorme vantagem da communicar o cheiro aos objectos postos em contacto com elles, 
um as molhar e sem ot estragar. — tau ESFREGAR LEVEMENTE PAR* PERFUMAR INSTANTANEAMENTE 

e toda. e crual^cuar Rousa Branca, Papel, ato., oto. 
DEPóSITOS EM TODAS AS PHINCIPAKS        I       Mtndt-u i Qutin o pedir, franca d* Perl» 

PEHCUMARIAS DO MUNDO I o Cala/ojo dot Ptrtumti, mm o> pnçot. 

XAROPE 
CONSTIPAÇÕES a MOLÉSTIAS do PEITO 

«TIPHL0GIST.C0 BRIANT 
PARIS, Phtrmãcii BRIANT, 180, rva d» Rivoli, PARIS. 
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PARTE OFFIGIAL 
expediente da prealdenota 

Dia a3 de Fevereiro 

2> SECÇÁO 

O presidente da província, considerando, em 
vista da cóp<a da acli da leilão de 25 do cor- 
rente mei, da câmara municipal de Itatiha, que 
os vereadores Francisco Thoaiéde Assis Passos, 
(iabriel Rodrigues da   Castro, Herculano Pupo 
Nogueira, Júlio César  de  Corqucira   Leite a 
Miguel Cardoso Rebello approvam a indlcaçSo ' 
apreientada i. fim de que se solicitasse a convo- I 
cacao de uma assembléa constituinte para a re-1 
visão do artigo 4» e de outros da constituição > 
do Impono, votando contra semelhante indua- 
ção o vereador  Joaquim Qalvlo de   Barros 
Mello; . 

Considerando também que as câmaras muni- 
cúwes sao corporações meramente administra- 
tivas e que as suas attribuiçôet estão fixadas e 
definidas, na lei orgânica de 1 de Ojitubro de 
letítí, nao lhes sendo licito, assim como a todos, 
UUJ exerçam fun.çõj» publicas, excedel-m, 
,em q»e incidam em saneção penal (art. 139 
do código criminal) ; 

Considerando ainda que, nao obstante a ge- 
neralidade desta regra de direito, a citad • lei, 
no art. 18, expressamente probibio todo o ajun 
lamento p-ra tratar ou resolver acerca do ne- 
gócios, nao compiehendidos nos r gimentos daa 
câmaras como proposições, deliberações e de- 
cisões feitas em nome üO povo; 

Considerando, finalmente, que os vereadores 
da câmara municipal de Ituliua que approva- 
ram a indicação de que se trata, exerceram 
attribuições, qu» lhe não competia e o fizeram 
infringindo disposições claras da lei penal, por- 
quanto definindo oa crimes contra a constitui- 
ção do Império e a fôrma do seu governo, o có- 
digo criminal qualificou como taes não só a ten- 
tativa directa e por facto de destruição de al- 
gum ou de alguns artigos da referida constitui- 
ção ou de alteração no systema j>olitico, que 
nos rege, mas ainda a provocação a esses de- 
lidos por discursos proferidos em publicas 
reuniões ou por escriptos impressos a não im- 
pressos, quo se destríbuirem por mais de 15 
pessoas (art. 139 e 90 do cod. criminal) 

Resolvo, usando do direito que lhe confere o 
§ 8" do art. 5» da lei de 3 de Outubro de 1834, 
suspender do exercício de suas funeções os ve- 
readores Francisco Thomé de Assis Passos, Ga- 
briel Rodrigues de Castro, Herculano Pupo No- 
gueira, Júlio César de Cerqueira Leite e Miguel 
Cardoso Rebello, e determina que se envie a 
copia da acta da sessão de lõ do corrente ao 
juiz de direito da comarca, afim do lhes instau- 
rar o respectivo piocesso criminal.—Palácio do 
governo de S. Paulo, 23 de Fevereiro de 1888.— 
Francisco de Paula Rodrigues Alves.—Deuso 
conhecimento á câmara e remetteu-se copia da 
acta da sessão e do presente acto ao juiz de di- 
reito de Jundiahy. 

— Resolveu-se em idêntico sentido quanto i 
suspensão dos vereadores da câmara municipal 
de t>. Vicente, José Lopes dos Santos, José Fer- 
raz de Arruda Campos, Pauiino José Ribeiro 
Ratto e Antônio Carlos da Silva Teiles que 
procederam na mesma conformidade, fazendo- 
se a devida communicaçio á câmara respectiva 
e a competente remessa. 

O presidente da província tendo em vista a 
representação do dr. oirector da instrucção pu- 
blica, com a qual concordou o conselho supe- 
rior, resolve que, para regularidade do serviço 
da instrucção nos municípios da província, se 
declare a cada membro que fdr eleito para os 
conselhos muoicipaes no acto do convite pnra 
a respectiva InstalUção, que deverá a ella com- 
parecer, reputando-sa em renuncia dj cargo 
scmpiequenao apresentar motivo legitimo de 
escusa e dando por isso oceasião a nova ei ição 
por parte das câmaras municipas.—Palácio do 
Íoverno de ». Paulo, 23 ie Fevereiro de 1888 — 
'nmcííco de Paula Rodrigues Alves.—Expe- 

diu-se copia deste acto ao dr. director da ins 
trucção publica para a devida execução. 

—Foi exonerado, a pedido, do cargo de pre- 
sidente do conselho municipal da Faxina, o dr. 
Emílio Ferreira de Abreu Costa. ,. ,    , 

—Declarou-se ao subdelegado de policia de 
Itapccerica, não ser possível a admissão, nc 
hospício da alienados, de uma louca que alli se 
acha, visto não existir logar disponível no re- 
ferido hospício. 

—Communlcou-sa ao dr. director da instruc- 
ção publica, ficar a presidência teiante de ter 
sido nomeado o cidadão Francisco Salles do 
Nascimento para servir como professor substi- 
tuto da cadeira do bairro da Ouatinga. 

orrtcios DESPACHA oos 
Do director de instrucção communicando 

que os professores da l« ctdeira de Franca, da 
1» de i>. Sebastião e da da villa do Rio Bonito 
lã assumiram o respecliv- exercício.—Ao the- 
souro provincial. 

Do mesmo participando que o presidente do 
conselho municipal de Lsnçóes declarou acei- 
tar o cargo—Idem. 

Do mesmo informando que concedeu 15 dias 
da licença ao professar do 10» distrlcto da ca- 
pital—Idem. N 

Do mesmo reclamando contra a falta de meios 
do conselho municipal do Belém do De-calvado 
para oceorrer és despezas legaes—Idem. 

— ! 
RXQUXRIUSNTOS DESPACHADOS 

De Francisso Augusto Pereira do Sacramen- 
to pedindo carta de naturalisaçio.—Idem. 

Da José Castanho de Almeida, pnfessorda 
vilia de Santa Cruz do Rio P.rdo, impetrando 
0 mezes de licença.—Concedo   três mexes. 

De Guilherme Luiz Hoppe, supplicando a 
admissão de uma filha sua no Seminário da 
Gloria    Não tem logir o que requer. 

De Umbelma Rosa de Carvalho Oliveira, 
profes ora de Iiú, solicitando a entrega de vá- 
rios documentos juntos á petição cm quere- 
quereu o seu provimento na cadeira que ac- 
tualmenta oecupu.—Entreguem se. 

D<> professor da 2> cadeira de Campinas, Ma- 
noel de Campos Penteado Júnior, requisitando 
aposentadoria.—Satisfaça a preliminar do art. 
163 do regulamento de 22 de Agosto de 1887. 

3« SECÇÃO 
Devolvau-se á thesouraria de fazenda o titu- 

lo concedido ao dr. João Alvares de Siqueira 
Bueno de remissão de foro dos terrenos da ex- 
tineta aldéa de S. Migue . 

OrFICIO DESPACHADO 
Do presidenta da junta do alistamento mili- 

tar da comarca do Amparo communicando não 
haver se reunido a respectiva junta por falta 
de inspectores de quarteirões.—Ao sr. dr. che- 
fe de policia para providenciar. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

De Francisco da Barros Leite pedindo paga- 
mento da gratificação a que tem direito pela 
inclusio de um seu filho na escola de aprendi- 
zes marinheiros.—A' thesouraria de fazenda 
para informar. 

Expediente do »eoi-etai*lo 

Communicou-se ao dr. 1° secretario da As- 
sembléa Legislativa Provincial, afim da que 
se sirva fazer sciente á mesma assembléa que 
em 21 do corrente, foi sanecionada e mandada 
Eublicar a   lei   concedendo   uma   loteria   de 
0:000g000, em favor da igreja de Lavrinhas e 

outras. 

-Communicou-se : 
Ao coronel commandantu do corpo policial, 

haver silo concebida na presente data per- 
missão ao soldado Banediclo Antônio de Paula 
para apresentar substituto. 

—Ao ministério d i justiça e thesouraria de 
fazenda que em Io do corrente o bachtrel José 
Antônio Moreira Dias Júnior, por incommodo 
de saúde, deixou o exercício do cargo de juiz 
municipal de Itapetininsa e em 20 do mesmo 
mez entrou no gozo de llcsnçi da 3 mezes que 
lhe concedera o governn Imperial. 

-A' thesouraria da fatunda, quo a ministé- 
rio dt justiça em aviso de 18 do corrente, par- 
ticipou haver na mesma dati solicitado ao da 
fazenda a expedição de ordem afim de que, 
por conta do credito do art. 3° n. 10 da lei do 
orçamento que ragao o exercício próximo findo 
seja aquella repartição habilitada com a quan- 
tia delOJOOO rs pari oceorrrer ao pagaipento 
de passagens concedidas, pela estrada de ferro 
de Santos a Jundiaby, a presos de justiça. 

Declarou-se: 
Ao cidadão Joaquim Teixeira da Cruz, em 

referencia ao facto de lhe querorem tirar o di- 
reito e gozo de uma sua propriedade em Jun- 
diaby que, é vista da informação do respectivo 
juiz municipal tratando-se de caso meramente 
judicial, não cabe i administração tomar pro- 
videncia alguma a tal respeito. 

Ao chefe de policia, em referencia a solicita- 
ção de pagamento pela alfândega de Santos da 
quantia de 808000 despendida com os reparos 
do escaler da policia e compra de vários uten- 
sis para o mesmo, que a thesouraria de fazen- 
da, em ottki.i n. 00 de 20 do corrente, informa 
quo a ordem n. (i de 10 da Janeiro ultimo ao 
thesouro nacional, concedendo credito para o 
pagamento da despesa da que se trata, é so- 
mente de 41S000, metade da despeza feita com 
a requisição de 4remos, 4 faquetas e 2 tapetes 
para o escaler de visita da policia do porto de 
Santos e com a pintura do mesmo, podendo 
portanto, ser autorisada a alfândega a pagar 
somente a referida quantia de 4lgW)0 rs., que 
corra por conta do § 7o o pessoal e material da 
policia • do exercício de 1886 a 1887. 

OFriCIOS DESPACHADOS 

Do chefe de policia remettendo a conta na 
importância da 2673000 proveniente da factura 
de diversos ohjectos destinados ao quartel e 
prisão de Jahú.—Ao thesouro provincial para 
pagar. 

Do delegado de Pirassununga representando 
sobre o facto de se terem insubordinado duaz 
praças de policia local—Ao chefe da policia. 

FOLHETIM OT 

POK 

Emílio de Richebourg 

QUARTA PARTfil 

A NETA 

XIV 

*    PAULIDAíIHHA 

{Continuação) 

*-A Pallidatinha, minha menina, continuou 
> mulher, é como quem dissesse: a nossa boa 
fada, desde que este aqui, haverá oito anãos, 
tudo nos tem corrido bem Se a menina fosse 
da terra, conheceria a Pailidazinha ; é verda- 
de, é um anjo bem, que Deus noa enviou. 

-Ella chama-a* mesmo Pallidazinha f per- 
ganton Geneveva. 

-Como • pobrezinha ha multo tempo que 
perdeu completamente a razão, a como nunca 
pudesse ditar como s* chamava, fomos nós qna 
• baptisamos com o nome do Pallidazlnha. por- 
qne, davo dizer-lhe, quando alia chegouá nos- 
sa casa, noa baila manhi do me* da Mato, o 
rosto ttaha a c6r... olha, da nata que está nes- 
ta prato. O aoma 4 coso qualquer outro a B- 
coa-lha;todaag*ata da torra a chama como 
nós. a PallidMinha. 

e Se bem qna alia faça na pouco da toda em 
noesa cata a lavo a pastar a* nossas cabras a 

que a Peliida 

4« SEGÇAO 

Foi exonerado Bento Eugênio Delfim do 
cargo de agente do correio de Itapecerica, e no. 
meada d Amélia Augusta Fernandes Rangel 
para o substituir.—Deu-se conhecimento ao 
administrador do correio. 

OFFICIO DESPACHADO 

Do inspector do Jardim Publico, relativa- 
mente ao encanamento d'agua da Ilha dos 
Amores.—Ao thesouro provincial. 

REQUERIMENTO    DESPACHADO 

Do engenheiro fi<cal da companhia Bragan- 
tina, Luiz Pereira Dias Filho, requerendo dois 
meses de licença para tratamento da sua saúde 
—Como requer. 

5.a SECÇAO 

Foi aceita a desistência feita pelo cidadão 
Thomaz Carlos Molma do officio de 2o tabel- 
ilão de São João do Rio Claro.—Deu-se conhe- 
cimento ao juiz de direito da comarca. 

-Devolveu-se an chefe de policia a petição 
de Augusto Anacleta Nunes, afim de ser ou- 
vido sobre a mesma o subdeligado de São Ro- 
que. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

Do dr. Coriolanod'Utra Silva pedindo paga 
mento da quantia de   35(000 rs.   proveniente 
do tratamento medico do saldado Joaquim An 
tonio Angélico.—Não pôde ser attendido, em 
vista das informações. 

De Delmyra Gomes de Oliveira pedindo pa 
gamento de vencimentos a  que tinha direito 
seu fallecido marido, soldado do corpo policiai. 
—Ao commandante do corpo policial perma- 
nente para informar. 

Do tenente-coronel Joaquim Antônio Dias 
reclamando contra a nomeação do dr. Eulalio 
da Costa Carvalho para o cargo de official do 
registro de hypothecas da capital.—NIo tem 
logar a reclamação. 

tí- SECÇAO 

Devolveu-se ao juiz deorphãosde Pirassu- 
nunga, afim do ser por elle assignada, a nota 
dos escravos alforriados naquelle município, 
pelo fundo de emancipação. 

Dia 34 de Fevereiro 
2» SECÇÃO 

Palácio do governo de S. Paulo, 24 de Fe- 
vereiro de 1888. —Tendo o conselho municipal 
da Itapetininga lhe endereçado uma consulta, 
afim de saber si, não se tendo effeituado os exa- 
mes geraes de uma das escolas, poder-se-ia de- 
signar novo dia para esse fim e si aos profes- 
sores era licito dirigirem-se ao presidente da- 
quelle conselho, afim de Instruir a corporação 
acerca de quaesquer oceurrencias em suas au- 
las ou si semelhante proceder importava em 
falta digna de censura, respondeu vmc. afir- 
mativamente, quanto ao primeiro ponto da con- 
sulta alludida, accrescentsndo que nenhum in- 

conveniente existia no facto da qualquer pro- 
fessor dirlglr-se ao conselho, por intermédio do 
presidente, desde que o filasse em termos res- 
peitosos. 

Approvando a decisão exposta, com a qual 
concordou o conselho superior de  instrucção 
Sublics, assim lhe declaro em resposta ao of- 

cio n, 109 que a 18 do corrente mez, me diri- 
?lu vmc. a quem Deus guarde,—Francúce de 
'aula Rodrigues Alves.—St. dr. director da 

Instrucção publica. 
Devolveram-se á câmara municipal de São 

Simão as contas da despeza effeituada com o 
tratamento de variolotos, afim de serem satis- 
feitas as exigências da thesouraria de fazenda. 

Aecusou-se o recebimento do officio em que 
o presidente da província do Paraná communi- 
ca ter assumido a administração dessa pro- 
víncia. 

Designou-se o dia 1» do Março, afim de ser 
installsdo o conselho municipal de Santa Cruz 
dasPalmoiras 

Marcou-se o dia 5 do mez próximo vindouro 
para a installação do conselho do ensino do 
município de Apiahy. 

OrFICIOS DESPACHADOS 

Do director da instrucção publica, partici- 
pando que a 16 do corrente, entrou em exercí- 
cio o professor publico da cadeira dada vilia S. 
Pedro, Joaquim Norberto de Toledo.—Ao the- 
souro provincial. 

Do mesmo, communicando que a 5 de Julho 
do anoo passado, tomou posse do cargo de 
professora substituta do bairro de S. João, em 
Casa Branca, Cândida Valentina de Araújo — 
Idem. 

REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

De Lydia Cortez Rennó Ferreira, professo- 
ra da cadeira de S. Beato de Sapucahy. pedin- 
do exoneração —Deferido, na conformidade do 
art. 132 % Io do regulsmento de 22 de Agosto 
do auno findo. 

De Antônio Caetano Botelho, professor pu- 
blico da cadeira do bairro do Ãrrozal, reque- 
rendo remoção para a cadeira das Pitanguel- 
ras, em Bragança—Como rbquer. 

Das professoras Adelin a Abreu Cyrillo de 
Castro e de Escolastica Rosa de Almeida, 
aquella da Ia cadeira de Sorocaba e esta da 2a 
da de Soecorro, solicitando permissão para a 
permuta das respectivas cadeiras.—Concedo. 

De João Mario de Freitas Brito, professor da 
Ia cadeira da vilia da Bocaina, impetrando três 
mezes de licença.—Como requer. 

De Anna Rosa Martins, professora publica 
da cadeira dq bair o de S. Francisco, requeren- 
do nos mesmos termos.—Concedo dois mezes 

De Onofre Attilio da Silva, professor da ca- 
deira do bairro de BaikO, dirigindo igual pedido- 
Concedo nos termos do art. 123 §7° do regula- 
mento de 12 de Agosto ultimo. 

Do Justina Arouchedo Espirita Santo, pro- 
fessora da cadeira da Ponta da Praia, requizi- 
tando licença para matricular-se na Escala 
Normal.—Como requer. 

Da Brandi Francisco Paolo da Ganaro * ou- 
tros fazenda igual pedido.—Em vista da Infor- 
mação do thezouro provincial n. 429 da 299 do 
corrente mez não tem logar o que requerem. 

Supptentes 

1* João Lourenço de Almeida. 
2» Delfioo do Nascimento Alvim. 
3* Lourenço Pacheco da Almeida Prado. 
—Remettter«m-se os respectivos títulos aoldr. 

chefe da policia. 
—Communicou-se ao supremo tribunsi, mi- 

nistério da justiça * thesouraria da fazenda qu* 
em 28 do mez ultimo o bacharel Antônio Cân- 
dido d'Almeida a Silva raaasumin o exercido 
do cargo da juia d* direito da Faxina, visto ter 
desistido de reste da licença de trinta diaa qu* 
em prerogaçlo lhe concedera a governa impe- 
rial. 

—Rametteu-se, á thesouraria d* fazenda, * 
portaria de governo imperial de 20 do corrente, 

' prorogande por S mezes a licença concedida ao 

4» SECÇAO 

Foi exonerado Francisco . Justlno Ferraz do 
lugar da agente do correio da estação de La- 
v lobas e nomeado em substituição João Pau- 
llno Ribeiro,—Deu-se conheci nento ao admi- 
nistrador do correio. 

—Autorizou-se a directoria geral de obraz 
publicas : 

A' appllcar a verba de 1:0001000, consignada 
no orçamenta vigente, para o andamento das 
obras já iniciadas da matriz de Queluz. tsbelliio de Santo Antônio da Cachoeira, cida- 

A' mandar proceder as obras de ladrilhatnen 
to interno dos corredores, calaçfo, pintura o 
pequenos reparos em varies compartimentoa 
doedlflcio onde funeciona o Seminário da Glo- 
ria, mediante a despeza da quantia da 4281434. 
—Deu-se conhecimento ao thezouro provincial. 

orncios DESPACHADOS 

Do thezouro provincial, informando o officio 
em que a directoria geral de obras publicas re- 
fere-se ao máo estado das pontes das Cannaa a 
Cannlnbas, na estrada de Lorena a Cachoeira. 
—A' directoria de obras publicas para juntar o 
orçamente a que se refere o incluso omeie. 

Do mesmo, informando sobre e applicação da 
verba de UÜOOJOOO, votada para as obras da ma' 
• »!■>  At   D«MliKktu         A*  rlãvKx*M*In    (Tuwnl    /l^i j'.Wra* 

• Nuaca a ceatrariames, faz o que quer ao 
qu* ih* perece a, quando trep» R* montanha 
«Ma aa cabras, 4 para a* distrehir. 

—Cem leda a certeza,  pensava Genoveva, * 
ra malhar, qo* «o vi alaíe aton,  perto da 
ára doa Droidas a qo« t«iifo mo imrressio - 

•aa CMB a r—leaie da Hyivl 
—VI aata trabalhe r contiauou * d*o. Jo 

casei, taaa rsad* • Oaaaean noa reada, que 
«abria aa eaetas d* ama cadeira. 

A aaca asaatMa • trabaiHa. 
—EMáedmiravolaaata feiM, dteea ella.   ^ 

alia nio nasceu em uma eabana. A minha po 
bra mãe, que morreu com et pernas paralyticas 
e que estava sempre sentada alli, naqueíia ca' 
deira, dizia-ma muitas vezes: 

—•Queres saber. Margarida, a Pallidazinha é 
filha da um grande senhor, como por exemplo, 
o conde de Maurienne, do Castello Noirans. 

—E nunca soube de onde veio essa pobre 
mulher T 

—Nunca. Maz escute, menina, escute o que 
lhe vou contar: Ha oito annos, tinha eu deze- 
nove annos, iate quer dizer que tenho agora 
vintaja sete, * a acreditar ne qna ma diziam ao 
envido, eu não ar* lá muito feia. 

a João Souliize, um rapaz da aldeia, fazia-ma 
a etrta; amava-me e aa nio o amava; tlnha-ta- 
me mettido na cabeça casar com um moço da 
cidade, que vinha vender dlvarsoz objectos át 
nossas aldías. Tinha a língua muito detemba- 
taçada a sabia fazer comprimentos. Que querT 
eu era moça e a mocidade é muitas vezes cega. 
Queria, pela. Casar com alia, mas minha mãe 
não entendia assim, era João Soulisse que ella 
queria ter por genro. 
j» Dava-ma reprehensõas, disputava commigo 

a dizia-ma, para ma desviar do outro que, se eu 
e tomasse por marido, havia de me arrepender, 
porque elle tinha taes a taes defeitos e muitos 
outros ainda. Mas de nada servia, eu não que- 
ria ouvir cousa nenhuma. 

• Um dia levantou-se uma discussão violenta 
a tal respeito entro mia * minha mãe. 

e Encolerisou • se e, perece que ainda a estou 
vendo com o olharem fogo. tremula a pallida 
da colara. pr*diz*ndo-m* as maiores desgraças 
para o futuro. , 
' _, Desgraçada, continuou alia, aa continuas 
a nio fazer case das minhas recriminações, dos 
mana conselhos, das minhas censuras, lanço-te 
a minha maldição I 

• A ameaça a a terrível, mas penca impres-: 
são me fez. „       . 

• De repente, apparaeeu orna mulher á en-, 
trada da porta. Bra moça e bonita alada, mas 
de extrema migraza a branca como a fl8r da 
cerejeira. Tmh* a roupa rasgada e os sapatos 
aa farrapos drizavam-lh* ver oa pobres péa 
ensangüentados 

a Tinha oa olhos daavairad a a tanto aa como 
miah mil vieaos logo quo ara ama .mnocenta. | 
O qna queria alia » Ezperavamos «que fallasse 

.Com voz oseig», cheia de mafancolia. pro- 
anadox aau* palavras : 

— , Sua mii am<ldiçoou-e, c por Uso qae el- 
la sempre foi Jeigrsçsdi I» . 

. O que ao paasou aa mim í oao uxdUêr 
m ttêt, deitei-me ao pescoço de minha  mil, 

, Miaha mii. minha mil. logo que queira 
,..-< . malh-r da   são S««li*e*. 

a'Mvaba mii apertea me aoe bfcov beijeo- 
—- depota foi agarrar aa «Jo da innocente, 
flMa eatrer e embae a beiiamot. Depois, meni- 
na, a nossa qoariia Pallidanaha flceu sempre 
aa* aoaea caapaahia. 

— .PaiebáaDaaa qaeno-laenviou, diaa 

• Oh I como era verdade o que minha mil 
dizia I Graças á Pallidazinha tinha escapada a 
uma desgraça certa, porque aquelle que eu 
julgava amar, era um desgraçado; |á sa dava 
á bebida t jjos os dias, degradou-<e cada vez 
mais, cahio no aviltamento e acabou misera- 
velmente. 

« Ha oito annos que sou a mulher de Sou- 
lisse, amo meu marido e elle adora-me. Pros- 
peramos, porque, como lhe disse ainda agora, 
tudo noa sahe bem. Deus deu-nos dous filhas e 
eu sou e mais falia daa esposas a a mais feliz 
das mlis. 

e Tanto mau marido come aa acreditamos 
firmemente que foi a Pallidazinha que nos 
trouxa a felicidade. 

a Minha mie, quando morreu, recommen- 
dou-nos muito que a conservássemos sempre 
na nossa companhia. Manda-la embora I Deus 
nos defenda t Se ella nos deizasse, sa a perdês- 
semos, paraca-me que todas as desgraças desa- 
bariam sobre nós. 

-Com que então, disse Genoveva, a sua Pal- 
lidazinha é uma pobre louca ? 

—Louca nãoéa palavra apropriada, menina, 
é simplesmente uma inno:ente. Ha muita gen- 
te que julga ter uma grande razão e que estão 
longa de ter a sua intelligencia. Entretanto 
tem o quer que é de obscuro na cabeça. E' a 
memória que lhe falta absolutamente, é como 
se tivesse por cima delia ama venda. Do seu 
passado nao se lembre nada, nad«,mesmo nada! 

« Não é falladore, mas conversa cemnesce, 
sobretudo, ha deus annos para cá, ninguém di- 
rá que ella não goza de auas faculdades intel- 
lactuaes t E come ella gesta da nossos filhos, 
creio que ella os estima tanto ou talvez mais do 
qae eu .. o que ? adora-os I Ah I os pequenos 
também lhe pagam na mesma moeda f Nunca 
estão verdadeiramente contentes, senio quan- 
do têm a aaa Pallidazinha junto da si. Sabe 
cantar muito bem e centa aea pequenitos cou- 
aas que lhe açodem assim da repente ; alies es- 
cutam como ae já fossem homens; au também 
a escuto e tf mais forte de que m. vem-me 
sempre es lagrimas aea olhos. E' tio boaite, 
tf e suave o qae ella csata I 

-Pobre molhar, disse com tristeza Genove- 
va. Ma* talvez que ella sa cara. 

—Talvez O anno passado, aa sábio que 
veie aqui á terra para estudar a* plantas das 
nossas montanhas, conversou com alia a depois 

• Este malhar con eerteta soffrea grandes 
desgraças qae lha perturbaram o cérebro; orne 
commoçio violenta, um abalo qualquer impre- 
visto podia rastitaiftlha a possa de saa memó- 
ria. 

■ O sábio Jisaa isto, atas carne é qoe a gente 
lhe ha da fazer saatir eaaa eammaçia I Aqoi a 
aesaa vida tf tio calota, tio uaaqwlla í oa dias 
suecedem-sa * si* s*mpre o* zaaaaea. 

Genoveva atava cem movida a sentia nascer 
em si uma profunda sympathia por aquella des- 
graçada da quem fallavam cem uma iaflexão. 
um calor, qna revellavam aa espécie de 
raçio. Immi ri*» ■ 

3* SECÇAO 

Deu-se conhecimento á Sociedade Promotora 
áb inspector geral de immigração e á thesoura- 
ria do fazenda que, conforme communicou o 
ministério da agricultura, foi autorisada aquel- 
la sociadade a introduzir mil famílias de immi- 
grantet europeus para diversos estabelacímen- 
tos agrícolas data província. 

Designou-se o dia 5 de Abril vindouro para 
novamente reunir-se a junta do alistamento 
militar da comarca de Piracicaba. 

OFFICIO» DESPACHADOS 

Do 1° cirurgião do exercito pedindo a nomea- 
ção da um ajudante de pharmaceutico para a 
Íiharmacia da guarnição.—A' thezourari* d* 
azenda para informar. 

Do presidente da câmara da vilia da Bocaina 
consultando qual o melo que deve ser posto 
em execução para » demarcação de uns terrenas 
de marinha que d. Maria Marques de Macedo 
allega lhe pertencerem.—Idem. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do immigrante Nieola di Patla e outro pedin- 
do pagamento de auxilio.—Aos dra. inspectores 
geral de immigração e do thezouro provincial 
par* informarem. 

triz da Prainba. — A' directoria geral de obras 
publicas para informar sobra o estado das obras, 
o que ha a fazer-se e si é suficiente a verba 
votada. 

Da directoria geral de obras publicas, relati- 
vamente ao prosegulmento das obras da matriz 
de Araraquara. — Informa o thezouro pro- 
vincial. 

Da cioaara   municipal d* S.  José dos Cam- 
Íos, sobre * arrecadação do Imposto predial.— 

dam. 
Da mesma, pedindo para ser construída a 

ponte sobre o no Buquira, naquelle município 
—A' directoria geral d* obras publicas. 

Do engenheiro fiscal da Companhia Soroca- 
bana, informando o officio em que o director 
representante daquella via-ferrea pede para 
construir novas estações.—Apresente a direc- 
toria o orçamento á que a* refere * presente 
informação. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Araras, pedindo en' 
trega de verba. — Em vista da informação será 
em tempo atteodida. 

De José Peruche, solicitando compra de ter' 
ras devolutas. — Ao ar. inspector especial de 
terras e colonização. 

De Pedro Kurback, fazendo igual pedido.— 
Idem. 

De Manoel Carlos Aranha, pedindo certidão. 
-Sim, em termos. 

De João Antônio Gonçalves, pedindo para 
fechar * estrada velha, do Ampare á Serra- 
Negra, ne lugar em qu* atravessar tetras de 
sua propriedade.-Deferido de accOrdo com as 
informações prestadas pela câmara municipal, 
dr, procurador-fiteal a directoria geral da obras 
publicaa. 

De vigário d* Araraquara, pedindo levanta' 
mento de fiança.—Ao thezouro provincial para 
examinar os documentas juntos, e, estando re- 
gulares, dsr baixa na responsabilidade do sup- 
plicante. 

De João Roldão de Lara e outros, pedindo 
para ser concertada a matriz de Iporanga.—Não 
podem ser attendido* por falta de verba no or 
çamento vigente. 

5* SECÇAO 

Foi dispensado o capitão Pedro José do Espi 
rito Santo do cargo de delegado do Jahú; con- 
cedida a exoneração que pedia o cidadão José 
Emydie Ferraz do Amaral do de 2* supplaate 
do mesmo e exonerado o cidadão Domingos Pe- 
reira de Carvalha do de 3o dito, visto não ter 
prestado juramento.—Deu-se conhecimento ao 
dr. chefe de policia. 

Foram nomeados para a mesma localidade 

Delegado 

José Pereira Pinto de Toledo. 

dão Antônio Joaquim Romero da Silva, 
—Devolveo-se ao ibeteure provincial o re- 

querimento de Oiegario Antônio de Oliveira, 
ex-praça urbano, acompanhado das informações 
do chefe de policia a do respectivo comman- 
dante. 

orncios DESPACHADOS 

Do inspector do jardim publico solicitando 
um guarda para manter a ordem publica no in- 
terior daquelle estabelecimento.—Ao dr. chefe 
de policia. 

Do juiz de direito de Caconde pedindo subs- 
tituição da respectiva policia local.—Ao dr. 
chefe de policia 

Do chefe de policia remettendo a petição em 
que o guarda urba no João Leite do Siqueira 
pede transferencia para o corpo policial per» 
manante.—Ao coronel commandante do corpo 
policial permanente para informar. 

Do promotor publico de Caconde pedindo 
providencias sobre a insuficiência da policia em 
Mocóca.—Ao dr. chefe de policia. 

Do chefe de policia informando o requeri- 
mento em que o guarda da companhia de urba- 
nos, José Gonçalves, solicita pagamento de ven- 
cimento a qae se diz com direito.—Ao thesouro 
provincial. 

tudo, ardia em desejos de a tornar a ver e de 
lhefallar. 

Por que motivo tinha aquella curiosidade 7 
Se tivesse feito essa pergunta a moça ficaria 

muito embaraçada para responder, porque não 
sabia explicar o que se passava nella. 

XVIII 

DURANTE A TEMPESTADE 

A nuvem que tinha inquietado Geneveva ha- 
via sa espalhado rapidamente sobre toda a su- 
perfície do cio. Era uma verdadeira tempesta- 
de. D* repente u.n relâmpago furou a nuvem, 
traçou no horitonte Unhas deslumbrsntei o fes- 
ta ouvir um violento trevio. Seguiram se ou- 
tros relâmpagos, os trovões rugiram quati sem 
interrupção e começou a cahir uma chuva gros- 
sa com alguma pedra. 

—Vê menina, disse a dona do casal, como 
fez bem em vir com essas meninas, abrigar-se 
em nossa casar 

—Sim, minha senhora, mas as pessoas que 
noa esperam vão ficar inquietas i es caminhos 
logo hão* de ficar máos. talvez impraticáveis e 
nao sei como havemos de voltar ao castello de 
Noirans. 

—Ah! disse a camponaza, a senhora faz par- 
te da sociedade que está em casa de sr. Conda 
da Maurienne t 

-Sim, minha senhora. 
—Ah I então fique socegada, minha menina, 

o castello não está a grande distancia daqui, o 
meu marido um boas pernas a vai lá em 20 mi- 
nutos ; dirá que não estejam inquietas, que es- 
tão oa nossa casa a logo qu* pesa* a tempesta- 
de vitio buscai-as em uma carruagem. Olha, 
alli MU o João metteado a vacca na abagoari i; 
ali* já vem. 

Pouco depois o camponês apparaeeu. Reco- 
nheceu logo Genoveva * as discípulas que tinha 
encontrado alguns dia* anta em companhia do 
conda, do príncipe e da princesa. 

A mulher disse-lha o que as moç*s aparavam 
Mia. 

-Certamente, a com lodo o goste, respon- 
deu elle; logo que pessa a tempestade ponho- 
me e caminhe. 

Genoveva agradeceu-lhe muito. 
—Ah I elo ha da que, disse-lhe  elle; besta 

Soa tenham precisão de mia para que eu fique 
a suas ordens; e depois, qu* penssría o sr. 

coado, de Joio Soalisso s* por medo de um 
pouco do egue ao lombo o deizasse em iaquie- 
tações f 

—Joio. diaa a malhar, o a Pallidazinha r 
—Fica descançada, alia vio approximar-se a 

tempestade e nio deve estar longa daqai. 
Com efeito quasi lago ouvi j-ee o se r da 

cassaisha. zaipaaii •« paaraça do caraaire. 
quecamiahava aa freota d* reiaaho. 

Joio tratou lega d* tahir para ir abrir • cur- 
ral a receber os animaea. 

Pouco depois a porta abria-se. A PalIMasiaha 
eatrou. Ae ver as duas moças, fez um m vi- 

da e*rpr*s* a icou par jasuata* iater- 

dicta. Mas os dous pequenos tinham corrido 
para ella, estendendo-lhe os bracinhot a pedi» 
do-lhe um beijo. 

A Palüdaiinba tirou o chapéo, que dependu 
reu em um prego, beijou os deus pequenos.ca- 
lada, depois um pouco mais ousada poz-se a 
examinar as meu luas, uma poi uma, sobretudo 
Genoveva, sobra o rosto da qual os olhos delia 
voltavam constantemente. 

A sua phisionomia habitualmente calma ti' 
nha-so animado ligeiramente eo olhar tinha- 
lhe tomado uma expressão iadetinivel que tal- 
vez traduzisse um* agitação interior. 

Genoveva também examinava a Ptllidasi 
nba, que samostrsva, ad*sp*itods suu po- 
bres vau* d* camponês» com todo o enunto 
d* uma b*Ue*a, que devi» ter sido maravilho- 
sa, porqu* ara ainda nouval. Comtudo tinha 
ainda uma grande tristssa impressa no rosto; 
essa tristesa era antiga a talvez qu* nunca mais 
devesse desapparecer. 

O frio, o vento e o sol da montanha tinham- 
lhe dado á pelie uma côr um tanto more-a; 
mas as feições tinham conservado es sua* li- 
nhas delicadas e toda a sua poresa- Como as 
mãos, a testa, os olhes a a boca Unham a dis- 
tineção aristocrática. 

Genoveva sentia o coração comprimido. 
Com effeito, não ha nada mais coninstador do 
que a vista desses entes, nos quse* se apagou 
o facho de intelligencia. 

Pobre mulher, pensava a moça que nao pro- 
curava explicar a impressão dolorosa que sen- 
tia ; pobre mulher I o corpo está vivo, mas in- 
felizmente a alma atá morta I 

Nio, a alma da Pallidasinhs nio estava mor- 
ta. Indubitavelmente, havia o quer qae tf da de- 
aartanjada ou, antes, aaa eellula vazia ae aau 
cérebro, a da memória. Não podia eneadaiar as 
suss recordações, os factoa que se referiam e 
ella, attríbuia-os a outros, em uma palavra, 
nio tinha seaio sentimento vago e confuso da 
sua individualidade. 

Toda a sua enfermidade estava alli. 
Mas. lego que senio tratava do passado, en- 

contrava a aaa lúcidas de espirito, cxpiimia-oa 
com rara elegância da linguagem a dava coa- 
selboa qu*aiagoem sa arrependeria de oa ha- 
ver seguido. 

Comtudo, como ella tivesse o vestido a aa 
meias aelhsdos e aolameailot. a dona do cassl 
levou-a para outro quarto. Voltaram poucos 
mino to* depess ; s PallHasinha tinha mudsdo 
do roupa. 

Seatou-M em um banquinho. Os dons pe- 
quenitos foram encostar-se-lhe aos joelhos. 

-Minha Pallidasinhs, disso o mais velho 
que tinha seis anno*, eanu-oo* uma canção ? 

—Não, respondeu ella com meigoice, agora 

—Sim I sia I ea queroque cantas. E o pe- 
queao Carimnos umbea  quar, ais tf ver 
dada Cerliahos ? 

—Sim I sim I canta a tua Canção. 
—Mas, eu |á a nio sei, já a nio sei. 
—Espãra, voa 1*0 
E o peqaemto 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De José Rodrigues Venancia, ex-praça local 
do Aruiá pedindo pagamento de vencimento a 
que se julga com direito.—Já foi providenciado 
o pagamento pedido. 

De Jeronymo Mamede de Abreu Lolot, 1.» 
escrivão de orphios e ausentes de Sorocaba, 
pedindo seis meses de licença.—Concedo três 
mães. 

Sstpedleiste do Secretario 

Devolveu-se ao 1.° secretario da assembléa 
provincial, em referencia ao officio n. 27 de 14 
do corrente, a petição da major Ricardo Leio 
Sabino, com as informações dos juizes de direi- 
to e municipal de Guaratinguetá. 

Transmittio-se ao mesmo, em resposta se 
officio n. 32 de 23 do corrente, as informações 
requisitadas pelo deputado dr. Rodrigo Lobato 
sobre actos do delegada de Pindamonhangaba 
am ralação ao movimento omancipador daquel- 
le município. 

Dia aS 

2* SECÇÃO 

Remetteram-se ao Io secretaria da Assem- 
bléa Provincial o projacto de reforma de pos- 
turas da câmara municipal de Carsgustatuba o 
officio em que o conselho superior de instruc- 
ção publica propõe a creação de duas cadeiras, 
uma para meninos no bairro de Sanu Cruz, eu 
Nasareth, e outra para ambos os sexos no do 
Moutinga, na freguesia de Nossa Senhora do O'. 

Accusou-se o recebimento do officio com que 
o presidente da relação remetteu copia dos acór- 
dãos proferidos nos recursos oleituraes do Tie- 
tê, de São Luis, de Pirsssununga, do Rio-Cla- 
ro, d* Tatuhy e de Jacarehy. 

orncios DESPACHADOS 

Do director da instrucção publica commu- 
nicando que os professores Francisco Antônio 
Ladeira, do bairro do Rabouças, e Benedicta 
Martins de Oliveira, da cadeira do Jahú, assu- 
miram o rapective exercício.—Ao thesouro 
provincial. 

•Nos  bosques, o apaixonado Myrtil» 

—Ah I sim, disse ella. 
E, com os olhos fixos em Genoveva, can- 

tou : 
Cantou, como quando estava sentada no ro- 

chedo, a primeira parte da melodia, depois 
calou-M. 

—Mais, mais, gritaram os pequenas. 
—Sim, disse «1U abanando a cabeça cem 

tristess, hs outra cousa, mas já não ma lem- 
bro. 

—Se eu tentasse ? pensou Genoveva ; mas, 
por que nio t 

Então continuando o trecho, cantou : 

•A toutinegra, no vai, tinh* deixado o smtn- 
t* fiel a tanto fez que, da prisão, fugio batendo 
a au.» 

Logo que ouvio a voz de Genoveva, a Palli- 
dazinha tinha estremecido e depois escutado, 
ioda fremente, tendo, no olhar scintillaçôes 
singulares a marcando o compasso com movi- 
mentos de cabeça. E. quando a derradeira nota 
ezpiroa nos lábios da moça, levantou-se como 
movida por uma mella, a debaixo de uma com- 
moção indizivel, com o olhar ardente, excla- 
mou : 

— E' isso, tf isso, recordo-me! Meu Deus I 
mas então, eu pooia iembrar-me í 

— Sim, minha senhora, disse logo Cenovevs, 
ha de conseguir lembrar-se. Vsmos Ia, cante 
commigo o hm da romanza. 

E a moça começou. 
• Ah I disse o pastor afflicto, adeus beijos da 

Lueatta. • 
A Pallidasinha hesitante, durante ea primei- 

ros vasos. Unha conseguido apanhar as pala- 
vras nos lábios da Genoveva, ou antes, adi- 
vinha-las, e, se segando vaso, ss duss vozes 
cantaram juntas. 

— Muito bem, disse a moça que se linha ca- 
dê ; vsmos agora, recomecemos. Um, deus, 
ee . - . 
• Ah! disse o pastor afflicto, adeus beijos de 

Lucetie. Fuga a maha ventura, nas azas da 
toutinegra. • 

— E' boaito, bonito, bonito, exclamou s dona 
do casal. 

As cantoras continuaram: 
< Myrtil volta ao bosque vizinho, chorando a 

perda qae fes ; por acaso oa de propósito es- 
tava Lucetie ao bosque, sensível é prova d'amor 
de sen retiro aahio. duende : > 

Neste logar, asperando que a Pallida ainha 
pudesse acabar o canto só, Genovevs daxon 
de cantar. Ma», a pobre Pallidasinha, que es- 
tava como qoe suspensa dos laoios da moça, 
cslou-se lambem. Então Genoveva coatinaea 
o trecho, cantando só: 

s Caassla^u, Myriü, eoasola-te, só perda» 
a toutinegra. > 

(Coníiaiij ). 

■ 



u^Hieiito ao «Correio Paulistano»—29de Feveieuo ue 1888 emo 

Do mcinm p.<rtlcipanJ(> que u|ipr('Vou a cr«a- 
Cio ilo curt.> nucturao Ja villi ill liociiaa.— 
IdtBi 

Do dr. chcfi de pnlicu r. mutiendo ■ conU 
doiobjvcto ultimamente rouKCi lo> ao lui.iro- 
to da variolo>os —A' ll><i>ou -ui uo fuicndi 
para pagar em tormoa. 

RIQUIIUUINTO DKaPACHitDO 

Do profrtsor ii« Ia oadeira da Pj'ahyhun«. 
Joaé Auausti da Ataia Tblot», impetrando 60 
diaa do licença.—Ao dr. direstor da inatruc^io 
publica. 
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3» SECÇAO 
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Solicitou- 

' do t rino de Pirasaununfia. 
D i bacharel  Kog no 0'<:onor de Camurgo 

waffOes e perteuces, 16o:0Ui'fOü0 

HVHIUIç O de l:ã<i0filO0, irá a pruça pela 
||11.IIIIH de hM.it S   00 

Um H H iu II .> .. itru terreno denoiui- 
Dadi - ('«a ".—ce.-rn I > a v-lmi, HÍlu a 
rua '|ii« VHI pnra d •'»ry, o qual ramliom 
t.uiil . i.ffid i iy: ml aba'.iiiient<> de '0 
p.r H iin s IIIM na iiViLiaçiln 'I" 4liOI, 
l À pela qiiHiitm de 'ó&t ; iW» t>-rri-iio8 
fã.) pertuucuiiWi) Hd etipuliu du fluadu Joa- 
quim Jneé Kau.alho. 

E para que cbe(f uo a noticia ms cnnhe- 
ciiumito   ae  toduti mandei lavrar o pre 

um e tabalecimento denne gênero, expe- 
I1IO(1O-HH lhe titulo habll.—Ped« deferi' 
mento,—K ii t/L, —Joié Paímttri.» Sobre 
o xelio reepectivo 

li declara que, Hí UHHHU prazo nenhum 
phsrmaoeutloa formado lhe communi- 
car ou á m ipaetOfi» de hygiene d» pro- 
víncia ile 8, Paulo a réaoluç&o de eata- 
bdleoer piiarmacia na citada localidade, 
couenderá ao pratico a liceuça requeri- 
da. 

Inspectoria renil  de   taygiene, 23 de 

ju-ssdo preildeotedo tribunal do jury   Dauntro, promotnrpuolicn de Cacondo, pediã- 
dispensa do 2° cirurgiio do «aercilo dr, Daniel  ^0 uu jjg, da llrunç».-! oncedo 
Frederico Júlio da Silva. 

Remettau-se ao inspector geral de immiRta- 
çio copia da nota pela qual a Leg-«So da Bél- 
gica pede informacóas sobre a sorte • retlden- 
cia actuai de João Baptisla Demilt, aftm de ser 
cumprido o aviso do ministério d* estrangeiroa 
de tu do corrente. 

RIQUIKIMINTO DMPACHADO 

De Gava Giovanni e outro reciamando con- 
tra • medição mandada faier pela thesouraria 
de fasenda noa terrenos do nucleojda Gloria,—A' 
thesounria de fazenda para informar. 

Seoreciaa-ia <ta pollola 

Occurrencias do dia 34: 

a* Delegacia de semana 

Foram postos em liberdade Benedicto da 
Silva, Manoel Pires, Joio Francisco de Olivei- 
ra,  Justina  da   Conceição,   Maria   Thereia, 

Sendo o  leilfto   para liquidaç&o serão sente edital e mais   dois du igual theor, Jaueii-o de 1R88S.—0 secreiario, dr. Pe-\ 
acceitos lanços  meamo interiores á ava- que Her&o alfixadus no lugar du costume dro iIfonsp de ('arvalho. 8—^ 
liaçfto.      .       .      .   _ .      .    ;epublioadü8 pela imprensa Ü ur.   l^uacio J SS deOl.veira Arruda,1 

Piracicaba, 11   de Fevereiro de 1888. j   'Dado e pauaado   nesta imperial cidade 
João fobias de Aguiar a Castro,     ; de S. Paulo, aua 24 de Fevereiro de IH88. 

10—5 Barão de Rezende,      Em J ão Felinto Tunriubo de Oliveira, 
Proeu'adnres liquidantea.     (escrivão de orph&ifi subscrevi.        3—2 

~ \ Ignacio Jsié de Oliveira Arruda. 

Bei 

Danksagung 

meiner  Ruckkehr nach Joinville j Faeuldade de Direita» de S. 
Faulo 

De ordem   do illm. eexm. ar. dr. An. 
Emilia Maria de Jesus, Joiephina da Cencaiçlo kaunficb nicht  umhin,  dem Herrn dr. I 
e Deolinda Maria do Espirito Santo, as qaatroiCABLOg  pj,,^   ^e,  mit   ijluklichstem ! 
UlF?rV« dX^TosTs2v2flaB?di GÍi. por Erfolge den   Staar  meines rechten Au- tol1i° Carlos Ribeiro de Andrade Macha 
J^J^àrV^nc^t^len^Btiti und   diesem Auge diegan- do e tíilva, directpr interino, faço publi 

l zlich verlorene Sehkraft viedergegeben co que asi 
j hat, hiermit meinen herclichsten Dank 3,'< *' e 5* 

uma casa. o Jacob Zenot, por ebrio, 
Por estarem faiendo algasarra em uma ven- 

di na rua do Ctrmo, foram apresentadoa • au- 
ridade Giovanai Tesiedore, Anni Deganare, 
Mario Damare o Clara Vernil. 

V SECÇAO 

Foi nomeado José Roberto para agente do cor- . 
ralo da Estação  do Córrego Fundo,—Deu-se Subdelegacia de Santa Ephigenia 
conhecimento a repartição competente. j 

—Autorisou-sa o engenheiro chefe da com-' Foi transferido psra a cadéa Alexandra Ma- 
missão geographica e geológica da província a ' noel Pires^ detido Paulo de Francisco, italiano, 
contratar, em caracter proviaorio, um deaanbia- por desrespeitar o guarda do posto, 
ta para auxiliar oa trabalhos  da maama com. 

matrículas para as aulas do 2*, 
anno terão  lugar na secreta 

missão —Deu-se conhecimento ao theaouro pro- 
vincial 

Subdelegacia  doVraf 

Foram delido»o italiano Franque Domenico, 
idi 

... íllto, pi 
ta Therexa, visto pertencer elle a fabrica da Sé c tido encontrado   alta noite conduxindo uma 

—Approvou-se o acto pelo qual o thesouro 
provincial eliminou do livro de inseripclo doa ' por ter aido encontrado furtando 

ide'"--  :' " ••   "      "■  " ■ --' próprios provineiaea o prédio sito i rua 
ta Therex 
Catbedral 

capim em 
Ssn-  'uma chácara, Júlio Grande Hyppolito, portar 

trouxa de roupa molhada.e Margarida Augusta, 
por ter espancado Angelina Roaa. 

OFFICIO   DESPACHADO S 

Do engenheiro fiscal da Companhia Canta* ] 
reira informando sobre a compra de 8 carros | 
pedida pela directoria respectiva.—Informe de 
novo a Directoria da Companhia, 

DIA 35 

a» Delegacia dê semana 

\ Foram postos em Uberdcde Jacob Zansti e 
[ Jos< Sevenano da Crus a detidos Lázaro Geci- 
' lio Zanelli a Paulino de tal, por ébrios e das- 
; ordeiros, Antônio Pedroso, por turbulento. 
Joio Vieira o Hoaerlo Faneon, por aarem en- 

Sacramento Baptista,pedtado ,C0^,
1J

,
h0^*n

dl
0
n0,M um gl.upo do dMordei. 

^iaro.«a r0J( conjp0$to em lua^ maior çarto de pretos 

RSQUÍ HIM1MT0S DXSrACHADOS 

ria   desta   Faculdade,   das IO horas ao 
meio dia,  em todos os dias úteis, de 1 
até 15 de Março próximo futuro, e para 
as aulas   do 1'   anno, as mesmas horas, 
de I* a 31 do mesmo mez de Março. 

As matrículas ser&o assignadas no dia 
seguinte as da apresentação dos requeri- 
mentos, que devem ser escriptos em pa- 
Íiel almasso, e conter a declaração da fi- 
iação e naturalidade dos impetrantes. 

No ultimo dia os requerimentos serão 
recebidos até o meio dia, e as matrículas 
assignadas das 2 ás 3 horas da tarde, 
sendo então encerradas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, 19 de Fevereiro de 1888. 

0 secretario, 
André Dias de Aguiar, 

(até 15 de Março) 

De Maria do 
uma passagem de São Paulo ao Rio 
^/'S?Ittgli:    i   i.   J   ^ i ' apedMiõuVcasaV. 10 da Laaeira Municipal, Da Florentino Leite de Çimargo, reclaman- j£„lni0 _,,, ,11, uint forçt de urbanos, que 
do sobre o pagamento que de mala tem feito de XwMemta prender oi desordeiros, por te- 
impostos pr^diaes—Ao thesouro provincial.      „mMfM?n«ido 

Ue C-molio Ja Costa Nascimento, ^f ^í0 í    Foi MCOlffio á Santa Casa de Misericórdia 
«,«P.rS tZ:»^0 " ln,peC,0r eipeCU1 d*, Joaquim Rodrigues de Oliveira, que fora pisado , .r , , „, s *um ctvi,Io%m     ,,, monUdo 0 cocheiro terras e colomsaçio. 

Do João Antônio Machado, fazendo igual po- 
dido.—Idem. 

De Manoel José de Almeida, pedindo indem- 
nisação —Não rem logar por falta de verba. 

Da Joaquim José Rodrigues, fazendo idênti- 
co pedido—Idem. 

6a SECÇAO 

Foram exonerados: 
Por não terem prestado juramento : José 

Antônio Fernsndas, Joio Pedro Fernandea a 
Uiocl-cio Alves da Cunha Mattos, doa cargos 
de úeleg ido, Io e 3* supplentet do meamo, do 
term? >!a S. Simão, e os eidadias Antônio Car- 
los de Oliveira, José Carvalho Lema e Joaé An- 
tunes do Seixas, dos de suppleates do subdele- 
gado do mesmo termo. 

Manoel da Silva Machado, do da 3» aupplente 
do «uMelegado de Santo Amaro. 

A pedido : 
Augmto Antônio da Silva a Amaro Antônio 

da Luz, dos de 1° e 3» supplentes do subdele- 
gado do Santo Amaro. 

Leopoldo da tal. na rua Vinte e Cinco de Mar- 
co. O dr. 2° delegado tomou conhecimento do 
neto, mandando examinar o offendldo. 

Subdelegacia d* Santa Ephigenia 

j Foi poste em liberdade Paulo de Francisco, 
< e foram detidoa Manoel de Castro, por desor- 
; dalro, Geraldo da Silva, por gatuno e vagabun- 
de, o o inglez André Flemea, encontrado den- 

(tro da uma caaa na rua da Estação. 

Subdelegacia do Braf 

Foram postos em liberdade Franzen Dome- 
nico e Margarida Auguata, tendo esta prestado 
fiança provisória. 

A Zefarlno José de Arantea foram entregues 
diverass peças de roupa, que ae achavam na 
respectiva estação. 

SaHta Cecília 

Foram postos em liberdade Benedicto Labre, 
Josaphlna Msrlatta doa Santos, Moemla Pires 

"te»^tfZÍÜft.delagadodo ^Jf^SS^^S^U^ 
termo de S Manoel do Paraiso. 

Del fino Antônio de Almeida Moreira, do de 
subdelegado da freguesia da Apparecida da 
Água de Rosa, de Botucatú. -Deu-se conheci- 
mento ao dr, chefe de policia. 

—Foram nomeadoa: 

PARA S, SIMãO 

Delegado 
Dr. Antônio Maria Gragorio. 

Supplentet do mesmo 
Io José Pereira Pinto de Carvalho. 
2» Sebastião Teixeira Machado. 

Suppleates do subdelegado 
1* Joté Martiniano d* Azevedo. 
2a José P nheiro ThauTaturgo. 
'd* Luiz Antônio da Silva, 

PARA SANTO AMARO 

Supplentet do subielegjdo 
!• Francisco Mathn . d OWeirs. 
2* José Felmpo do Espirit. Santo. 
3a Feliz Avelino 11 Moraes 

PARA S. MANOIL DO PARAíSO 

Deleitado 
Dr. João Bipll'ta doe Santns. 

PARA SERRA-ASUL 

o sulidelegaJo, iofé Ferreira 

Apresentou-se o português Joio Fellppe de 
Andrade cem um ferimento no rosto, praticado 
por Joaé de tal, naa Palmeiras. A autoridade 
tomou conhecimento do facto mandando exa- 
minar o offendido, cujo ferimento foi julgado 
levo. 

fur die vonihm bewiesene Qeschicklich- 
keit und seine zartfuhlende Liebenswur- 
digkeit, welche einer schwer leidenden 
Kranken so   wohl thut, ausxusprechen. 

8—3   SOPUIE LAüKR geb. Parucker, 

Alambique Formicida 
Recebem eucommendaa para esta im- 

portante e acreditada machina de ma- 
tar formigas, os seguintes senhores ne- 
gociantes, residentes n'e8ta capital a rua 
», Bento : Vieira da Castro n. 33—Pei- 
xoto E.-itella & Comp, n. 11, quatro Can- 
tos—S& & Andrade, Agente de Compa- 
nhias, n. 43. Joaquim Barboza Guima- 
rães, largo do Rozario n 12, e Eduardo 
Baptista Roqaette  Franco,  inventor  e 
proprietário da machina a rua  do   Ypi-   
ranga n. 97—A.. Acompanhará a cada o doutor Ignacio José da Oliveira Arruda juiz 
uma das referidas machmas, um Trata de orphãos desta imperial cidade de S.Paula 
do Theorico pratico sobre as formigas, e •.•eu termo etc, 
applicaeão da mesma machina nas forrai-     Fa«° "ber a°? ^ ».?'«•»«• «S"1»' «o» ap|>ui,i>yau us luoima lunxuiu. uao luriui     prai0 da vlnt0 Jj,,, 8 a,   tre, praçal J,,    estylo 

gueiroa. ,,„,„„_ virem, que dispensados os preg3e», o  portei 
Preço do alam bique 1301000. i ro dos auditórios José Sebastião Pereira,  ou 

3uem auaa vezes fizer, trará a publica  praça 
e venda e arremata çao a  quem  mais  der e 

I maior lanço  ttferecer  em o dia desenove de 
; Março   próximo  vindouro, segunda-feira, as 
. onze horas da manhã em a porta da casa de 
I minha residência a travessa da Sé n  3 o se 

O abaixo   assignado atesta que esteve guinte bem da raiz pertencente ao espolio de 
entrevado com o rheumatismo, e foi tra- d. AnnaC.rolina Pinto a saber : DUI..D.  uuv,^ v   IIOIA^»I,I u»u, o íU   v t. ^    Um prédio assobradado de construcçao o es 
tado com todo o   esmero, e s6 levantou- tylo moderno, sito a rua do Barão  de llapeti- 
ae e considerou-se bom com 3 vidros do ningi n. 4 esquina da do  Conselheiro Chris- 

"aquella   rua 
sco Madruga 

Araraquara, 32 de Janeiro de 1888.    I ^í'adãde"do doutõr"Ado^^ Pi?. 
ANTôNIO JACOB, í to. 

Depósitos : na loja de Calderaro és C;' Tem o prédio uma porta e quatro janellas 
emS; Paulo. Lebre Irmfto & Mello ; em «K»"»«••>»">a do Birãode hapetinmga, e 
m ^ ^     o » v 1 .   r, a    o     ' «í» l^ell^i • u™ Portao «o lodo, na rua do 
Tatuhy, Setúbal da Camargo.       6—3      Conaelheiro Chrispioiano, avaliajo, reforma- 

—^^^*w*^^~— i da a primeira avaliação, pela quantia de deze- 
Alfaiataria S "'* con(0* e duzentes mil réis (ie:2OOf;0OO) 

A alfaiataria da rua de S. Bento, uos     E M»ÍBi "f* 0 di,0. Pr*di0  «"««"««««Jo por a. ou icvcio uo    u    uo ^. «ouw, ""^ . qUSin ma,t j,, e ma,or lanço oíT^recer no dia 
baixos do brande Hotel, faz publico que, | J ^n e logar ao prjncipio designados. E para 
do principio do corrente anno em diante. que chegue ao conhecimento de todos mandei 
OS preços de  suas obras   sSo reduzidos,' expedir o prezunte e mais dois de  igual teor 
sensivelmente  para todos os freguezes, «l" "'í0 ■ffl1"

do1 "^'"S"?'do C0»Jun" • 
n  com suas encommen- fa impariaf Cidaile ja s Paulo, aos 34 de Fe- 

daa. í vereiro de 1888. Eu Diniz Prado de Azambu- 
Os trabalhos, aliás bem conhecidos, ja. Escrivão da orphãos o subscrevi. Ignacio 

•So   feitos sob   direcçftodej   M. ViUw, ■ ^J»^*OI'M,M Arruia-  E5'    devidamente 

juiz do direito provedor de cai ellas e| 
resíduos desta imperial cidade e co- \ 
marca de S. Paulo por sua Magestade j 
o Imperador b, quem Deus guarde etc. | 
Faço *nber aos quu o presente edital j 

virem, que por  este juizo e cartório ren-  «,.    -    ■   ea#.iat«» 
Sectivo, se procedo a inventario nos bens j B,''* *,e »"»»»*",r* » 

e José  Pereira Achau, fallecido com' 
testamento que foi declarado inexiquivel 
por contrario a direito,   sendo inveata- 
riante a viuva   Maria Rodrigues da Sil- 
va, e tendo esta declarado que o dito seu 
marido nfto deixara herdeiros descenden- 
tes ou  ascendente*', requereu e ordenei 
que se expedisse o presente com o prazo 
de noventa diaK,   pelo qual cito, chamo 
e roqueiro os interessados na dita heran 
ça, como herdeiros, a comparecerem nes- 
te juízo, dentro do dito praso, afiia de ae 
habilitarem uos termos de direito ; sob 
ati penas da lei. 

É para geral conhecimento se passou 
o presente que será afflxado no lugar 
mais publico, e publicado pela impren 

RKAL COMPANHIA 
DR 

Pnquetes a ?apor 
1>K 

SOUTHAMPTON 
O MAGNÍFICO PAQUETE A VAPOR 

TAGI7S 
Sahirá para 
Noutbwtupton e <lutiserp|a 

Com escalas polo 

Bahia, 
PernaMbueo, 

LlMbòia e 

no dia 7 de Março 

Sabida* de Santas 

VI». 

7 de ABRIL 
22 de ABRIL 

20 de MAIO 
Todos   os vapores   desta  Companhi 

são illuminados á luz electnca. 
N.B.—Na agencia tomam-se aegurosc 

bre mercadorias embarcadas por ei 
tes vapores. 

Para   passagens, carga  e mais infor 
sa,  juntando-se "aos   autos as precizas ""Ç0"8' conl 0H •?eIlte,, 

certidões. I      __   . «.    «m.   «»  « 
Dado e passado nesta imperial cidade!      HolWOrthy,ElllS & Comp. 

de S. Paulo, aos 16 de Fevereiro de 1888. \ RUA »B SA.IVTO ANTÔNIO, 41 
Eu Jsaquim   Pereira de Castro Vascon 
cellos, escrivão que o subscrevi. 

Ignacio José de Oliveira Arruda 
(Estava adherida  uma estampilha no 

valor de duzentos réis devidamen inuti- 
lisada).         

S. Paulo, 28 de Janeiro de  1888. 
(3'.5' e sab.) 12—10 

Aos allemães 

ao a uuuBiueruu-eo   uuui uuui a viuruo uu   nings n. 4 esquina aa ao   uonseiae 
milagroso  Anti-rhoumatico Paulistano,' plniano, confinando peio lado djai 
iln ur  l.nia Rarloa 1com propriedade de Manoel Francist 

a ...."?...   ^.l- I.-.I.» A. 1«««        • H? rS. do Conselheiro. Çhrisp.o 

antigo contramestre da casa Raunier de 
Cabral.       (2*, 4* e sab.)       15 12 

! 

1* Supplente 
de Freitas. 

PARA APPARZCIDA OS ÁGUA DZ ROSA 

Subdelegado 
Laurindo Vieira da Silva. — Remetteram-sa 

os respectivos mulos ae dr. chefe da policia, 
—Com<nunicou-se: 
Ao ministério da justiça a thasoararla do fa- 

zenda, que em 7 do corrente, o bicharei Ma- 
noel Joté VilUça, promotor publico do Lorena, 
entrou no goao da licença do doia mesa* que, 
em prorogaçâo, lhe concedera o govaido impe- 
rial. 

—Ao thesouro provincial, qua oa 31 do cor- 
rente, o dr. Joio Ces»r Rudge, entrou no exer- 
cicio do Cargo da medico da policia. 

Ao IUIS da direito da Boiém do Oeccalvado 
qne, píer despacho 
provimento r~ 
Campos para 
do termo de' 

OIA 36 

Chefia dê policia 

'    forem detidos o criminoso Sablno da Sousa, | 
vindo de Pirassununga, e Rodrigo Peizoto de I 
Farias, por ter apedrejado o proprietário do 
Polytheama Paulista. | 

aa Delegacia de semana . 

Foram postos em liberdade Hnnorlo Faoeom, 
LaiaroC cilio Z-nalli, Antônio Pedrosoe João 
Vieira, e detidas os italiano» Domingos Caba- 
lem;. « Qutlavo Cardom, po' saram encontra- 
dos lotando, Amaro José de Queiroz a Anto- 
m Ma-i^ Fi-ancisea de J"»iis, por praticarem 
ai:' s in mer es. o. fai an-.. I.i ioda Amedeu, 
emprejza4." na Iimie/a puhWc . ^or t«r furtado 
quatrí bindtjr» n» ru de S Bento, e TotOM* 
tim L oi.-Id ., p r é'. i   e le»ofd ir» 

A 'r-.t'nt u. e Eü a o Ka rei" cm unri f - 
riire-it'' na < ."«<;., pr^i; ado p.>r Anonio M • 
ebad 

A < ff n.,í foi ju g-i Ia !eie, 

SubJel gacu ie Santa Ephigeni> 

Foram potts em lihordada Manoel da Cas- 
tro, Gjfíido da SiKa a André Flemea. o foi de- 
tido o soissn Jo<é L."gão, por provocar desor- 
dem armado do f^ca 

Apr«seotou-to com um lave ferimeoto oa ca- 
beça, praticado por dois italianos ao Bom-Re- 
tiro, o preto Esaqolel doa Santos, tomando a 
auctorid<ds coobacimaoto do facto, | 

Fez-se a luz 

Está reconhecido e acceito q^ue para 
destruir em poucos dias aa constipaçOes, 
deflusos ou bronehites que sio quasi 
sempre a fonte donde nasce os incom- 
modos pulmonares, o remédio suavel e 
eficaz são as Pílulas Sudorificas e Peito- 
raes de Mendes. 

Vende-ee na casa de Lebre Irmfto és 
Mello eem tod** as pktrmacias e droga- 
rias. Em S. Carlos, nas pbarmacias— 
Luiz Carlos « T   óLitn 6-3 

— *mm 
Itaquiqueceiuba 

Prolenlo 
O abaixa assig ia ■'• f^x ver ao publico 

que uft f ça u m-gonio algum de com- 
pra a Flamini ' utoi io Heoedicto de 
uma casa q m pui<^iie nvstt freguesia, 
vmt. qu« h je d-n prln ip"> ainria «-en&o 
no jui/," cotnp-t-nt' onnir* ., envis nn, 
por .livida qitH f. ge df \'. gitr a . abníxu 
aa "/nH.l" 

It quxqufcetubH, 18 de Fevereiro de 
18K8. 

3—2        MIOUBL LAUBIHDO. 

3—2 
Para cumprimento do art. 301 do co- 

digo de posturas muuicipaes, avisamos 
os senhores moradores do Norte e Sul da 
Sé, bem como os do Braz, Santa Ephi- 
genia e Consolação, que no dia I* de 
Março próximo futuro daremos principio 
à 3" correiçSo trimensal, em cuja ocea- 
síâo verificaremos as licenças, pezos, me- 
didas, limpeza de quintaes e etc, sob 
pena de multa us que incorrerem, em 
qualquer dos arts. 

S. Paulo, 22 de Fevereiro de 1888. 
A. C. de Santa Barbara, 

Fiscal da freguesia do Braz. 
6—4 Olegario Brazüiense, 

Fiscal do Sul da Sé. 
Joaquim Leite Penteado, 

Fiscal do 1* dictncto do Norte da Sé. 
Alfredo Augusto de Azevedo, 

FlnCal da CoUfidUçao. 
Virgilto Goulart Penteado, 

 Finr..l de Sant    Kphiy-nni. 

ÜtJÜiTAitô 

a oireiio oe  uaiem oo uaacaivaao M Booae  ManoM Freire 
apaebo da praseata data. foi dado jogo Padre o lamael Ribt 
ao recurso da Joaé Monteiro do ansaatas do iaatitate da 

• »" iaíluWo na Usta do* jaradoa ,aaea foram logo MNraga 
1 Pirassaaonga. raetar do aatabolocimeato. 

ornesos onvAauaos 

Do juiz mnalcipal da Soccorro. pidlnds a ro- 
■iiia da oiw praçaado corpo policial ata do 
uraotiram a ordaa pabUca—Ao dr. T 

Do coronel ——■ 
oenta. solicitando 

r«a SebastUo Pereira da Silva, ms 
Piadamoabangaha, da qoaatto da SOgOOO, 
graaficaçáo. — Ao thaaooro  provincial 

**£• sobdsUgado da Fi 
çio do commaodaoM da 
asaate do fcf ça.—Ao dr. 

I>a Fraadsco Xavier 
raçSo do carico da aa «opploat; da 

>.—Ao dr. efcafe do — ""- 
Do bacharel Roa ao Teiirira Losafl Jaaiar, 

^^J^^^ AMtmimtSM J*^ ear«0 <te flttl#040 40 Jkt^ 

JoUo Joaé 
roubado a 

Cumprin io o qne dispOe o art. 59 J Ia 
do código de posturas municipaes, man- 
dei recolher ao deposito publico, uma 
égna preta o um podm da mesma cOr, 
que vagavam pela rua do Brás. 

Quem sa julgar com direito nas mas- 
ma« queira mandar retirai ae no praso 
de três diaa, pagando a malta • mais 
despesas ; no caso contrario serio poetas 

Ribeiro, aa* sa achavam em hasta publica no dia 39 do corrente, 
Aaaa Ma, oa qnerta feira, ao meio dia, na porta do 

paço da câmara municipal. 

Subdelegacia do Braf 

Foi transferido para s eadts Júlio Grande 
Hypoolit», aforam detidos Joaqaim Pereira, 
Joaeuia doe Santea, per tarem sapaocade Joe- 
Uim Inaneaneio de Seat*Aaaa ; oa Haliaaos 

Ivador RoiianM o Frandaeo do Paola, por 
ébrios o dasoideirost os aiasrss Joaé Frsncia- 

Fralre de 

a<MCisla.B<lt>    ale a. Ira-lt» d« 
l*Matlaa 

i)«!..riiMii do illu. eexiu.  sr. dr    A 
tnulu La àOM Kibdiri ae  \uaresiia Mu h 
du e ^Iva, dlrOCtor lUt^r.uu, e,    trui vir- 

ituuedu nviao n. ãtfl   de    18 du orre .t- 
(mez, fico publico que, a contar de 21 do 
" eorreute até í> da   Março   próximo,   em 
todus os dias úteis, das 10 horas ao meio 
dia, acham-se   abertas nesta secretaria 
as insenpçOes para os exames extraordi- 
nários de Chorographia e Historia do 
Brasil. 

Secretaria da Faculdade de Direito da 
S. Paulo, 30 de Fevnreito de 1888. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

(8 T. p. s. até 6 de Março)  

aa revólver e 
Ike     S. Paulo, 36 da Fevereiro de 1888. 

aa liberdade Ftaaciace   do 
e Fraadseo do Frei- 

SBOÇAO UYRB 
Engenho Central dePírü- 

cicaba 
, Teado resolvido oa endores da compa 

rfhia, da CDaCoraidada com a cláusula 
ÍO-  á»   inamiili   4a 28daAbhlda 

3-3 O fiscal. 
 A.C.deSaittaBarban. 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, 
jois de direito e da orphloe desta im- 
perial cidadã da S. Paulo, sen termo 
ate. ate. 

Faço saber aos que o presente edital 
com o praso da vinte dias a aa tree pra- 
ças do estjlo Tina qne, com dispansa 
dos pregOes, o porteiro doe anditorioo 
desta cidade, oa qaaas suas vezes fixer, 
trará a vnHa e arremataçSo, a quem 
vais der e maior lanço offereeer, no dia 
2" de Março próximo futnro, terça-feira, 
is onss boraa, eis a porta da casa da mi- 
nha residência à travessa da Sé n. 3, nm 

sitoaro»   daSaataCns, íra- 

C«ral 40 fejrstoae 

Em virtude do que dispOe o art. 06 do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. »õ54 da  8   de   Fevereiro da 1886, a 
inspectoria geralde hjgiene fas publico, 
paio praso da oitodias,qua o eidad&o José 
Palmieri lha dirigiu a seguinte petiçio 
com documentos   que satisfazem as exi 
geadas do art. 65 do citado regulamen 
to: 

«José Palmieri, morador na viila da 
Santa Rita do Paraiso.provineia de â Pau- 
lo que, tendo as necessárias habilitações 
para exercer a profissto da pharmacouti- 
eo, adquiridas em uma pratica constante 
o emeas durante oito annos, e havendo 
uaqaeila viila real neeeaádade de soe- 
corros para s-iRorrer aos numerosos rasos 
da moléstias de todo o gênero, pala falta 
«a profisaionaes legalmente antorisados 
para mmistral-os, o que tudo se compro- 
va com oa documentas jaotoo ; na con- 
formidade do art. 66 do decreto a. 93M| 
4a? daPavaniro 4a 1886. àtmm asada,! 

Foraeolsxxento de fardamento 
ao» ooK*poa de pollol» desta 
provlnola pax*a o escer-ololo 
de 18S8—ISSO. 

Oe ordem do illmo. sr. dr, inspector do the- 
souro provincial se fax publico para con eci- 
mento dos interessadoa que a partir desta data 
até o dia 12 d« Março vindouro, inclusive, re- 
cebem-se propostas para o fornecimento de far- 
damento que tem de ser distribuído aos corpos 
de poli ia desta província no exercício de 1888 
—1889. a saber: 
Bonets de oloado. 
Capacete de dito para bombeiroe. 
Sobrecasaca de panno anil. 
Blusa de dito panno. 
Calça de panno asul. 
Capote de p-nno asul. 
Jaquetão para bombeiros, de psnno asul. 
Blusa de brim pardo. 

SANTOS 

Vendem-se 
1 Locomoveís  novos 

De força de 6 e de 8 cavallos 

Da fabrica de Ruston, Protor & Comp. 
em Lincoln—(Inglaterra). 
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Px>eQoa reduzido» 

Para tratar com os agentes 

Â. Frederico Schulze & C. 
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Calça de brim purdo. 
Calça de brim branco. 
Camisa de algodão branco ou alvejado. 
Camisa damorim. 
Gravata envernisada. 
Gravata de seda. 
Sapato abotinado. 
Bota do cano alto para bombeiros. 
Mantas ou cobertores de IS. 
Bandas de lã para inferiores. 

CONDIÇÕÍS   PARÁ O rORNSCIUINTO 
1,* Somente será aceita proposta de pessoa 

competente, devendo o proponente juntar a 
ella o conhecimento de haver depositado no 
thesouro provincial a quantia do 2:000g000, em 
moeda, para garantia da mesma proposta, que 
perderá como multa se, aceita a proposta, ne- 
gar-se no praso de oito dias a assignar o con- 
tracto. 

3.a As amostras de panno devem ser em 
peça, trazendo ellas a etiqueta ou marca da 
respectiva fabrica. 

3 • Devem também juntar Conhecimento do 
pagamento do imposto de industrias ou profis- 
sões relativo ao presente semestre. 

4.s Somente serio aceitas propostas para o 
fornecimento em globo de todo o fardamento 
écima relacionado. 

5.a Nas propostas devem ser declarados os 
5recos relativamente a cada uma peça de far- 

amento com refei encia as amostras apresen-, 
tadas, que deverão traier uma etiqueta com o ,rl0 C(jmo em sua 
numero referido na proposta e a marca do pro- j Antônio Prado n. 1 
ponente. ...    1    Acceita também  chamados para u ia- 

6.a O concorrente, cuja proposta fôr a ceita, lt„;n. J, n-A-í--!»        »••<"" »>«- 
antes da assignatura do contracto, depositará te",or " P™™»»- 
nos cofres do thesouro a quantia de quinze |    encarrega se  do   exame   da onnns, 
contos de réis em moeda, na qual será levada quer qualitativo,   quer quantitativo, de 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade da 
Medicina do Rio de Janeiro, di consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultoria 
rua Jot^ Bonifácio n. ii (antiga ma do 
Ouvidor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em seu consnlto- 

residencia á rua do dr. 

em conta a depositada nos termos da condição 
2*, quantia aquoll • que ficará aujeita a todas 
as multas em que incorrer o contractants. 

Ta At poças da farda aento serio entr-gues 
dentro do praso que for marcado pelo thesou- 
ro, praso que aio tcá menor de três meies 
correndo por c >nta do fornecedor a deapeza de 
carreto para os quaitejs.  . 

8 * A" propo taa devem ser  entregues em 
mão do dr. procurador fiscal deste thesouro 
em o do i>r >o a. ima estipulado. 
tf a (• in.tl ente, as propostas devem estabe- 

lec r . ei^o c no para cada objecto e a declara- 
ç* d su|,ii. >e o proponente és condicçSea 
tSS< d s n st. edital, não lendo lomadaa em 
on ide ação quaesquer outras aqui não decla- 

radas. 
Secretaria do Thesouro Provincial, S. Pau- 

lo. 11 de Fevereiro de 1888. 
Servindo de secretario, 

10-» J.I Aires Álrim. 
ladoalrlsM e prafli 

Pela eollectoria de rendas geraes avi- 
sa-«e aos srs. contribuintes que o paga- 
mento do 1* semestre do imposto sobre 
industrias e profissões, no corrente exer- 
cício de 1888, deverá ser feito à bocea do 
eofre, durante o próximo futuro mes de 
Fevereiro, incorrendo na multa de 10 't. 
os que deixarem de pagar até o dia 29 
dasse mesmo mex. 

Relembra-te que o exercido financeiro 
conta-se, de ora em diante, de Janeiro a 
Deaembra, sendo cs pagamentos destes 
impostos effectuados noa meses de Feve- 
reiro, o 1* semestre, e no mes da Agosto, 
o 3* semestre. 

Gollectoria da rendas geraes da S. 
Paulo, 38 de Janeiro de 1888. 

10—7 O eoüector, 
Joaquim Carlos B. Silva. 

ANNUNCIOS 

fca * t t* 

0 advendo 
Dr. Bento Oalvko da Costa a Alva par- 

ticipa aos seos amigos e clientes qne mu- 
dou sen eseriptorio para à 30—II 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

É 

onak ner doente 40    21 4a a sab. 

Casa á venda 
Vende-se uma para grande familis. 

com jardim, em terreno com 30 metros 
de frente sobre á5 de fundo, portão a ' 
gradit de ferro na mesma frente, logar 
secco, alto e muito saudável, e excelen- 
te rua, a 5 minutas di largo do Roziuio. 

Informações 4 rua da Prince^u n. 3, 
eseriptorio. das 11 ás 3 da tarde.     6—4 

GoUegio Ivahj 
Reabriram-se as aulas deste 

estabelecimento. 5—3 

lompanhia Uantareirae Kxgottos 
Previno os srs. proprietários e mora- 

dores desta capital a arrabaldes, que, ds 
accôrdo com os contratos vigentes, nin- 
guém, a n&o ser a companhia, tem o di- 
reito de construir quaesquer obras deex< 
gottos, ainda mesmo addicionaes on sx* 
traordinarias, sobro os encanamentos, s 
de alterar ou reconstruir as existentes, 
so bpeno de demoliçlo e mais effeitos k 
cutta do infraetor. 

Tortanto, as pessoas que desejsreia 
qnaesqner obras de esgottos deverto di-* 
rigir-se ao eseriptorio desta companhia, 
sito à rua do dr. Falclo Filho. 

ü- Paulo, 18 da Fevereiro da 1888. 
5—3   (sab.) /. jtryin, gerente. ^ 

Medico e  pharma^eulico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica da bospitaes e bf 
mado em ambaa aa faculdade da medi- 
cina do Brasil, é encontrado em sen coa* 
sultorio no iarca 4a M m. % i 

mudou a sua residência ida para ai 

aPECIALIOADB 
Moléstias de criança.*, de senhoras, da 

pelle e avphiliticaa- Cratta aa* ff 

—^— — Já 


